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Figueiredo, Clovis e Wiison na viagem inaugural do trem 

População já conta com 
o trem para Santa Rita 
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Na maior conco'rjtra çdo 

	 Figueiredo mandou a segurança deixar o povo se aproximar recebendo ,nuí005  'Olhos o 
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Fi&nw"do amplia Programa de Emergência 
Morto em desastre 

Um morto e trés feridos foi o 
aa(ds de um acidente automobilísti-
co acontecido ontem nas proximida-
des de Bares de Senta Rosa, vizinho 
a Campina Grande, O caminhão 
Mercedes Brasa, de placa TX-1714, 
dingido por motorista não identifi. 
tudo, chacou-se violentamente com 

Clievrelet, de placa Cl-3790, me-
ando 0800 motansca, José Bola, O 
Vi verificou-ao por volta das 6 ha' 

(t4da manhã e, segunda teetemu-
ohm, havia muita neve na estrada, 
resultando dai no trágico acidente. 
Os dois veiculos cairam de ama aI-
tua de maia de 15 meOm. O motorista 
do Mercedes Benz conseguiu fugir 
um que ninguém o identificasse. A 
policia chegou minutos depois do 
acidente. Jmé Baia tinha 30 anos de 
idade, era casado e residia na cidade 
de Barra de Santa Rosa. (Página 4). 

Escritor vai bem 
Pcesivelmrnte dentes de mais 

dois dias o escritor Celoo Maria po-
derá deixar o Centrecor, afirmou on-
tem o rhédico que o assiste, Ricardo 
Rosado Maia. Celso Maria estÁ in-
terno sob cuidados médicos desde 
segunda-feira passada, vitima de 
desidratação. Segundo boletim mé-
dico eapedido Ontem, seu ratado de 
saúde é satisfatório apesar da idade 

Ido escritor, 97 anos, 

Poetas no Teatro 
A Paraíba sediará, a partir de 

hoje, o 79 Encontro Nacional de Poe-
tas Contadores, que se realizará até 
d cois de amanhã, no Teatro Santa 

o, com uma programação defini-
da entre seminários. cantorias e 
debate sobre a Lei 5.352 de 1981, 
que regulamenta a profissão de co-
P001ista e'dá oatran providénciaa. 
Página 5). 

Auto é goleado 
Dando prnssepiimento ao 

Campeonato Pouliatn, o PaI-
beiras empatou sem abertura 
de placar com a equipe do 
Francana. No Rio, o Botafo6o 
ficou ao 2n 2 cont a equipe do 
Campo Grande. O Fluminense 
golcoue Americano Feia coei -
isgem de 5 aO. Pelo Caenpeo-
oato Poraibanz no ['residente 
Vargao, o Treze deu doO o 1 isa 
equipe do Auto Esporte. No 
Ceará, o Fortaleza çonaoguiu 
um empato elo 3 o 3, coem o 
Guarani mio ,Iuazc,ro. 

O Presidente Jesio Figsieiredo des-
cerres obstem a placa inaaural da 
nova Estação Ferroviária de Saata Ri-
ta. Logo opõe asanter ul6uno contatos 
com populueca, o presidente seguiu 
numa locomotiva, cons quatro vagoes e 
capacicluole paro 300 pessoas cada, 
inaugurando o trecho da ferrovia que 
liga Santa Rita a João Pessoa. 

Alem de inaugurar o nos-o trecho 
da ferrovis c presidente João Figueire-
do, ai oibolicaiiaeate, assinou contratos 
e proiocolos coto o governador Clovia 
Bezerro, envolvendo nivestinientou da 
ordenido Cr$ 9 bil htvo 500 milhões, 

- 

tora o construção de 6.600 osorodios, 
realização de obras de iisfrtsesirutoora 
banira e execução de projetos de urba-
imitação tio, muoicipioa de João Pessoa, 
Santa Rita, Guarabira e Banaeseiras. 

O maior, cotstrato, que beneficia 
João Pessoa, se deotina à aquisição de 
correis,, elaboração de projeto, obras de 
urbanização, equipamentos coinseenta-
nos e coisotrução de 4.401 unidades ha-
bitaeionaio - Parque \'uleistina Peguei-
rodo, O segundo se rei'rre a construção 

M do conjunto habitacional angabeira, 
eosolvendo recursos do ordeno de t"r$ t 
b,lhà,' 304 ninibde,. Pognoo 12 

O presidente João Figueire-
do, falando aos paraibanos, on-
tem, na grande concentração 
popular, afirmou que 'o povo da 
Paraíba pode estar certo de que 
os programas de combate à seca, 
e de assistência aos que sofrem 
seus efeitos, serão intensifica-
dos". Lerei brou que "determinei 
ao Ministro do Interior que reto-
me as medidas de emergência 
nos municípios das regiões cha-
madas "Bolsões da Seca", que 
são objeto de minha profunda 
preocupação" Anunciou ainda 
que, "nas proximas semanas, 
outras cidades serão abro ngidas 
pelos programas de emergência' - 
e que, em 1983, as datações para 
os programas especiais aumen-
tarão 163 por cento, em relação 
ás datações aplicadas em 1982. 
"Por isso - disse Figuemredo - 
volto a afirmar, o soto nas can-
didatos do PDS, o voto nos-. 
meus candidatos, será o roto na 
contirizzaçào desses programas, 
será o voto no prosseguimento 
da ação conjunta, do Got,'erno 
Federal e do Governo Estadual, 
trazendo ao agricultor, ao pe-
queno proprietário, ao trabalha-
dor rural, ao povo desse Estado, 
o segurança deque está proxima 
a definitiva emancipação do pe-
,sadelo da seca. Será o voto do 
progresso sem aventuras e sem 
oportunismo, nos que conhecem 
e tõm experiência, nos que pro-
meteram e cumpriram, nos que 
mudaram o perfil do Nordeste. 
Será o voto que me permitira 
continuar, nos anos que ainda 
terei, ci frente do Governo Fede-
ral, a obra gigantesca de prepa-
rar, para os brasileiros mais jo-
tens, um pais melhor que aquele 
que nos foi legado,porque mais 
rito, mais democrdtico, justo, 
prospero e livre". O Ministro do 
Justiça, Abi-Ackel, em seu dis-
curso frisou.' "O pleito que se 
aproxima não é apenas uma 
eleição. É a escolha entre o Pa-
raiba e do futuro e a do passado. 
É a Paretiiba que pode e deve 
progredir, e a Paraiba que não 
tem olhos nem sentimentos, se-
rtão para o negativismo que 
nada reconhece, porque tudo ne-
ga''. .4bi-Ackel tontlamou o 
povo a toCar em flVilson Braga, 
"Esse Wilson esta no sentimen-
to do poo'o. que ecoa no cora çdo 
do pobre, goze é urna garantia 
para o remediado, goze irvsptra 
ciontftamiç'a no rico' 

O got erriaeior ('lotos Bezer-
ra ao dtscursar no Praça João 
Peo,soa, nrtte'n. disse que "go-
ve'rnar e isto. É ctur'iprir prsrner-
aos. E fazer pelo povo o goze o 
poro realmente precisa. E res-
ponder as críticas aos seus capo-
sitores com rea'LZOÇ'õe.0 concre-
tas. Élutarpeo bem estarde to-
dos sem pensar nos seus ri:ee'es-
ses ,,essoois. E ter a coragem da 
afirmação em tempos douctdo-
sos. É enfjm. tornar-se o mer-ta-
do de esperanças qmnaotas o de-
sespero e a crença geral P-ros-
seguindo o gocerna d'se afiren seu 
que ao' obras erriorgenci005 não 
podem parar, pois ão por cento 
dos municiptc.0 do Estad- neces-
sitam do apoio fede-al. sob pe-
na. de estagnados, 
tronsfsrmare'rm-se cri  foco.0 de 
violentas cri-oco sonar' capazes 
de comprometer a estrutura do 
Estado. O caeidtdmcs a governa-
dor Wilsoet Braga ao sacador o 
prestdente da Republtca di5se 
que a "Paraiba esta corro Fngusi-
redo porque se identijica corei o 
seu tempera'm'-enzo de homem 
franco, cujo gut creio rido abrtga 
a falsa moral dos que atntam 
contra o deriocracta, iror!mgem 
punições a cort  paniheirss e apa-
recem traoesrc005 de der't,3çr0. 
tas" Braga disse ta.'nbç-'ei qeuea 
Parmtha sabe superar as crises 
com trocaI/tu e rdo corrI as oozes 
doagouro e da destruIção. "7'o 
do o ,\'ord este se sento' satisfeito 
por receber e cbraçer o seca pre-
sidente. porque esper5  e t'i-rtia 
na ação do seca Got ereto para 
minar desguaaadc, e sdu:r o 
condição d' pi'r'.srca do grande  
parte de suo p'po-','aça'c 	ci ex- 
goo'ernador Trcmst 	B,uritv' 
candidato a ds'pintsdo Tcderal 
apoio agradecer ao presidente- F-
çueircdo osOct.'l'icios que trouxe 
pan -ia ci Estado. 'i:ss nloae O .0000 
sabe acotIrtCu:r mutt0  Sem 
que-ri trahalhci e glueri ,'oz de-
magogia e que por Isso. ardita 
na o'itoria do PLJjv teu ,' ãe no-
i'enzhrst Biu"ir' ,tlirmoua trn-
berre que'Oo,'o.,rsr'r e onheci-
do e'"i todo 'o heiioc,, unOs ele e 
amado poo;u'taa'uicnte  .'io cora-
ção d4i paroc bano, princapoU 
mente no corzçace d05 nata 
nobres o troadO hi-,"iildes, desde o 
hontemni do se'rtas, que V Exco, 
assistIu com a crroo-rçtzr,,ca e vai 
sem duo'odo ,'uttOr com que ela 



Tecnocracia e 
autocrítica 

Dentro na inómeras declarações surgidns reta 
nieste èm terno da série crise poz que possa n p5  
ocos me pareceu do maior lucidez, e mcrocedo,s1 
seja escutada com maior profundidade por iodoo:j 
les qae, de uma forma ou do outra, estão ion,und o,i. 
sina ou planejando em qualquer abel on dviiivv,', 
pova. E a declaração asoume maior pevo iV 

de ama manifestação de um tecnocrata cnv,,5,'\ 
poniável que foi por ama série de medidos de gabj 
chamadas de "ajustes" e de "preparação" da e,," 
mia. O Sr. Roberto Campos, após viomtn, algum,' 
munidades do interior brasileiro, dissecar alio 
som, que agora percebe o quanta está deisando 
feito pelas ptpulsçées pobres deste inne000 torriiõ,.,1 
diz mais, que muitos besettcioa sociais pedrr,sm 0 , 
vadm au interior som maioreo asmplicações B00. 
para isso, desoquecor alguns projetas ioniuoaos,l 
veia, que vem sendo conduzidos Osimosomeote p,;,) 
der Central. É uma questão tão somente de optã ,,5' 
tira. 

De fato, o professor Csmpoa tem raró,, qutn,. 
que ai populações pobres, principal mente do 
castinaam dessnsiatids. E, continuam pobres e 
pobre,, porque é essa s decisão polltico A delirO,5 
tira é ale realizar obras do tipo asinan nucleares 5OL 
de estimular a criaçãs de nórleos produtivos em,, 
den do interior; é a de investir nu construção da ltq 
as invés de criar condições pura o fortolecimeo0 
mercado interno; é a de construir metrós solto, 
São Paulo, ao iuoés de inceotivor o processo de ,o 
erialização de regiões e manielpios menoa dotei,. 
recursos; é a de abrir ferrovia, do aço e cria, ram si 
eaportação, ao invés dv esteutorar programas de vj 
tribuição de ronda e ampliar o poder sqoioitio'o d, 
pulação. Por essas e outras, é diftcil aceitar a arguç 
tação tecnocrática de que o Brasil não tem outra." 
nativa, a não ser continuar adotando a poluira 'mi 
mica que vem sendo posto em prátiri, 

O professar Campos, reconhece e admite 
como tecnocmta, não mnseguIu anaimilse a eeceo4 
sensibilidade para conceber e par em prática 
que tivessem efetis'omente alcance social E a 
sorO da mesma escala do "clã" de tecnocratas quei 
está sentado na cadeira que mais influencia osdecu' 
desta pais. Não é precioo ser cientista social . e 
mesmo muito inteligente - para perceber, pelas dt 
rações do Ministro Delfim, que essa sensibilidade, 
mentaeelmenee, ainda não chegou aos gabiorce 
Brasilia. 

O que o Es-ministro Roberto Campas, o,a,jfI 
hoje em tom lucidamente autocrleica, é e que, tal' 
Ministro Delfim Netto o fsça daquI dez ano, au4 
AI, poderá se, tarde demais! Seo Ministra Oeltm, 
aáhia e tão inteligente coma dizem, deveria segv'1 
eficaz canoelho do filósofo Bismarck "som,ote ai 
mesa que é barco aprende comos acua próprios e 
homem inteligente aprende com os erros dos aut. 
Nada maia sensato, que os tecnocratas de agora pr-
mamem evito, a repetição dos erres cometidas no 
do por ocas colegas. A não ocr que um dos priocipso 
ros, seja o de ocr e pemoiotio iuoeuouto. 

Uma boa proposta a ser encaminhada ao Pces:' 
te João, seris a de reunir todos as tecnocratas co, 
tos, que ataulmente ocupam os confortos-eis gabio 
de BrasIlia, paro que visitem todo o Bmos,l, csd, 
cidade interiomasa conversem com o povo, niotami 
sofrimento e agonia, e conheçam sob todos os ãsf 
real situação em que viveu população brus,teira. O, 
sidente deverá esigim de cada um, ao retornar, a,, 
aentaçãn de um relatório unulitico, junto com psp 
ções para melhoria das condiçõea de sida do pos, 
guém pcolceá dizer que isso é impraticável do por" 
vista administrativo. E, quem aosim o fizc,. 1 
adotando um raciociaio tecoocrático, onde os om., 
os procedimentos administrativos se sobrepõen 
fins co qualid ode devida do nosso povo. Se vão, p 
vel Orar os tecnocratas do seu mundo artiõc,aI eu 
do, para um estágio no mundo real e sofrido, pelo 
nos que se comece a pensar ou exigência de algo: 
quiaitos, pare selecionar aqueles que de,emp,nic 
papel fundamental nua decusõea do pala, principair 
te, na que naus responderão pelas medidas de pot 
económica. Um dos roqaisitoo sugerido,, -o qurrt 
Ia natural em qualquer função - seria odeconheci: 
perto o provável praduto do neo trabalho No ea' 
que estão decidindo a partir de Bensíliu, o 
que todos os brasileiros vsperam Ode que os drce' 
passam melhoraz a qualidade de vida de cola ur 

O Eu-Ministro Rubeeto Campos deu umtoquei 
damental para que seja repensado todo o proeno 
decisão que vem senda imposta no Brasil A soca' 
precisa acordar e refletir maio oõhee o Ovs0010. 

Mauro Nunca Peço 

e Do Leitor 

Perigo no Geisel! 

Sr. Editor, 

Os coostnotcs apelos que temos feito no DeI" 
monto de Estmadm do Rodagem - DER. ou ,,DN 
Prefeitura ou a quem se julgar responoón'rl lccI5 
rança voo mdasias ou ds margeno delas, ou que  PO 
não têm sido Inativo de preacupoção doo outoridfl 14  

o perigo continua, alt, os estrada do Canjurili' é' 
Geisol. 

Não há nenhuma oioalizaçõo na cortado 
bato, voo faz neceuaário a coastraçãe dv cio: 
g,rodoe, poro evitar que cOIiotailtvs scuilc,,I," vi' 

tam namioelc Ioc-ul - Nos di,,o ele jogci, na AI 
elgo as,seata marque os maiotoriotuo se vê;- III 

dcs,i,,mteadoc, coma faltado sivalieoçõc, o ijiic lii 

coa ioúoier,,a ocide,itca fatnio, 

't'ant,, diohciro oiue tc,,i gaato via 
olioicst,s. m ,litao oecea ivlfm .5 nec000ári,, 

mlv l,coclmciae a iooimolsçfic,, A,, se 511,1c5; I,c''"''''' 
iaria curtia 11,01 i,téio, ulg,iémo soais lii,d,il01' 

tvuitoreca,,lvee o ir,,Iilcaom jO,mto a liu ,' 
ori,ic é i,i,al,aioolvel ,,,,,mi ,,ici,,r 

Miii, s,l,u vvf. ograilc'Çc' 

'l'oeclals Ai'e,élilo II,,,;,, o ,,' g'' 
5 a,,jus,to I'lr,mu-ssi, LII 
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porte dc "cidadão de fias 
testo", conto ,lOtiCiuVn as 

colunas sociais da antiga 
União de 50 anos atrÁs, ou 
pelo seu porte de intelectual 
que sempre estrue ligado 

soa evratos culturais do 

pais. 

Como o grande Celas 

Maria, na Parulba ainda 

eniute diversos cidadãos de 
fino trata - para usar ainda 

o mesmo teotanlesta, pein-

cipolmente todos conoive-

ram com o antigo Orgão de 

imprensa. Acho, inclusive, 

que estas peasoos deveriam 

ser testadas com maior 

atenção por parte da Dover-
so estadual, criando um 

núcleo de documentação, 

onde cada um aserasse os 

fatos por elas presonciadus 

e vividas durante sua longo 
vida. Nossa memória seria 

preservada e a juventude de 

huje, no futuro, teria farto 

material para enriquecer 

seus conhecimentos aceecn 

Ia nosso história. 

Cetou Mariz e maia al-
gumas figuras, formam a 

galena dos grandes homens 

José Nunes Costa 

vives que fizeram a história 
nocional. Paro se ter ame 
prova disto, basta ler os li-
vros e as antigos jornais por 
ele escrito, Na Poralba, ele 
estive ao Iodados fatos que 
fizeram mula de cinco dOca-
dus históricas, presenciando 
e vivenda acnntecimentos 
que mudaram muito coisa. 
Vale a pena cultivar esta 
personagem. 

Celsn Maria chego a 
eito idade laureadu pue um 

vosto curelcubo que muita 
gente gostaria de possuir, 

além de ama vida pradigio-
na em criações. Segundo 
Aristótelrs, é feliz a velhice 

que chego sem inspirar leis-

teto aos outras. E é ditoan, 

ainda mnis, a velhice quan-

do se envelhece rodeado de 

glórioi. Estai qualidades 
muita bem pedem descrever 

o velho jornalista. 

Uma frase do fitósafa 

ateniense, .lflcrates, que 

morres 353 nnos antes da 

em crintã, "Seu o única 

mestre de mim meumn", 

padecia muito bem definir 

eito cidadão de "fina tra-

to". A enemplo de Serruria e 

Arara, muitas nutras cida-

des paraibanos devem um 

pouco a Celas Mariz. 

Sacrifícios 

crificios são são insuportá-
veia,,. S cama se luu es re-
vestisse de umu "armado-
ra" qualquer, que os dite 
maçasse de nós... 

Janto por 000joatar da 
nos ver nofrer, Deua faz 
aqueles futuros mártires 
ultra-resiotentei ão amea-
ças, au desãnimo, às tenta-
çõea toreenai; cónhecedoreo 
e amantes profundos das 
coisas celestiais... 

Se, ainda hoje, munia' 
uários são napliciados em 
obras de catequme em peri-
guias regiões deste mundo; 
portanto, não é por prazer 
livino. A prova é que Deus 
na maniciou com uma estru-
tura maia aólida. O caia é 
que, como só a eatremo dor, 
au a marte fisica. são agui-
lhões capazes de levarem 
certos ovos ao bom cami. 
abu, Ele se vé abrigado are-
correr a tais eupedientea que 
os abriga a refletir. 

Assim, como humani-
dade, nón nos oprimimos 
eam nassa própria mente; 
pois, aõo as idéias armadas 
respeito doa outros e de nós 
mesmas, que levarão aque-
les missionários a uofrerem, 
para salvar. E essas meamas 
idéias erradas também, há 
muito, vinham fazendo so-
frer aqueles povos pobres e 
rudeu, esuuecidoa não por 
Deus, mas de Deua; o qual, 
compadecido, lhes preparou 

Roberto P. de Mello 

aqueles miisionórioi iadó. 
mitos. 

Todos sabemos que o 
maior amiga é aquele capaz 
de dar aios vida pulo outro, 
lona é válido em qualquer 
iociedade humaaa. Dó para 
ao imaginara magnitude da 
amizade cristã e o tamaaho 
do amar daqueles mmsaianó-
rios, também, qaunda se 
atrevem a seguir por selvas 
escuras e ameaçadoras, pro-
curando levas a Luz, onde 
eta ainda são alcançnu. 
Seus sofrimentos lisicoes. de-
dicação, resistência aos re-
vezes, etc é a única ferma 
pela qual as ,ncréua incul-
tos, poderão admirã-los e, 
através deles, vislumbrarem 
a Deus. Qualquer outra ma-
neira, aenia simples pareli-
co, Incapaz de fazer aqueles 
carações e mentes empeder-
nidos por toda surte de sofri' 
mento e revezei.... 

Mas não é que Deus 
goste de nas ver aafrer'.... 
las, é a mais importante a 
feiznr, para que não se vin-
cule Deus diretamente a 
tudo a que - é doloroso; e só 
lembrável nau horas de tre. 
vas.,. Tal tipo de penaamen-
10,1 muito comum na msiu-
riu das igrejas cristãs, cujoe 
crentes, ao invés de se pre. 
veoirem doa problemas, 
adorando e louvando ao Pai 
nas horas de alegria e pros-
peridade, o deinom esqueci 
do, até atingirem aqueles 
profundos e sombrios vales 
da esistóncis... 

ir,id,de. cortesia s ,,vi,idvds 
V Eo.ymie,Iod,",,vps,,. 

Vi - C',mprzi,,ndr coze lote. 
sueeiv ihrc,,amua. 

." da dOa, au v,,i,es,, são 
lm,n.0,v'iv. Iu,ee,5 v',m O. 
a., z,pi',,.dnms. , z,pol,adai,. 
o ,,fl,r.,,.,O,e, e.i.má .ernp,,. 
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Reserva Moral A UNIÀO 

	

uétn, 	Certa vez, 
soe nas barbas de 

ZO Américo de AI. 
nda que era a 	a 

- L 	0bas 	 re 	 reserv 
 moral do paIs
parecer desafo qudo a 

". Isso pode 
m os 

eW-..nda 0. 	
pessoa ainda riSo conseguiu 

5" Mia'.,. ert.ana, • 1tiá. 	 escrever um valioso doeu- 
T.,el.is ftíky 	 aresto do porte de "A Parul- 

- ho e crus Problemas", nem 
participado de eventos que A GRATIDÃO 	tinham influido no rumo 

L)A PAIRA.t13.A. 	potiticu nacional. Contam 

que o velho escritor, já no 

A homenagem que a Paraíba presta ao 	peno dos 00 anos, encolheu- 

Presidente João Figzaeiredo é bem um ates- 	se na suocadeira de balanço 

to4o do sentimento de gratidão do seu povo a 	e disse que tudo aquilo era 

rum e8tad.ista que, na Chefia da Nação, tudo 	bruta e puaou noves nsoun- 

fez em benefício do Estado e, principalmen- 	tos. Os elogias repetidoa 

te, das camadas populares. 	 muitos vezes cansam e com 
O povo paraibano, nesta visita de Fi- 	certeza deina as pessoas 

gueiredo zj  terra de André Vidalde \TegrQi 	acanhadas. 
ros, tece a oportunidade de, mais uma vez, 
demonstrar a sua capacidade de trabalho o 	

O ismalista Crias Ma- 

de reconlzecimento aos que, também, como o 	
ne, certamente, não roce. 

Presidente brasileiro, confiam na inteligên- 	beu tontos elogios, nem foi 

cia e na valor da nosso gente. 	 chamado de reserva moral 

Esta confiança foi demonstrada, não - da nação. Isso não tira neu 
apenas coato palavras de carinho e entusias- .: mérito de grande escritor, 
mo, que tocam á sensibilidade do paraibano, 	historiador e permadnr que 

mas com ajuda concreta e maciça, a maior 	durante quase um século de 

de toda a História, prestada pelo Governo 	vida, contribuiu para o en 
Federal á Paraíba. 	 i grandecimento das letras e 

Graças á cisão administrativa e política 	evidenciou a cultura da Pu- 
de Figueiredo, seu Governo, em conjunto 	ralbu. Talvez hoje o velho 
com a Administração Tarcisio Burity inves- Celss sejo uma das (micas 
riu na Paraíba Cr$63 bilhões 190 milhões 530 
mil cruzeiros, a começar pelo Programa 	

peas000 eeconhecidamente 

Emergência, no qual foram empregadas , 	
reserva moral, quer pelo oco 

cursos no montante de Cr$15 bilhões e 80 mi-
lhões, para socorrer os pequenos agriculto-
res das regiões atingidas pela estiagem de 
mais de três anos, que castigou o Estada, 
justamente durante o Governo Buril)', cuja 
atuação se agigantou exatamente por haver 
enfrentado todo o seu período administrativo 
em meio a mais terrível seca doa últimos 

M uitos crentes penaaiiz 
anl,55. que seun aucrificioã se- 

Dos quase Cri 64 bilhões investidos na 	ruo importantes para a feli- 

Paraíba durante a Administração Figueire- 	cidade 	de 	Deus, 
esquecendo-se de que "Mi- 

do tflmbém merece destaque o programa de 	oer,córdia quero, não sacrifi. 
casas populares, desenvolvido pelo Banco 	rios", é uma frase lupidar de 
Nacional de Habitação-BNH, que empregou 	lesou, a respeito. 

Cr$ 27 bilhões e 965 milhões. 	 Não me referirei aqui, 
oequer a respeito destes 

Sem dúvida, o problema da moradia po- 	crentes; darei uma explica- 
pular é um dos mais importantes por seu as- 	rio a respeito de certos ao- 
perto sociaL Graças a esse programa, 37 mil 	crvficadts, em nome do 

nhor, numa aparente ca
Se.
n. famílias serão beneficiadas. Isto representa 	tradição ao que advogo 

uma ajuda substancial, por ser a moradia a 	Contmdição na medida em 
maior despesa do lar, representando, em mó- 	quem aacrifícios dentes últi' 

dia, 30°!, do orçamento familiar, quando o 	mou, até são enigidos por 
Deus. 

trabalhador não tem sua casa própria e é ' 
	Dena não goza com nos- 

sobrecarregado com o aluguel. Claro que o 	soa aacriflcios. Aliás, Deus 
dinheiro destinada a essa despesa reduz o 	está além dos sentimentos 
poder aquisitivo sacrificando a alimentação 	da prszer e da dor. Deon 0 

e outras necessidades, como vestuário, 	
Amor, luso aiguil'ica um 
Amor que não oscila, com 

transportes, etc. 	 crescendas e vales, cumes 

A prestação da casa popular é bem infe- 	argáuticoa e depresoõeo de 
é Amor. 

nor ao valor do aluguel, na maioria dq.s ve- 	
incertezas, Deus 
Total, pleno, imutável 

zes. Portanto, o programa de casas populei- 	Mas se examinarmos ao 
res na Paraíba é, talvez, o de maior alcance 	vidas de certos missionários, 
social, 	 ainda hoje, muitas delas as- 

Outra realização do Governo Burity, l criiboadm em nome da fé 
com apoio do Presidente Figuei.redo, foi a f,  cristã; iremos ter com o que 

criação do Balcão da Economia, que está matutar!.., loas se nãa no- 

proporcionando a distribuição e venda de gé- 	
tarmse que eles são. diferen. 
tes da maioria. Primeiro, 

neros alimentícios a preços muito abaico do 	são esmlhidcs entre milhões 
mercado. Para este serviço de real benefício 	de outros acres humanos; 
para as populações pobres, o Governo Fede- ' depois, são preparados dea-
rol destinou Cri 110 milhões, 	 de a mais tenro infõncia, em 

Mas, rojo foram apenas estes prograrna8seguida, a qualquer momen- 

executados ramos recursos destinados aPa' 	
tu, podem parar suas 

ralha pela Administração Figieeiredo. Pode- 	
obras,.. O não desistirem, 

mos citar ainda o Polonordeste, com Cri 3 	
mastro o quanto Os seus su- 

bilhi;es e 600 milhões; programas especiais  
da Universidade (estudos epesgu'a- 
aos científicas), no qual foram empregado. 
C,4 2 hith.õza z 700 milhizz ',,ninhioritc ei,, 

sistema de abastecimento d'água, com Cri 2 
bilheea e 200 milhóe e Cri 1 bilhão eiS mi- lhõea com dragagem e bacttos de rias, recta- Codigo do 
peraçeõo de comportas, construção de pontes Estudante 
e dragagem de canais, e outros. 

Baui1us' 	
'° 

A ajuda do Governo Figueiredo ao nossa 
Estado no rompo econ/,mico, e sua decisão tiv do 21, 4. 'e',,,', d 	1042 

político para o abertura democrática na 
Brasil, ole, a razão dez homenagem que a  

do 
povo está tributando ao seu grande amigo. i4el,c'ia,ne,v N.i;vu.i á', Ido,, 



pOLITICA 

NOTAS POLITICAS 
Fernando Meio (redator Oubstituto) 

Ao saudar onsem, no inicio do 
Oca iliscurss Om O um. Os nomes dos 
candidatos ao Senado pelo POS, o 
preoidente .loão Figaeiredo selou 
"com chave de ouro, o ooidode para 
o oitóeio do PDS", disse um deputa-
do pedesoista que estava na praça 
junto com a multidão. 

Miimentos motes, quando o mi-
nistro da Justiça, Al,i-Ackel fez o 
neo discurso, tombem foi feito, no-
ininalmeste, referência aos trio can-
didatos - Mosconden Gadelisa, Amir 
Gaudéocio e Olaoo Nóbrega, 
ouvindo-se, pelo oerviço de som ins-
tolodo em todos praça João Pessoa, 
a afirmação "muito bem", partida 
do deputado Ernani Sútyro. 

Esse resoltado irados assim a 
pacificação entre os três condidatou, 
quando já se demonstrava o interes-
se de que esse momento acontecesse, 
uma ver qoe o governador Clóvis 
Bezerra, em vás-ias oportonidades, 
vinha trabalhando janto ao ses par-

tido parou conclusão deoses enten-
dimentos 

Na reunião que o preoidente 
João Figueiredo tera hoje, pela ma-
nhã, caia os políticos do POS no Pa-
lacio da Redenção, espera.se que ele 
uuça da maioria dos deputados pre. 
seones, apelo no sentido de que faça 
opressor- a soa bancada na Congres-
so Nacioital para a aprovação ime-
diata da novo cedalo eleitoral. 

Na opinião do deputada Aércio 
Pereira, por enemplo, a nos-a cédula 
trará alguns problemas para o elen-
corado, orna vea que sai esigir um 
coadado redobrado, face o complexi-
dade que enopreuta a chapa eleita-
rol, pois o eleitor terá que escrever os 
nomes 000s números de seis candi-
datos - governador, senador, depu-
tado federal, deputado estadual, 
prefeito e vereodor. E ainda ter o 
cuidado de não errar a sigla do parti-
do, como turqtbém não desvincalar o 
seu voto. 

Diante desse quadro, entende o 
deputado Aércio Pereira, que caso 
não seju possivel uma modificação 
00 cosi ixirianiento da chapa, a me-
lhor lór,noola soro mesmo ode apreo- 

11 slrpsitovlo Soures Niodrugu 
disso' coto si qoe não procede o pesou-
00000v ilu Oposição quando ofírsia 
que o tsresidenre João Fmgueiredo sx. 
niente veio á paraiba para promover 
a cannpaalsa doa carodidatos do Go- 

- Essa visita não apenas fortale-
ce o l'DS O pos-o paraibano esta 
os-sido henreliciudi, pela sprovoção de 
niovos 'leitos apresentados pela go-
verniosl,,r Clos-is Bezerra, visando 
uumsucaroerste o descnvelsiisntcnro do 
Estuilo 

Mais aitods, e líder do governo 
isa Ause,aloleia Legislativa, isosegu-
ruo mi' o prooiileintc' regr050uta à 
Cotrituil t"edi'rul o, vi a certeza de 
utos' o, PD8 tora suiiuisotaçàsiesiria-
guidoros' ai toul,'o ,,s s,.uaiicipiois p5' 

tslt!l,Tll)AO 

,it,iu- i'oiuiro'ps'rtagerit 
Sorrio tulurul, 0'5 urisut rins-li -oo'eufori- 

ii gruiiisls' ma,iso,iu5an' toinian',i 
'si-rui l°r,iço Joias' l'o'svoa e 

l'r,is'li 	,'eo,i,'i,' \o'uva, rs,soiaverdun. 
ul,'iri,'iiorru,s',i,'oli'utiieui p'coi-

deniv 
 

1,5,, ,  '5 oo'irs'ulosc'oquiurou 
siruiui 5',i,,i' t',iluivruiun,il'innoi,i 

tsl ,r,Irvg_-i o'siil  iu',iiu qoi' ii l,a,r- 
ii,. 1105 o' ,' i'r,ul'eu,' tsrrsi,li'r,ti' 
l',i,o,'ies'tl,i, l ,,'r,us' elo tu-tire. 

s,'aiun 'sri ,' Itrisoul rir' bis' ,, unir- 

E& 
Minutos depois que chegou ao 

palanque oficial, instalado, estrate-

gicamente, as lado direito do Palá. 

cisão Redenção -dava melhor ocen-

os para as autoridades chegarem até 
ele, uma vez que entrunam pelo pá. 
tio do próprio Palácio sem serem in-
comodados pela multidão, além de 
ter uma panurásoica de público em 
vários ãngolos - o presidente João 
Figiueiredo teve a preocupação de 
abraçar os candidotos no Senado, 
chegando depois, de frente pus-a o 
publico, formar um círculo entre os 
três, onde os fotógeotos aproveita-
ram para registrar o acontecimento 
qae, politicamente, trará grandes 
dividendos para o partido. 

Oeste modo, entende ulgonu de-

putndcs do partido governista, a 

compunha se tornará mais fácil amo 

sex que os três candidatou poderão 

se apreoentar, sem maiores proble' 

mas, nas grandes concentrações que 
o PDS terá pela frente, no desenro-
lar dos comícios em todos Estado. 

sara sua uprovaçãõ tsors qoe os can-
didatos co partido. de oro modo ge-
rei, possam partir para uma coou-
cientização janto ao eleitorado. ensi-
nando e recomendando o devido cui-
dado para que não anulem asca so-
ta. no que is-ara grandes prejaizos 
paro o partido. 

SECA 

Ao que pese odrocurso do Presi-
dente da Repablica, feito ontem na 
Praça João Pessoa, quando ele se re-
feriu demoradamente sobre o 
problema da seca no Nordeste e no 
Paraiba, em particular, é possivel 
que ele converse com 00 políticos Pc-
dessist&s paraibanos, a respeito des-
se assusto, pmcurando-se assim 
uma fórmmnulo maio consequente, no 
sentido de acelerar os estudos dos 
chamados - 'bolsões da seca". 

O que os deputados pedem e 
que ou trabalhadores do campe, que 
estão afnstados dos seus empregou, 
pelo fnto de ter sido suspendido a 
fronte de emergisciu, não conti-
nuem passando us necessidades que 
hoje enfrentiioi 

soco,,, de (sou1,' i' 005 , 0, que si,' o' OU-

50 sondo tio' redil ar os, p'tvociuili-
dades do país e is deiernouoaçã,i d,'s 
hraoileiros eni cada o-ex mais traba-
lhar piora o esgeuindeciroetsto da na-
ção. 

'fEOTÕNIO 

J. o presidente d uo Nlovioieosto 
de Ação Popular, Jose 'fes'r,'i,,o, 
otue sosustis a contcenrcaçiio po'polinr 
de via, do'o lssoiito's din proiça, fliuisi-
festua sua alegeia eios ver seu traba-
lhe coroado, un,rs vs'z qao (ei aros doo 
ergonnzudoreu claotoirlu moasitesta- 

Puni si es-,lepu,taduu Jose Te,snui-
isioso discsirso, ii,' deputados'ilss'nn 
Braga foi smbiet voo' rr000xe para o 
i°residente viii Ropnhlrca ocorot'iuiutça 

ole l'rec,s,i, '5,' a'grs'ssoie a Brirsi - 
Isi, vir' upur oui l'araiha o l'DS neuon 
vnnsorusnass ,'guirsois. 

J,o,e Te,,to,n,io temi co'rnt'munoç,i ole 
Oli000'ini ,t osó, l'cov,',i, ti l'l'tS p,'sle 
s,irlsro'r'u,lcr ii ,, lr,'siçã,, , COiss uinsa 

o ,ut,nçã,' pisca o, c-arndi-
vIsto 's'ilor,,s Bruigs, 'cl,' sito, do esta 
seoul,' 'n'uro aio n ruil',ilh,iole lo,isr', rs,'s 
lsuoer,'s i' isvi'lan dii o'isls,lo'. o-ai,' iv-
viril id,' t r,i,loe s'ot io,,,ni,uiii5 a Ele 

i'ooc..r,l,uuiumso'.' 1"'' tsOilSOmir tu', ii 

l , ru,ç,i 1 ,wa som,' l'ro'000li'uote .1 iii' Fi-
goi'irs',l,', ci',,,,' sor,iuite,içui,'uuiouis 

''luto 55105 se ,lr' vii,, Pro',uoli'i,tO 
rs'iil,ni'otr' 1,opalar n' otuo' o,svvriul500 
tooi,ir'ruiifu.iti5',s vioo lrru,,iln'iro,s'' 

Políticos pedem definição 
sobre a cédúla eleitoral 

Pessimismo da oposição 
é criticado por Madruga 

POVO PRESTIGIA 
E ENCHE A PRAÇA 
PARA VER O JOÃO 

Os que estavam na praça viram e ouviram a reação do povo 
quando o presidente Juta Figueiredo apareceu no palanque oficial, 

armado ao lado do Palácio do Redenção. A euforia dava lugar a uma 
nova manifesta çdo popular, que era a vontade de tocar no Presiden-
te. 

Por que o povo agiu assim? Nôo resta dúvida que a ação de iodo 
Figueiredo. ao  longo de seu Governo, pode merecer este carinho po-
pular A suo promessa dita tantas vezes de "fazer deste país uma de-
siocracia" foi levada a todos os lares da nação e naturolmente ele 
conquistou uma confiança e simpatia, que há muito o Governo revo-
(acionário se ressentia. 

Todos sabem que Pigueiredo tem um temperamento aberto É 
um gen eral-prcsid ente que chora em público, se emociona quando 

[ala de improviso, bem diferente da postura da seu antecessor. oge-
semI Ernesto Geisel, que em formal por excelência e dificilmente fa-

na o que Figueiredo fez untem, no palanque, voltando-se para baixo 
e segurando as mãos das pessoas que lhe estendiam novas esperan-
ças. 

A impressão que ele levará da Paraíba será boa, mesmo psrqae, 

falando de improviso no começo do seu pronunciamento- depois pas-
sou a ler o discurso - fez questão de registrar sua emoção ao dizer que 
prefere o calor do povo em praça pública, ouvindo queixas ou suges-

ides. do que ao conversas em gabinetes fechados do Palacio do Pla-
nalto. 

É claro que o Presidente aproveitou isoo paro dar um recado ao 

PMDB, que critica o seis comportamento de visitar os Estados da Fe-

deração, fazendo campanha para o POS Mas isso todos sabem que 

um jogo do PMDB, encontrando uma forma de cumprir o seu papel, 

que pora muitos deveria ter outro rumo 

Boa parte do seu discurso foi voltado para a seca do Nordeste, 

merecendo de todos os presentes, principalmente dou que estavam no 

palanque, uma maior atenção Muitos queriam que ele dissesse que a 

cmergéncia iria voltar, que os 200 mil trabalhadores afastados seriam , 

eintegrados. 

No entanto o Presidente explicou que os "bolsdeo da seca" têm 

sido umo preocupação constante do seu Governo e se não prometeu 

de imediato resolver o problema dos trabalhadores do campo, rece. 

beu fortes aplausos quando assegurou que ainda este mês os tècnicoa 

agticOlOs que foram afastados da emergência serão reintegrados ao 
trabalho. 

Um Outro momento de euforia do público foi quando assegurou 
mxis recur000 para o Nordeste, na busca de acabar de uma vet por 

todas o flagelo da seta. 

Em reoumo, o discurso ao presidente João Figueiredo pode silo 

ter agradado a muitos, pelo tom moderado de sua palavras - já se 
eosvencionou deque ele fala melhor quando usa o improviso -- mas 

que é certo e isso precisa ficar evidenciado, é que o pouco que ele pro-

meteu fazer pelas paraibanos será feito. poiso Presidente sdo pode 

negar a quem lhe mostrou amizade e carinho, enchendo a praça de 

-,alor humano e de esperança Resta saber se ao condiçães orçamesi-

ideias do seu Governo determinem um pronto atendimento, mas é 

possivel que todos tenham voltado para sua casas na certeza de que 

João Figueiredo vai fazer qualquer coisa pela a Paraíba após esta sua 

visita. 

A MULHER 

O ministro Abi-Ackel, da 

Justiça, foi um dos cinco ora-

dores que mais agradou as 

mulheres presentes, pelo fato 

de ter dedicada boa parte de 

soa palavra em enaltecer a 

participação e a prenença da 

mulher no atual processo pois-

tien e administrativo brasilei- 

Pura tanto, a Ministro fez 

referência ao novo titular da 

posta ministerial da Educação 

e Cultura, a professora Esther 

Flgueircdo, que segunda ele, 

foi orna homenagem e um re. 

enaltecimento do Presidente 

da Itepáblico is mulher brasi-

leira, 

TUMULTO 

O circulo humano em frente 

do palanque oficial era compac-

to e lar algumas vezes criou-se 

tumulto, peincipalnienite quan-

do o ttreside nte apareceu pela 

Primeira vez. 

O locutor oficial da Preoi-

denciu da ll,epublico, que acom-

Multou a comitiva, fez cheios 

nitelss e foi preciso que o gaver-

todor Clõvis Bezerra pedisse 
valisa e aieação aos oradores. 
Logo ileiaiis t,sdoo se ocol outono 
e fau'il OteOtv qoui,ilo 

locutor ,ifirial tietlia isi' Iisi 

as f,osso . loiro los' ti 

'rosoli'oti' l',ulesoi' ooe oielhor a 

livilbdão 

A'l'IiN'l'O 

O tiroressor s'tinir ((au- 

dõncio não perde tempo puro o 

deputado Marcandes Gadelhu. 

Logo que Amir notou que 

Marcosdes estava ao tudo de 

Joào Figueiredo, e ente ainda 

por cinta tinha a mão no 

ombro do deputado, não teve 

duvidou, aproximou-se do 

Chefe da Nação e passou o re-

ceber o mesmo tratamento, 

isto no palanque diaote do 

mansa humana. 

Mas ente cuidado não O-

COU 50 para Amir Caudincio. 

O Outro candidato ao Senado, 

o ex-prefeita de Fatos, Otavo 

Nóhrega, também fez o mesmo 

e mereceu, igusslnnente, o ira-

(anteato distinguindo aos de-

mais. Apenstr desta ''guerra", 

Miircondes saiu ganhando 

pois foi o primeiro a chegar 

perto do Prenidenle e ainda 

mais coatou canis palavriss ele 

atennçãa por porte do Ministro 

da Justiça, quando este dis-

cursou. 

015 l'tJfA 

Uni dos tixotos niais diotsu-

(aviso nnt000, soa ltroçis publica, 

fi,i a euu'iidarioi elo l°alnlcis da 

osniça, ,itide todos procariiva,ns 

viu liigart nic i lior parti ver oPte- 

 

lotos foi conniprois'adoi. livrqse 

iluraitte erreis ili' anui loiro, 

ti'tOlsi t'5 iIOi' iiiansuiu no, t ,alas-

elos', ito '050 ,55 Ot'COisPrOOOilii 

so,'ou-oil,iri,i, iipe.-airili'siiotui 

do, 1 'tini ,,sili' i'Oiui'O 

lvii,, l"igui'iri'ilO 

AUNI..AO • a,,,., n',-.,,,,,, *eis.,feie. 20 de .50,55 de ign 

Ol000 ix,iiir,-ci,. 3,gio 1-19a,'orrds, Amir (jausj,'scus, o' Ms,c,,osj,- -, (,'odrlho 

Lula começa visita 
a Paraíba indo 
a Catolé do Rocha 

A por(or rJs 20 rorom ds- (rojo', no Psrqae Solos 
di' l.oiio'oo 	i,se,,s 'o /'srtids á.,s Trabalhadores fará 
usos conrrsr.sço o  p',pular corou prr,rnra do preoi 
dm5,' ssr,orrsl do P1' '-aix !máruo do S,[ca. o Lula, 
q000liego 	a í'aroohs hoje. vindo de Natal d'reta- 
mrosr poros o 'mronv'ipio do' CarolO do Rocha, sarna 
h',rsi'nogem Osso Diretório Rrg,onal provara pre, 

socsnjidato a deputado v,tadsul, Fie, ,i,Isrsrlo. 
E. oeguudo, Luis segue para -Sanca, Cajszeiras e 

f's,os, osde tombem haverá consenrrsçáes pablrcss 

E. seguida, a co- agrucolt ,,re,, 	quando 
osituva do l"f ovgoe para entu carga seria melhor 
Camntuina Grande onde aplicada aos grandes la. 
se espera tombem maus titundruriose as grandes 
ama 	£Oscvntraçãn 	tio' empresa , rsrurn. 
pular 	Si, ,lepom, e 900e 
Lula A respeito 'la refor. 

e os que estas, 	he ma apatia disse que ha 
ucoum panhasdsu 	nesta m'uit', ,e fula 	Cada de posada. vem para Joao grupsodeop,s,ão 	sa 
t' ess,ua. 	O que ocorrera 
sus primeiras horas do 

pc-050mestv tem sou re- 

ss,te, opsurtonudade em 
fs,rmu agrãr,a a ser fei 
ia 'N'is do PT precisa. 

rpoo se ressona 05 J_ngoo, moi por'ir pora oposto 
poro o sltumo comucmn 
na 	Puearl,a, 	nesta fase 

de 	vista dr,s interesses 

de nau visata. 
do homem do campo e 
envontrse a formacupsz 

Amanhã, upas am de atender ao, ovos aro-  
passemos pe pelo, centro oeuus 	Prumc,ro seria u, 
do cidade, o presidente apoio das lusas imedia- 
nacuonal do Partido à'0, ruo, do posseiro vem ter. 
Trabalhadores vai ate a rs. dc, (asia fria sem dt- 
Associnção 	Paraibana rni'oo 	trabalhistas. 
de 	Imprensa. 	qoando com', ainda urna polusi- 
concedera 	oma 	estre- ca de controle de preços 
vista coletivo aos jorna- e gorascua da prodoçãa, 
listas 	paraubanus 	De' Nos termos desta luta se 
pois do almoço ele volta define a qoeotdo do sorlu. 
para São Paulo. daruedade 	do 	P1' 	seis 

DERLY trabalhadores do cumpo 
e da cidade". 

O candidato n,go- Derlo 	disse 	ainda 
vernador pelo PT da l'a- da necessidade do apoio 
caiba, huncanis Frsncu- 
co Denly Pereira, esteve 

utraveo da contnbuição 

quarta-ferra a noite na 
do fuodv de greve cujo 

Assoc,iação 	dos 	Enge- 
trabalho deve ser feito 

nheirso 	Agi-onomos da 
com 	umo 	mobilização 
da opinião puhlica. 

Paraíba, 	a 	convite 	do 
seu 	presidente, 	puro Aoulisoa 	para 	os 

uma Palestra a renpe,to  presentes 	no audutonio 

dos problemas agracios da Aouocuação doo Esge. 

no Estado. n 1eoros 	Agronomon 

Em 
questão 	do 	Funcurol, 

ouu enpooição, 
Derl,s- Pereira disse que 

"que tenta trasar'ormar 

a 	qsestao 	agruriu 50 
os sindicatos em iosrra-
meses do Governo, para 

Brasil e na Paraiba. em impedir o avanço das 
particular, 	e 	antes 	de lutas e reovindmcações'' 
tudo um cont'Ioto pelam- A 	respeito 	do 	preço 
co. 	que 	sobrepaja 	O misimo. disse que -o, Go- 
questão tecntca. Porque veras dieeci,ona a pc,. 
tecnicamente a Parauba doção e determinas que 
tem como r esolver, de deve ou não deve ser 
uma s-ez por todas, toda plantado. 	Por 	Oro 	ele 
esta sene de problemas pregou a lota às costas- 
que afetam a vida 00cm- le publnco nobre o pra- 
ecosõmuca 	do homem cramna de (jovtrao- e 
ão campa ampla liberdade oindu- 

Derly Pereira crio- cal como 5553 doo 	se. 
coo os oacessro de k riba - mas deste csntcole 	"A 
nação 	que 	sacrificam lutado h°T tem moe oca- 
ainda moroso pequenas tudo hasuc, 

1 
Li,ícx fala hoje o tioittc''ta Las'o'a 

José Silvina recebe 
hoje em Campina o 
Título de Cidaddo 

'iim,'oro dos,' o,?. 	te So 'hri'nir,o Si.crn'taeo d,'s l"srr.s- 
'i'i't r'r 	o 	1 il'ra.s 	1' - 	E'tai,' c"i a:,"sdo «uso . o 	'n'a 

f'ripssit.ir,i 	,ir 	,i,,tiii-u,i 	ir -' ,r'rn'aj,'r qi5,p  tco ira 

A 	s,iíon,dado 	oer,r coo de amraade, tendo. 
vigor 	mi,, 	pr,'m'rs' 	pio ri_o ur,c?o,os e. 	,,rm 

rm,od,o lu-grolar is,' Nisto, ''ri suO 	do prs'feor,' For- 
o'ip,d. 	quussrvlo'o 	toiro 's-,il,l,' Ruf,omr,'. 	un,m ,tuoli 
irsngo',t,lri 	soca 	sa,i,l,sd,i vistão 	,lo 	Sccret,irm,' 	de 
'rI,' 	tssi,'r 	111 	l'ro'iet,' A i,i5i,1 	 ,' 	 crIstas 	Publu' 

lIoo ounorgr'u a Co -c.sv E,', ç'r,'(s'sc'r da Foi' 
,h,id.irso.i. ir ,n m'ro'mr'ms'i de ,-,,l.noi, 	F,m0-cmr bacia 	tio 
,rmrt,'rod,,des,-ivus e 	orlo Caiu,;',,, 	II ,its 1 nus oro,- 
narco, 	oo'eo'a,l,'ee,,, ido àa,i, federal da Pariu' 
coo de clo.-se o m,r olsro', Pie 	i','i-uor,oenrerite. 
ole o'rgdrr ol,r "rui sumi,, r,r 

no', 	'rO'SuolO",s'oIa Corto - 

°lv,lrol 
h 	\, 	5 , 

- 	 lXir,i ,'vs,'mmu' tom .t tszet';i '.,lo la 

\,itv,rsl 	,io, do ln'i'tn .'t'isl'or a Socre- 

r'o'rigr'uulor'lrr' 	r,'si taros 	,Ie 	l'c.so-.opsirmro o 

rluoi por irrour,' me ,,,  iv',''-, _lhr,is.,ntr'nnrli'sd,' 	os's. 

t',i,r,lrei.i 	si ,,o,r,l,' 	ct,i,n vim, 	d,' 	c,ot,i,' 	sosertós. 

viu' 	mi ,ii,il is'.' 	silO-a 	1,, ul,'r 	1_troar,' 	lt ur.iv 



Cidade terá 
a 3  agência 
do Paraiban 

tio 000nnoeceiatrodr,oto,nldode 
um grave ocidenceveniíioadcoo manhã de 
colem. e. nodovio probo a oidade dr 
Barro de Saon. tlnoa. usodo o caminhão 
Meccede. Cm,,, de placa TX-l714 - 

C.mpco.Gronde. t'b.cooduoidopermo' 
airoSa oin ,denl,Ocodo, obsenu-o. nonleo. 
osme017 com o rooclonere checrolet, de 
plano. Cl-3790-Pb, da cidade de Boroa de 
Soou. Boas, condu.idc por .'u prnpnecã. 
riu conhecido por J000 EtnIa, ri ira vitima 
(0001 dc acidente 

Otocucenilicou-o, pnrcoloadoa6hn. 
rua do manhã do notem, quoc,dn havia um 
,eero crivei,,. coloco oro. escoa poocipul 
do aniderce. eaar.cn0000 nuto. pmone, 
credo na do,, veicuina caldo num o altura 
de IS acorro, (rondo tuccalmencn destrui- 
do O 

.,cdernetvienmuninodn000niano' 
dc de Borro de Saiga Soa,, .agrm010 
Mauncio, que nativo no local a efetuou o 
iev-.nnameoc.n do acidente, e prestou ou-
corno ao. dama, tecido., em oumero de 

Presidente 
visita Telpa 

too uma cicio. de nopeçi.. a.. 
laçlno do loro,,. 	 1 do l'clparatocd.c 
•iate000drc,lctrn,o ocouulournc,rrn orno,. 
,' 'c 00 cudode. e.ne'cri,ncrm caril,' cm 
.oatono Grande. n goorol Jr.n A0000iu 
de Alencan'r,c íiuinc.nin, fono,udrnce do 
Taloccmunucaolra Broacleuroa 5/A iT,. 
leSta., entras, que .gnuipo Indo, a. 
eoocpuohua. oelel'on,c em (urcoio000neo. 
lo co talo 

F'r'cnadrrrta de JoÃo f'aaca. ria de. 
oeob.r'r'A ao 1'i1looha,  o-,ornupoouj,Ao 
buaaouo. em occmponliuo do presidente 
do 'lnli,a, onienloacro Ai,,, Van Domem. 
dv d,zroon lorcuno.upenocirnal rnroboiru 
A000c.o DurãoO,uin.ara.. Filie,. cdo 
•:dont' da Trl.v'cmicn,c.ntir, do Pio 
(cravO, A', '.',rnc "t'ciercu, 000..nduoco 
U,ocIdnO,.v,.ri 

Alio '.'.c .4v-o cvc,uvi,n, ., pcn,Alencc 
da 'lclnooso c,r,co,o cln..,,a,it,docl.Tol  

.1.0 Bola. cioho 30 nora de idade, rr. 
caiado, e n'riAis em Borro deso d nra 

doquelo idndr com 	ti 
le
no

oa, 
e vicjau'a 	c es 	a 
iomtjoinoGan& quando mmmcc ar- 

O com,nhãn qor ora conduzido por 
motorirto moda 000 idrnccficado. estaco 
cenregodode algcddo e ciajevu com desci' 
coa Sarna do Sanca (tora. 

Onrem. n W. (ci I000do ao conheci. 
merco do Supnnintrndenre Padon Medei.

11  pffipri..licmouncocoavioeqcticomaodntuéaooa 
orooidincivrno oent,do de descobri, acer 
céodc',navauua dc anidente, qur nauonu 
um. norte etonimrncoa em moio trio paa. 

Oo tais tecidre, estio incemodoa 00 
Hnntrin,rl Racional de Borro de Sanca Pico,, 
mao o qual qunr momo, ai poderio ter 
tnanoíendna pare Campina Gronde, onde 
receberão cuid,adoa médico, nos hoopitaie 
desta cidode, cl que aiturca cur, ode do 

tio, no comido Au,. Chacraubnu.cd, neto 
ou,,,t, rodar oc depn'odinniaa da a meio 
r,mp,000nc' daquela empresa vele icnir., 
uuc,od., doa amua cécn,cos e ritmo,, tunoin. 
oancianoplicoçAno oobmn o tunc,onamrnno 
dv a,rtorna de trlrlon,a de Campino Grao' 
dc. o ir, pocgn050c.r alc.nçado,aoocompo 
doocrincumuoionçtinanomo Inca., do .1.. 
cerca de liiacc4ncc Siroco o Cobrar 
l0DCi, 6 00 opnraçd'c: e 00,01,00 dc 
ticocnoem Siroco Dialãocio, ac,aci. de 
relclono, pilcicco,, prestes oortcorplonna. 

EXPANSÃO 
0 oconrol Alrncaacro dias, ue veio 

observar o quoludacie cio onroi o, do ,Irn' 
dumrno,, leito polo 'taIpa, nodo c,oltoc o. 
000cm, de c,prroçtio., e cuciotamu que a 
o-optes. mis realizando um Orobalhc do 
boi qu,lidocc, de .co,rto mao o, podrbe. 
na,gidi,. pois 'l'elobeão. 

trveatimentcnqueeacerde o 
mico de Ir/e ncilhôoa de nmrel. 
aos. o Banco do F,otadn da P. 
e 1h. deu inicio 4 ,m',lrnca ,  

aia cencobo ricinn',o aotiarnrt' 
n.C,racofe denrmdnprogr.. 
ma de eupen,4ic clarcicele croin 
nrnditin,n,ifcoial pare ir eneneore 

Arncceqcinoiedo Prenibon 
mali tendo cn,talrdo em um 

cio Rua CniacovOn Colem. 
pmncmi,tadea do Merco. 

dcc Feira Ceocaot, no cectmdn 
ci,conrnin ocaoodioca de ioner. 
Oh,ocnoileioa dracr cida e, 

O 'aPOio rnren000enta id 
cml, tonto dci F,.rsdn, 

roto pozoando por complata m
e

. 
coroa ci. Oénrme eec pocimanto 

a Ande me adaptado 
peno uma e unem boreário em 
p,drilea moderno., oondiaanta. 

rcuootoda compireo,., 
1?rn1mto 	Porol de ao. 

paace,n ,rmando.n,nceecnr 

no utrcrtoc mis de julho, 	 ri- 
luil 

 
na Cenorol de Aba.teoimen. 

cc ICEASAI. por. ooeodcmenro, 
principalmente. 4 clientela do 
onea tonal dc muocelpio 

Fqono. ainda cm tolde era. 
pnrendimeorc, eop.nainni.tao 
dceanobelenrmrore olicial do 
Solado, a rrlonmo momplel, da 
agência ceorerl do Poroiban em 
Compina GOonde, lncaiia.da 4 
Bis frla,qum. de Heeo.l. quere. 
ri o aeu sopro/o arquiterderreo. 
,eteimornce reformulado, com 
o implantação eind., de nono. 
romai. relecónrcno e inotoloçin 
de uma orlo por. raunileo da 
dieerono dc Ooomn, suando cora 
cia a esta cidade em nioico de 
coerção. 

Formulários 
já chegaram 
ao Instituto 

VolIno a tuncionor esla.'. 
mana na 2' Drlegocia Dionriral. 
em Compino Grnndr, o Peste 
de tdencili,eção da SecretoS. 
de Segotença Púhlico, apia 
uma pennlieoção do dnia maia.. 
Pc, W. de torroulir,na para o 
contenção da carcriraa de der. 
lidode, n, tnstccuco de Policio 
Técnica, em Joã. Pamua. 

todo oeodn (onemcdao no 
P,to, dianarronle, vem. de 
230 céduloa de identidade. 0.. 
pundo io(onmaçAea do encarne. 
cedo do Argão. Sanerine Ciloon 
Retoca, o alendimerco a,, irIe. 
raiado. raId omodo prroladn de 
maneira cordial, orm privilo. 
aio. eu  ptmnnidades poro quem 
quer que o.ia. 0100néa de oenbo. 
previoment. dcoceibc,ldao 4 
clientela. 

Por..noneaooito do Inc 
meio modo Cortai,. de Ideoti. 
dado, e Pn/o,o da SSP/Pb ootd 
noigiodo o 10. de 21405 co,. 
acirra, o maio: certidão de nu' 
cimeeco, duas (mas reiz por 

er qu,cm: qoeoro que, can. .. 
do. denem opre.ent.ram ligo, 
do rraiotm da 0000rmento. 
eeetidin de casamento cicil. 

Fora tcmerime010 da o.. 
rindo cia do Carteiro, está oco. 
do enbroda o import*cr,io de 
435 cnuoeireo a 40 cencacca, qua 
a r.encplo da primeiro daoaed 
ler recutb,d. é tqeoabeà,eio de 
(fendas. 

ALCOÓLICOS 
ANÓNIMOS 

CAIXA POSTAL 
103 

RUA ALMEIDA 
BARRETO 

Se voeS bebe, 

problema é neo. 
Se quer parar. 

o problema é noaao. 

da Telebrás 
em Campina 

a,o.o..05er,0000,,o.,,ne.iÃninn. too.Oe.00,i,o., 

t,qoa.o.Ão.:.eoO*.oniOoco::ucoi.v 

a. 00mbo O.,. 'cOr. eaa, toio.t,0 .'ooOro,cca 

*i',io ore ele 	 .00.00v. 

00' 004,1,1 .r.000 00 ,a,0. 

i,o ,  mru, o ti,, .i rolaa .co.00, . s..'u a Os i 0•0',00 o 

CHEGA DE BATER NA 
MIESMA TECLA... 

Substitua sua máquina manual por uma máquina el4trica, 
aproveitando esta oferta  incrível da TEKLA 

Mro',iiioru do- cav,'o'c,i',o'li'crivn 
'lo/caie 3 cíclicccci. o ,rcnmirroo r. 
O c»nr,togin, (iierioroo,rruveilo 

dor', 'illcJ,n4.'. 

A VISTA Cr$ 150.000, 
ou 8 PAGAMENTOS DE 
Cr$ 25.000, 

* logo, e,ferta 
limitado 

Prédio onde será a nova agéncla possa por reforma 

Acidente deixa saldo de 
um morto e três feridos 

AtJT°JIAO • Jo4z Peo.00. arotarfetro 10 d 010.40 do 1411 

CAMPINA GRAND 

J  VIAÇÃO BRASVUA 

DIARIA.'ENTL 

PaIq' S*oPoolo 
sailém 111 :0r 40,03, IIøhwas 

Areias Mad4ado. 
Iataç. t.do,IM 
is. I-F.s.421.fl 

EMPRESA MUNICIPAL 
DE URBANIZAÇÀO 

RUA RODRIGUES CRAVES, 05 
JOÃO PESSOA - PARAIBA 

(EDITAL DE VENDA) 

AVISO 

A Direvo.'ia Executiva da IJRBAN aviou 
que, até o dia 25 (vtnte e cinco) do coerente, oa-
tará recebendo pr'opoetaa para aquinição doa 
terreoue dencriton no Edital de Venda publica-
do mente matutiim, no dia 19125/82. 

On inurressiados deverão encaminhar auna 
peSpontou, a dixeooeca da Empreao, em envelo- 
pea, fechadou, o. quaia onrão aberto. 

n 	
pela pró- 

pria dtretoa, naquela data. 

João Paoa. 18 de Agosto de 1982 
Eng° ARCILIO TOSCAN M 	 O FRANCA 

Dir. Preaident, 

, GOVERNO DO ESTADO 

DA PARAIBA 

SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMEN'rO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 

PARAlISA - CAGEPA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N' 
50/92 

A °i'OMPAMII/o DEÂOUA E E ,iitTf), DA Pó. 
FiA!Fvr - °AÇEPA leio a o,runaotodequem. corra.. 
onpvo,a çatoeora,aort°/'eo,.eiod,olBdroo. 

4v 'ornem, ao To0000a do trama n D3O,C por. 
oq.r.O.4v,'r.oev. dato,o.nr. .'.CoocvraH.b. 
o, .,edo,,da4.4eC)uov fOaO,'cr,.Ido 

boo'roe..o.. Çmro Bico Prua. do Lior.l. 
A ,). oramoS'. tcoSoobuv-e. o bOca a daniouo cc. 

oa atol. ia °'A 0,EPP, .,rvud, a lOiu Pnuv,uei.i 
rio ot,evctoJear.oe, oa C.p,t.l n'china 

COO tY)0.bs rio  eopetiantn 

3 ,4,, Pa.acu  
CPJoTtu.034 ,ZMEIJcÁ DE Qli'.OZ 

liam,,, /ota F,oaoma,,', 

MliltfrtTPJtloa OcA MAPJNIIA 
'AI'flA,'ilA JACtO POIITO$n lACO E,OlADtc 

LiA PÃo-AfIM 

SAlArIAL 

C(Cr'44W.O teSA M)M1i,/4A', A FAlICOI,A NAVAL 

A CAITt,a'ILA D'A', ÇCt',v tfi Uc'tht,Ct DA 
tAbElIOA voai- ,..-. /,ceroo,eo,0000.00omo,,,,, 

ate-anta rio 0.100* o ,0.aO.n 0' cov,...... 
flo.'. laDa -  r'r 0000  taro" n'ei. 40', 4. 
No. ,",o Da'.o. rio tesaorto da 'o 5.00 r".',n'. 

t'000 	 .arr4r 'a ,n,a.e.o..mvo ADr.000. 'tiras.- ou'. 
 

4. 
0104-, 

ti. esan,oaintu., o', A gt. - 

No, 

'..opaogo ri'. "0a 

IKIA 
OLIVIA MAR'IJN)i 01°. AL,'alEIJ,pA 

Minas do 20  Anornrg. 

j'f-rÇ .'.1  
SOA °j'nSO1',. MARIA 5', Y4A5'!Ã'.A 'fui..0 

'Jrn,A.,o, p000r,0a e 0$04', 1,100 a co,.,.. 
ounotarv va:aei'ea, o,. '.Ojz*iO '2', Ia i. 4',',,, 

fN 4* /cio,j. A00.'ia'onr. a ' 

Ii • tato  

Tekne 3 olivelti 
_­~11 

 

tu,, co 	Coic,aa, cri 	'(o 	t ocnrc c do  

Rui. 	ci .6' 

li 	cl'/'',It.'.t'r', t' i',lco, t.0.c ttt'c(,Jrtot 1 11tA. 

1.1 	 1 1, ,., "1..',' t t',i,tu , ic , ,, '/icc 	t ,,,,,' 201 1'iii a,tc,i,r, 
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Técnicos do Mobral e do INPS na hora dci assinatura 

Estado começa a pagar 
hoje ao funcionalismo 

	

O p500mrvno do tssc,oselomo e, 	C,,mu,n .iuo' , ,s M,l,isr (",orslho As, iodonl mnírnvnic uo me, de coloro ,ome . 	 n000,sn,,,. i's,,c,o,ud,r,m (,no,,l di lo,, çs ho o r, 000f000e e sabei, d,eieib,uda 	os. i".,rnusd, r,s Gs,sl 'tO.l','l,fo novo, tolo romeiovs deo Finorçro. receberão. 	pismco(uu,,o 
,n,v,olnonic o cem.uai brado os Gebi. 
sete Cis,l. á,b,eern Militei. Gab,neie 	 TAIOEt.A d,, Vr,e.Govnneedor, Pronuoedonincen,r 
do Escudo, no, Srcnerus,os de. Fisau. 	N. '25 rrcrbenão o. aer,',dore, liso coe, Tnobalho e Srrtmo Sociais, Oansu. doe n. Sccneiova da Saude rnioemnoi,.o mesiou Itoivrnçãa. 	 do t'allv,o Irt,l,ssr do Erlado. Secrnmur,a Na,rgundo toiro sena suem di, tua. da P,duvouãoe Coiiuca Enqussrn ibm 
c,onãn,or psrronccnneo os Ssinornria, de 	ou dia 26, rnvcbcmão, Polic, .  Ot,t,iar do Adm,nslração, Agn,colsumon Aboairoi. 	criado,, oomplemenioção do Snvrnia. 01mb e Ci,oruo,00çoo Social. ticsrbreao ne da Educação e Cutisna o icovbisouçdo dos isoi,vsr, Aoesmbléis 	acsniecrndo nor d,oe ,eguisicr A pari,, Lcg,ol,cvoo e, 00 d,oregs,sic. me Soem 	de hoje. aios diabO. quoedo,o&,, o, p ,  o,no, do Sn nooço i'sbl,c,. toronon e eomesna, erronão mncisldm, o Geoecno 
.ismhçn. don't'nsnnpomnu o Obrua, de I. 	do Errado numbem psu,ni ooe asno,do. 
usemos Comsrcuu.Encrg,.etqecur,a, 	rv,ioiodorooerupsi,,ç.'vrlovol,usdse 
hl,vr,,,,r, TnibusoI dn Cooioo. ju,rr,on 	nos oidnde, do , oienlor 

Servidores municipais vão 
receber seus vencimentos 

A eoeo,i, lo do Erisdo, o Pruts,,onu leiroorna o 'ri doo loiod,o sus 000roim. 
de Jo,is 'es-ou iomben, cimeço bole o n,o, de Tranocooen e OI,,os Puhl,om. do 
poaomooiunlmrour eoru',dosce nsi,r,us Saude e Serviço Sooisl - 

 i.ii s .cg d bi d 0, dScv;ucbd 
in,bu,dn 'eis ,'reoresonuo dss F,sunçssdo no. que rnshsm isaidoulos do dm20. i 
irtuo,slp,o. ,o,ciaimrnho rmiberão o. 	o, 	bO 	meicicalta de 
iuonionOvvnloiudsnnsG,binnnedoPne, 500i 112 mii, moo dii 27 de rg,aio o. 
feira, duereiun,ao do, F',nosfos, do Ad 	toneioeãnioa lolodo, no Seoreiae,o de 
m,n,oiroçoo, Peooion,,roo e tnan,vs. 	EducaçOoe f'ul,uru coo msnnicuie.e de 

,Na ergunda.00,rs, receberão o, ser. piOu e 8, 500. soodo concluido  
vidorco com loução a, t',ovsn,,donuo Go' momo soA,. 31 dr,io nA. qsoodo roce 
ml. Secre,,,,,, de Toniemss Coordivo. 	senSo co 'coo ,dor,n ds i5otcxo,,, .,lod. 
çãu (',cnoi dr Plovo,cn,c,u,o N,, i ,', t a 	om 

VII Encontm de Poetas 

CunrobrnoToaieo0vniaRcco oodoia omo,odrh,dor soAm 
eae rIcnerã anão dii 22 dscorsmnie. a'suniso,sad,ciono,r cursas. Todos o, 
d,,iu di, On0150,nns. o Vit tdocanrm do 1 r000ian sendo umproo,oudc, e eonneadoo. 
Poeras Cocisdorer, numa promoção da nnqusoio quero tornas ui,l,uad,o pel,', ,Ss.ao,oçdo de Pmnas e Ropennisrne do ciraradaneo senão as ,rgu,vne, aexn,iha, 
Br,,,l APEadO. dcuasdo Outeiro dr narteio sg.lopado. u005eio aloaoacii. 
Pooelo,. organii,dor grrrl, o enonnrm guiam a beira do moe. qundsãaem oiro , . 

	

ron por Ooal,dude da'uI,roe o redução 	uadnão, Prrgunnsds, qu,dnãa em  do,, 

	

arnoirsa doo 500nudanea e lambem pnn. 	asnão vohodo, a,ia,ão mrb,r,do, beard 
moru'ir a culsuna rasrsasn,or,,e lo Som. de Mãe Freio e Pai João, gemedeira, der 
deserDo rs000im. que costa coso, o este. de qun,xo saldo 

	

hamção do boreu do Nordeire paei,ci. 	Cade dupia punn,ci000ir pirosra 
purã grosde, nome, de pOe,'a popular cosi 4 fomes, os aias eq oolerãs es gire. 
rondcsi,na narra uprrsesiaras cm dii. rede manilha, as mero doesao,tsbo, 
pias, deonro elo. canudo Vila Soca, Cio' moio re,aoiIoirs e os gosom livre, cs,o 
doron com. Sesensa Feinosn. Severino ,pounnnação durara 21 s,,nuixo, ae,ids i 
Frrrn,ra e Adauno Peneiro. relho.oa vira cade 'coem ou orne Os 

Emnrr m creio qoo ,enão uenradva pnj'n,,va serão du,dv, do ir 

	

,,braogvnão o iudl,ico. o social, o csd,i m 	 1 ouso Cri "si  

	

ml, uo,du idosos, a v,dudoinrbolhi,. 	s,,l 1 i'ni ii' "duoS oS v.l cl 

SOOii.I,l000 o"O,i,,,iiis,'i,'Oi 	500 	 i.iluÍi,i.i tl'OlceiU.,i,'i 

	

ii,o,,i,, Ao ('oodoi,,rco As,,,oi,,o,,r As 	di, qoo 	 5,1 

e 
	dia la ,i, ,  nica ioisr,ids. 005ix ele 

	

,osoc,ud,o lora ,mi,eur,r sabre ao 05010' 	
coçj, , dc 7 se cloro, i,,ao.aisbx de 'si lis 

qurocrao da nova stoo'ução os prcçx da moro cri tso csume,Vo ,. um' Juoum 

	

gaeol,sa. sulcos pnso,o,o miar 29 rmbaaics 	siOil,0 co,,, a ,io..ci,ru. lo, ora, ,  ,uhir de 

	

de uSO pano lã(',-nrur,os ,, urro, 'coto 	peci'o'io, ,ibe,,,, ,,,, dia 25,,' die.ul cora 

	

tmraidcn ,o do 0,,,d,cnr,,. Hiuie de Lusa 	sã' cr050irco, ,  oi,-od hidnori,i,,  rasa ou, 
Preino, mamudo duas c'purbea:  e,,I,eirsn 	cros,imn ir iov' , 	

' rol 	reo, uso, nis moo, °' iuu,'oiic,o,,duoosio 	
do 1,1 por ,'a'i,u,uOia' p,Sie 

quis o ofrniçao, ,'uo,ra,,u,rc,or,ic  
,leailco,oic,s,ir-iae 	biSa ci 	.c,un,'a ,ix.aien,c ,n- 

saindo sus is, c,, s,'bul,is, c,',ai 400  
is 

Orquestra de Câmara 

1011, , si ,i,'  
1',,.,, ., ,,, ,' , ,,c's,,i ,., 

ii i'o'uru,,,,u',,, ,  o rue iuI'u.xe,ur,u,lic 	,i,'l,,s.,.l','. 0'',,  

i'snitr'ei 	,,,ioi,,r,i,' 

is iii u'i'  

,,u.i. ,uu,o,o'i, ,  

mica,', r,-cii,,iti,,,,,  

1,1,2 loas',', da Sub a 	1 . 

AUNLAO . 	 , de •e-., te issi 

LWr~ffi 
Astronauta 

A (Inato Souiét,cu lançou ontem no espaço a se-
Amada mulher 052 roqauta do mundo a bordo de 
ama capsula orbitai Soyuz T.7. Soet (anos Sa- 

uilshoso fo, lançada ao espaço com dois colegas. 
Lconid Papou e Alexandre Sererou. às 1412, hora de Brasilia. 

Svetluna foi identificada como sendo uma 
c00000nquta.peoqu,sad ora. Ela é a primeira mulher 
a portjcipur de um uôs cspuçial tripulado desde ue 
a cietflurn,ta Tereshhoca subiu ao espaço na Vosl,ok 

em juoho de 1003 A ogérsc,a 'Iiuoo não informou 
quantos olhos passara no espaço 

	

Diálogo 	Modelo 

	

aprovado 	de troféu 
nA Organização eueg- 	• O jornalista Severino 
rilheira cabo lana 

- 	 Ramos sugeriu ontem 19 realizou na fim de 	que devo ser conferido ii spinqflau soante- 	
jornalista Ana Maria Sãcom 

pelo menos 200 lideres, 	0 I0ofeii Cr,ols Do,dc 
que resolveram apre- 	de Prata, por ter sido, 
var o dialoga de paz acidentalmente, um 
rapasta pelo d

Oreui 	pouco redundante num 
c. u 	 de seus textos. Sugere. 
par dais jornalistas, 	se, entao, que o troféu 
Ligia Riveros e José tenha ao menmas di. 
Calano, nas selvau de 	menoões «bicas, .estéti. 
Coqueta. Ou ornalus. 	coo.., do autor da idéia, las ficaram uas se- 
manas com Qs rebeldes que tom es 5 preoi- 
e entreVintaram vá. 	dente da Ausoçiaçao Pa' 
rias lideres 'do M- 1 9. 	rolbana de Imprensa. 

Contatos na Trabalhos 
administração suspensos 
• O ex-deputado Jasa • Os trabalhos de urbu. 
Leite, candidato a pre- 	nizoção da Favo!g do 
feito de Monteira pelo 	Conjunto Ernan, Sáty- 
POS, Juntamente com ro, que vinham senda 
o atual prefeito Ate- 	desenvolvidos pelo Se. 
xandre da Silva Brita 	crctariu de Plonejamon. 
estão desde ontem em todo Estado. otravéo da 
João Pessoa, manten- Coordenodoria de De. 
do contatas em diver- 	senvolvimento Local 
sou órgãosda admiisis- 	(Codel) e Prefeitura 
tração estadual de in- 	Municipal, foram inter. 
leresso daQuela cidade rompidos ontem por or- 
do cariri. Ontem, eles 	dom do juiz da Vara da 
paitieiparam da comi- 	Fazenda Publica, Evan. 
tivh que recebeu a pre- 	desde Sousu Neves, que 
sidente João Figueire- 	concedeu liminar ou 
do no Aeroporto Coo- ação movida pela Soem. 
ora Pinto e das demais dudeRccreat,vadon Mo-
solenidades. raciones. 

Recordista 
S teve Ouert o urletu inglés detentor do recorde 

ulinnpico d00 800 metros e do recorde mundial 
dos 1.500 abandonou ontem um imporrante 

(orneio devido a uma cs,stusdo, quando Laítam me. nos de Ires 0cm anuo pura o campeonato Luropeu de 
Atletismo, cnn Atenas 

Ovett so
fr

eu distensão no tendão do joelhi ah-
teontem a noite e/s, obrigado o abandonar os Jogos 
foI ernocionc, Is Tal boI que começam hoje no Cryatsl 
Polaco de Londres A contusão deixa em dúvida a 
purticipuçuo de Ouett nos Jogos Br,tdnicos de 30 de 
ugOstu 

Exposição 	Nota de 
de motivos 	repúdio 

• O presidente da As- 	• A Diretoria cio Centro 
aaciaçãa dos -Servido- Académico de Enferma. 
reo Municipais, Anta- 	gpm cIa Universidade 
nio l,eite Figueiredo, 	Federal cIa P araíba di. 
encaminhou expos,çao 	vulgou uma noto 00. 
de motivou ao prefeita 	tem, cano a sopresas lo. 
Dumísio Franca em 	cal, repudiando a otitu. 
qae solicita a conces- 	de do presidente do Di' 
sdo de aan,ento de 	rctório Contrai doa Es. 
vencimentos e satarios 	tuduntes, Carl os  Atber. 
para os funcionarias 	co Bezecra, 00, agredir 
do Manicipia. A  U.  S. 	íisicaroente o pces,dente 
M. lede especial aten- do Centro Académico 
çao para au professo- de Medicina. Marcos 
res ctue no aufliento 	Cesar Lopes. dotaste Qtste0000 	ora 	

reunião do Conselho da 
peciatnsente aqieles 	Entidades dc Base 
com titula superior. 	Coeb, no últimoaãbado. 

DOO 

• 0 rofc.ssor Jose Alberto Kaplon esta cana g . 
cosido os cundidatos 50 Colrul Universitário 
poro unos n'usado gi'rul qswin)rd, às 9horas rio 
uudpsrio do ('intra di' Ii'roologia, Casipus de 
Jato Passou. poro definir o calçndár10 de testes 
pus, os inscritos i' explicação do lruOalho qui' O 
grupo d,'ci'ru di's,'ricotu,'r ,io aluo! p,'riodo. 

• O Deporto sieflto de Litros Clássicos e 
Versiíralao uni tll"pb :,ean,sveu nu illtinio 
eegandu.fi'jra, nor oerislão uM abertura ulo 
('liceu ri.' Eojizuçomo eis l.iterulara lira' 
elleiru, serril bani insiNuei au professor José 
PriOra Nicn,nieerua ,  que se despediu lis. aliei' 
durma ria, entro por tsr se uiponu'eitoda. Eh ti 
eushi'elda par tomados nu orou de lliatdrl,,, 

• (ipr,'siil,'rit,' fuji,, j')çur'ir,',lo osoino,ii 
toc,,,,evic,.,olo o,, pruf,'soiir 1,croild,, 1 
li slllniqor 'rqu,.. ,'.s ,,'iiur lo 1 ,si,rrsoi,ol,' e.,. 

/ ia Ii, otu,i 1 ,,rsobrt,' ii, 

l''i'osl,igo',i,i,hsts,,',o, 1, ih'oi, 1 'soirpcl,r 
lo ilv,b.o,j,, Sint,, Af,litur si solrno,lu,í,' Ir 

,'i,,lilo,bi  

Galeria fez 
abertura de 
CXpo8ição 

AOnnvi,o,rr,, 

eiP, ..lço,, ir t,nl,,r,r 
rscull,,r,t, de,. ,.ri,,t,. e  oh,,, 
es, Muni. Euher Mu..i,, 
NtIi,tn Cresce,, iterlol,i,'c, 
sr,,ha. do iic, (tranSe (o S,,I 
a ,.t,reisea do curses O,,, teor 
i.Oeth,,ro.. coi,, eionoenç,,hr 
Criasse te leais t'en.o,, e 
vei,c,,nuidsd,or, 

Me,rhrr, como e soas,,. 
n,noda Mcci. F.eibrr, O 
PVe.icrl cri ,,, ireh,iiv,. de 
unir., de ripiniçãu No 
s ,, reicol,,corerr, eaiiseio.e, 

lis. em 'ore,, Alegre, 
dc,de P70. sOm de ie,lõe, de 
crie.. iambOrr, em FI ,,nianhm. 

Meubre 0,0 
de,colori.. il,d,e 

de Acre, CemIon,, iiel fi,o. 
hnis,dor e Clube do Comér. 
vi,,, ou ttio Gresde do Sul. 
eiéo, de pnnn,c,pnçdo 
porIcôr, ,r,djvidur,. Onerei,. 
coe. e dsi,,,ç,'e. 

O e,rrrlcuio de Nil,de 
Orrroiacu,, respos.toei pelo. 
irob.iho. de ercoirar.., não O 
,nenoee,r.e,o com paer,c,pa. 
çãsrnr.pse ' t mieiives 
desde 70, em Pina Aiegrs, 
Sl,irneneu, Oeirodore B no 
Alce,. na Argrniina. 'es. 
rsrnbiorruii,çiodreapo.,. 
'e ,ndioid,ro,e, alSo de co. 

Ido, de  K.  em Feiosa, e Ri-
beiras i'nrns, 11Cm de pren,a. 

- srohrs, oes sorrIo. do 
Morei de Arnr do Rio Grandr 
do Sol, de Prete,iur. dr Ribe,. 
não Pista e osino.. 

Corál alemão 
se apresenta 
em J. Pessoa 

Sumi pmm'Oçls da 0v. 
o,rdade Ponaibuso dc Cnnio 
Coral OPACC, edo Curei da 
rnsidode, amooba, a pam,n 
do, ti home os Comia do. 
Lxsed,nar, o Lonat dx Univer. 
eidadr de Oeonlandnsdo Ale. 
000hi,e,ranits,sndosmsú. 
Oito OPnc.00roção. com  Ooinn. 
do tIas uesdo. 

O CoroO é conpo,so por 
25 rssisne, rInairumrnrioioe 
do recibos nivel e nem como 
regroioornae,iro Weodel,n 
Mulier Uisniaus.rnj eiout' 
,,onsndo mio crie, osde mali. 
ou molho,. no. no,, snponian. 
ar, csp,ss,e Suco aprescc,o. 

õeeionamsoR,udnJass,m  ão Pnulo, Pino Alegre, csnrc 

Soguodo io(onm, 
prs.idonis de 0PACC, Roel. 
nsie Ferre,, a Oiisrsesieçào 
deOr Conol em (são Pse.i,. 
devore a um inabnihu da 0v. 
c,edids Pninuibuon do Caves 
Corol. que sio mede e.iorçoe 
l,ani ,ocsni,vnr oCssioCxral. 

UFPb quer 
casas para 
servidores 

O sv,ion de UFPb, proSa. 
cor Osolo Ramo. borba, es. 
cunnngount'ro Ociion,a urso 
.'uurunioa Comovoãno, dc de. 
eenu'oivnreniund,mrsroe 100' 
ix a CEHAP e Secnrtnnis de 
Habiração do E,iodo. pera 
aquisição da orar. nreidrv. 

::. 
e prstcr.onr. de Univeno,didn 
O govemo da Eraado, cor coe 
rei, ii atssgsiesu ic050sciçào 
de casas em númrm nufioienur 
paroo, tunaisoéeio, dr beira 
onda, es oivai i,eee de lona. 
Oução. en Stsngabrine 530 
unidade, terão oininruldsa e 
dnmi,,iadi. eacl,aioon,ensr, 
sem',dorrsdu UFPbde baie,e 
,lii rooda ilesos. do 
PitOttASt' - í°mgrsne Fhibi. 
h,c,osel pano Serc,dorrt 
i'ubi,vo,. conionnnmeme mm 
o CEt1AP e a Coopsnar,u, da 
i 50'i, 

Segundo o nn,,or ttrn,ls 
tl,nbo. so lido do ,bcrdrrsie 

a CEatAi' na com. 

revdan,,i,ciru'.d,iro lis,. 
u'cnidodn tOi conoidodn i por. 
,,c,pnr dn,ie pmgnamr. 

A. inacn ão'e terão etc. 
ruido. leis Ci715Ai' e colo 
AStJF'EI', crn,vuuelsssnr 
piem do pnãai,se nrgonda. 
trira, dii 22 ,  no idrreo do pal. 
dis de itidruia, soCon,eue do 
João l'msci. tiSiu que o coo. 
aroma esgioi,r moro iuno,o. 
sido, cures doernue,, da 
JPI'b. lno,io o spoio da 
i'RAC, que ii  orsi005u o d,aia,. 

'115 rio i'n,ãn,n me a ,ern',dora 
Iitariror ia Sil,'a. •nierior. 
050innrriuoinaixel prlo. ina. 

r,çÕeod ,, i , roinsn,, d ,, Coo. 
isroiOe ti ,ut,oic,,,,o,i osCon. 

do, io,,cur,osJUFt'b 

Encerrado o 
concurso de 
profe8sores 

5 llniucv,,,ta,ie 

o,', a , ' ,,  
o. i , 5, v ,ia 1,, 

vira l'rvi,'a,,,r,i,,u, 
l'o,oar,c,,o,,,,a 

1 	 511. po'io,,, , r 

li 

tuA ,  

Nh" iii,,,, 'eie,,oi  

Ot , 're,-'isOar,. cm iAsi'cna',, ,..,n.r.mois 
airoSa pr..ar,m.s e ersrtnv. onga,,,l 	 d, 

A ar.,Oar.,O.,i.,,o,, 	,,ua si oealie ,,o e. ,,de lo Cenrm,
—ca

pnr-enç. 'ir 'i,in,cad,. .00,rs ,r. ,nn. d.nie. 	os.. 
.rl,pnr,inna,,ntmos.,,l,b,,n,i.So,ie. '.e,rden.d,,rdoMsier.L 

Cem.., ..vrrnsn,,, seg,',v,i dn Merco,.. rspreaonsasdo 055. 
çsvnnendnrrr deu tsr's S,Od.dt,, O,rn,tov FInito beoeor. Cai.). eaon, nlen,,tm,r brp.-.orl 0. l',oeb,,,inoço,, Pm-A',rnc.l. r Mansa 

dmnrus,n, d', esen,, dn Re,o,i,n.oje, Prstxoon.l 
5. '.p'.eronidod.. ,, .m Hgir,,, tO.',orna .oi,en,noq • ar.nde poe,00,a do q,m 10 onve,nra Mrcn,, cri ')so'msen,,, que mó bes,' 

6e,an.. po.as..qu,e.e me,hilivan flaque!. t'oo , r,, A o mmv 
psm,,hulrr.n. ao. nr.l,,limovmbor brmvi.uano,onm prsem.maa do M , imeai e,, alvo,,, Pn,ie'- ,  de Alb.ben,.e,an  Pn',Ommvnnl iiit.b. 

u,saita, dr .dolr,,.,. Prv.rnx,. 'me lht'uo.oao innetm,da .ds Treina. 
menu, F',nmal .ern'b, ,umuo ,, pnimeur, la b(, ,msei.do,. nriqoaaso 05* 
cado,r alumi, .eeio ,eau,0000i, em reuamur, 

F.imsrle qoeuarirr,,.ces,rdev.dor,. ha 0 -,, . •ee.au,rm-
Ilda,,, loa, ineosrooeenrben,e pra, qor a.' vbio,n.a do Certas, 

1.n. e.  
do vala, a, dinnenn,e. e. mm poder,,,., o.r'narar praaoal. não 

Çoalmr,smoo deaeo,,lver ,, nsuaaa, euio,dadr, F.naimeoua,qre,b 
M ,,bnai n som M,,bir.i enoonmnao,o. nu peso.,. 'la Ronaul,. 

via,.,, neemi,5,cid,dn pv.a,oel elo i0000me,o 'em ora usenensi 
monunorrn pIno um rseriai.ceoem.qoremso...a.sçc,sa,.b., 
vrfo'i,...rmroo,,eoa.igoosmt,,r 

P, rno, voe ssc,rden.dor os Monm.l mo.unvo ,ae .ermbilia*. 
a., p.lacni, do e deli,, Oeiemma. 'i,nr.'-.ndo nono Oram 

,t,n,,e mora Ir porosa ibsen.. vaca asondnr  
pe,e,polmenim nc,necme eomoeveamdoCesiv,d.R..b,ltn,,çja, 
Prvci,ri,,nal A, i\i°S 

Orrnora,,r,,m 0,04, o repre,mnnaune do .up000r.ndnnre do 
l°,I's. o e ,rs ,o c sbe.t cone. oe,.alr.sdo o ,npornâirs,. 
5.. mvi -'o:'. 0,0,1.. 0040cm ,c.a,&e. que mm. bsneteioe sima do 

Campanha do PT será 
agilizada no Estado 
com chegada de Lula 

O crv.,d,,'o ri,:. ou] Ou Por As doo Trevalh.damn. FT. 
Lo, loto ,, oheu,cdo a nvd, Pesara 0.3) 
bom., de hu' ,co,d., :o,ms" o ,,vcs,,naoãv Oobl,ca o. Lagoa, 
bro sma,m, o.. oo,hc,, ou lsoc. uou,gi Rei,on. Sms,sndsdivub. 

ou onsem o D,r,rori, Sue,, do VI' LuIs e". ,snds do amanse do 

	

k n. saindo de N.nal. Lo,, bo.oua der. sireq., 	ajale da 
basba oslo. 	indo direi.messo pie. Soros., qoao  o 
abmcçani lindo ou o,dodm. aptos cOar, pos. ,ass,iItr enreersam. 
colru,vao ,mpcmsna. .s,e, da eoncesinação puOl',c, mnen,da ram. 
bom na pc'goamoças de ,os viagem, 

Drpcir do Saias, o rira,denre  de PT ames,, p.-. Pau,,, onde 
epenoo pao.,aso m.p,damenur pies aeisor,,ogmm o C.mpu,a Gera. 
do L. deve porr,e,pao de uno coescev,o.çi,- csbI,c. Someored.. 
cv,. dmooe L'.do "co e doãs Peno,.., do, modo cheia0 pon cmi,. di. 
lShSrtm O  t)seiumo losul 00 punido não 'cabe oçomae suo. O. 
peaooaa que tocam pune dacse,uur, ,qoe ,cr,mp000a050adidoio 
a Ga,emad,.n pelo Errado de São Paulo 

A pnvu'm.nv,oçis elabnm.d. p.c. .maohã, começo soe 
nruor,io coou ,00 .,sd,eal,ae.a Isso,, se rede do t°T A. ãohdmjm, 
Lar macio do S,lva, oc'ompani,ndo os, u.ero. mepresenasaceo do 
P°F local durãiu 0,0 napido p,m,o ave ano alauic,.a nua, do eeoiio 
da eudado, ieis,odo eec. o rede da.l,i,.50,açàs Paeo,basa da O... 
ornes. codo o-o'vceduna enireo,,,., cv2rn,,a. de,'.. vea come a ml' 
pnoua da copiimii  Ar OhãOon. Lslare'smra eeraoanoepcnns Co.uao 
P,ors.i,rdnismosa,,',ãopararcoo..nsa ç'naea,dosdcsvrm,nui. 
dudoacsa'uaerem pelas cac,iar  

ou Com,c,s coro Lo, ,  toae,c do 5,1,.. ser. ciciado com um 
srr,.roo paoo,ban,o Podes Domar duobao \tousa. Gmpu 

50,5,, f'vid,'oo.mio. dc C.cp,'e,ra do \to..useoi., 'reuso 

Seminário de Estudos 
sobre Ecologia será 
no mês de setembro 
,es,bv' n, , aod,, 'o dcPra:',o iS'cv,ssxa lr,00nn:dade Ceda. 

.oI da Pu,o,bo, n,,,ad, os coas. João Pa.a,'a, ouro. cm 'is 
,v,ssia la u's,-oder,,cão Eorodool A. Fusdasão Prsero Rcndoa 
Llscaeamosrs do 0 ,,'5sn. do A'FPb 

Ooeor,oas,,-, ornoondi' , ,e taco poo'oouoo.a. remo cb'sru,'a de 
,, ,oro,bu,n por,,. au'nno,,','ua,en,x aro.soacis dc'. pan,sipaan.. 
dc ooi'us cura,', actos bScal,'ura na be.ail Pira pans.'c,por 

cc coe,, , is, conSiSão0,,. coc'ee..'r Paulo  
,,cvn,Oc-oo 1, C.num de Pnus,.a lo Cacau, no Eotads da boSsa, 

A. ,00cn o'Sc, paeaapas,c',paaio' na ae,misassx poderás ..e 
,'rciuodasgnamu,u.mcoie. na  'crie A. (',s,'rdenanuix tooradoal do 
i'v'scmo tioed,'n o. a,eo,da Sasno Ei,o. ouro,  t'epanameomode 
'signa. oscsmcss ss,,'emr,runc, ouso dia O do ,einunbm. .anan. 

,,,.sioOai coroo esusdosse, dco cocem do Bsc.-gra, 'cguvoom,a, 
5.r,,'sc,ac Os,'rina,',. o5oe, dcodono,. ,sru,eo,,rSu'o 

Comitê em Defesa do 
Ensino Público foi 
findado anteontem 

,be,ir',Carae o,.hr,','ososom,aha'vesuo'a 

r,r'ecOo.c,u, ao ,',oler.u,sa000. saco. 

'.,lu.i.',ia 1 ,,,,ern,d.,,io. ,,is,,o,raiai,msmor ia Fedor.,. em Pua 
a coe. 

'aco,m,ic,.ue,u.s,i,,,in.is. .he,,u,'urai,ca. 'o carmo, e .',' Faia 
n,r.src 

r'a'Sooc,t,,Ja,i,r um','. a,' d • O,,,,. ,,as,,n .1.1 d'tu ic5 

,',,,'i',,,,ra'  

CLIN'ICA LM, 
E GINEs.'OLOGIA 

Rias ru1ctItiu9Ito' l'nbm6recreni1oo, 3,57 
Dc RoiruoóIuk° l °utq ,trsei uia Altsirnquerquse 

('EM 
PtAju1rvsvmn.nd (risi CEM  879 

Convênio assinado 
entre Mobral e INPS 
beneficia segurados 



AUNIAd) • J0. Po..na, oroos-Pelo. 15 do .Ko.to do ISSO 

Associaç& protesta a 
falta de professores FMI

NOTICIAS 
LITARES 

Mai,iaei de oi 
Acj8o 

tt.Ioçao do Pos,o.I Milo., do IS timolOdo do tsP.n. 
lona Mis,uo-el- loe doospoo,  000doCo'ioo800i.ltA. 
o,00i. rooliosdo no rdodr9ol3dooroons"Coo. 
looIo bOi .nvnal Fssnoaoo CosO.'', soniopio do Crio.. 
d.. Fiporolo SoflIo. 0000 O p 	 PoiSo doeqoopos 1. Coo' 
0000,d.do 	doral do Fsroba, Stoo'on,onto O solsoro do 
AlÍaI0511o.o , Mohrsll Pfu,, do (boi do E.p,r,Io 

C0000dsolo do 1 Co, do 	CopioSo Outoal D. 
rool0.s de M,r,nds Poobe, 

Sonoro do S000do Mssoo.Med000 St.aoo. Andr8 
Mior,ro (loonoorua. o hap usbr.Ofovo.l SiOdoos C,oido 
Stornor. 

- So 	 doiopoo C 	-Dmoub. Edoard 
tlorenio o ,Oop-Ofloi.l Sessou Cbrroo. Ribeiro Solo. 

Aua,Inrdo f0000'o C.b. Cana, FtoOerso F.o- 
do Cosia o IS,Id.do PoSso Grsooso r.e,r, Filho 

Eqoopo Rrspornoavol M. Monbssossiflo.monr.. 
(000 oSrgoo.nç. do Aoamp.moflto 

'lobbrnonbo Femund, loura o Silo. 
C.bo.Ioao Ao rosno, do A,.ololCho(odo Rnnohol o 

-o,00bon Aou,loarr. Soldou. N,lbon Bornaodo do 

t,o, 
vInoso 

bi

SonatA Slaaonho dos Sonlo,, .4saIdo M000inn. 
o,'d,, s and, de Otonrio, MardoSeo Massis. da 

-Rodo.. Iipnondoo .0 S.r1osbo Mas, .Jo.et.00sdn 
o o CO., Edoon Ceoor,o do Sito'. 

Elobnoo.o. C . Harnbomso Caoneion Morar odd 
loinoomoldo do Sou.. Ranboo.. 

Mroilsoo,, do Iiau0000 Soldado oSosol doo, do N. 

SoId.dur Joao,na Mcoelea do Otiooir.. 
Comido Forros. dv. Si.— Eo'oo,ido Fado Mosoir.. 
Inovo disso.. d. Solo., (boiar, dom Coolbo do Cor-
oalh'o. teso alA, Coalho do Modriro,. (blass MuaoI da 
vil,,. Edoaldo tdorboo. do Oooa., M.rooloGaldona Xa. 

do Saies. 	tonitv,o 5.1.01 doa S.noo.. O.oaldo 
Doas de Arpoo, JuS.00s Abada,, do Silo. 

- ..toiooOonoo do OiibIo'oebr Cabo Robooto Ge,rouno 
de voo.. Arpoo, Resaro O, do P001., o bt.00.lo F.na, 

- Soldado. C.aloahlboonoSobaoadi 	,aldoF.0000r. 
de L,00, doar (',ebo, do .'0'uzooe ,os Elo SOosoos. da. 
Siso. Coa000s,nnl. W,ha. Mo.00eroo, Loas, Jose Fomoado 
coares do tuba. Joe.ndn P000ie. do Lana Joa0000 Anbo. 

500000 Moer,os d. Coado. dom Doo. V.acono.boa 5' 
Ilv-. Anoosoo CaSo. do AcaMo. Lias do Silva Poisou, Go. 
oido Rob000o OI,oasdv Jadao Aos.bo do Los.. Foman. 

do'.. Moios Foo,or do P.abo, Anoil,o,o b'.tdoo do Ohoroe. 
voo , .. DaoSnrso Obonoor, Co,.. Folho, Jv.5 Fsanoi.00 
do ,lrnoo,00, bom CaSo. RodrRao. Cano, Anoania de Me' 
o,. Minoro Al- do Fosbza. Chovia Croa, Mail,an Co-

pois RiSoto. i-oo Koesoonoo Dom., da Si],.. Garaldo 
Dasoao do Alboiqiiorqao. Foasoaoo Sc,,naeolo L.msa. 
.»Lo. FoCo dv Niacimonlo. dm0 OoAooshaG0500. 

.Ipo FoCo Cah,no N000, Eloosele CanSo do Sambo. Naoi 
CroAS,o S,oto. oSoiosoo do Raoaodo Broto Condrors 

Jantar homenagem 

A, ,n.d-. polo Pootosaor ttapuaa Bibboo Tarniso, osso-

O Lhrr:os, do S0000d.do doa 0000roa do M.rinbu- - 
mao-l'b, lona honra do eonv,dzo (b S. pne, p.etoci-

pio do jano.s-bomoragon aos aloosoido ao Ramo Os 
Cosor.-Ahaooaaoe Lo,, Fornando Silva Sooaz. ttirrOor do 
Poesia • Cosias 

No opoosomdado .enio •mpn.o,do. o. novo, dod. 
gosom do Soansaa.Pb. nas. o bdno 1982004 

Laoah- Balnoi000 do SEOC 
Ao Cabo. Branco. o, ilil-O Tsosbao 
IS, 230502 Osruod,.br,r.) 
Moroso ,  20:70 0000 
Trair E.pvroo Oo'O 

Passagem de Comando 
5zerbarn 

'O Cono.sdaooe do 1 Gpr E Cnao. Gm.Bda hsaldo 
Somo, do .00 , ,shs. ovo o posses do ouno-odas V Ei,, 
F.,ouSra par., oonmoeoosdoPa,a.asmdoCon.sdo.v 

Fel loS, Si.gaht000, do Sou... dos 23 ASnais 82. is 
lo CO: O0ni nonoo Comando. 

'l'raio 
M,i,oaoo, o A C000a P.u.zoo Completo' 

Semana do Exército 

bObo voou ,ovoodo pelo Too-C.l Coo M.rdon Aio,, 
do C-so, Cmo do IA IR Moo, onoobono. • .ag000ubo soa- 

hono.v diz oo.00momçlo. aloozoa. a Somo., do 
O,s0000,o tIO IR Moo la,, ocaSos, si posomo dia lOdo 
0,000..,. 00020) bom. • Solosodado C000os.Mohio,a do do. 
nomooloa IO,odo,r. do Canoinganor I000rpoo,do 5050 
dv 942 

Ainda donOs d., bolo,idudz. do Rema, do Eazro,-
o. .qo.l. L'nid.do Milito. oaOssa oboro.. o oi,000çis 
poSooz foi ao, 23020 do Ao.to. do. 98:0(o12:10 ido. 14.5.O'06:98 O.' 

0,0 Soa. (bodo. da Colo.. as tomo Sr Gonoral 
l'oeodzoon da Rspzbl:oa. qo ,  Hojo 
pr000sç. Amogo 

*à 

i 

II 
De pois do' honrar a ibolruohu coroo sua pro'srnoça 

amigo eoonCtrO, o, J°rroodo'rtre JOGA 1- 5300- oro do, 

regresso !ogo mcuo,°)5 10 30 horas. • Bro siba 

Cajnr.eiror (A União) . A As-
sociação dos Proofrsoores do Caja-
aeiras distribuiu noto com a im-
prensa peotestondo contra a si-

tuaç'do de anoonsalidnde em que 
se encontoa o Centro do Formação 

de Professores ole Cnjaneirao. Se. 
gsondo nota, que é assinada pelo 

ptesidrne Osssoo Apolinório do 
Narcomeooto, maio de 15 discipli' 
nas se e500sntram ocas professo-
res. provocando om clima de re-

oolto por parte dos alunos, que na 

suo malona oe deslocam de diver-
sas eidodes com despo.oa em pus. 

sogens e alimentação. 
A nota acrescenta ainda que 

o reitoria da tlFl°b está se negan-
do a contratar professores, 
dispondo-se a convocar apenas 

eno regime de 40 horuo o dois em 
orgime de 20 horas, e não retidrs 

como constas-a nos editais de con-
vocação dos concursos. E. çoase. 

quéocia, a direção do CFP  está 
"forçando n que profeosoràs assu-

mam mais dc 4 disciplinas com 
eles-adio corças horúrius, o que 

sem torsar ainda pioreo as condi-

ções de ensibo", 

Guorabira (A União) - O Di-
retório Muoicipaí do PDS de 

Guarabira, realizou terça-feira, 

do 20 horas, no prédio dn Cãmara 
Municipal, os sorteios dos núme-

ros dou candidatos a vereadores. 

Antro dv sorteio dos números 

dos candidatos, o presidente do 
Diretario, vereador José Janúncjo 

dos Santos, foz um resumo ds seu 
trabalho as POS, filiando as par-

tido 341 peosoas, 

Na oportunidado, Jasá Ja-

núncio doo Santos fez um apelo 

aos vereadores que main se empe-
nhassem no procesoo de filiação 

partidária Estis-eram preneate os 

convencionais Jurandy Toscano, 

Maria Pereira da SUva, Cleonul-

da Toncano, Paulo Sérgio e ocan-

didata a prefeito Juder Pistenteí, 

as autoridades locais, o povo em 
geral. 

Relação dos Nomes e Núme-

ris do. Candidatos: 

João Teófolo de Souoo 7101, 

Napoleão Alvos do Silveira '1102, 

láro Fideles da Croa 7103, Fras' 

Coioegi (A Uaiáo ) - A oomu-

aidade da rua Luzia Aíeaandre, 

situada no bairro do Cruzeiro, foi 

broel'ociada com energia elétrica. 

Nesta inauguração, compareceu. 

além de vàrisn politicos daquela 

região e de cidades vizinhas, o 

poro em geral. 

Na oportunidade, falaram 

sérios candodatos e vereadores, 

como também o prefeito António 

da Cunha Daotas, acompanhado 

da suo esposa Lúcia Guedes Pe-

seonu Daootuo, o os candidatos a 

Sapé iA L'noãvt - O produtor 
de abacaxi Manoel Pereira Nu-

nca Neto -Nezinho, desponta noé 

meios politicon de Sapé como um 

dos mais fortes pontulantea a 

uma cadeira na Cám iara Munic 

pal do Municipio, pelo POS, nau 

proaimas eleições. No pleito pia. 

nado, o candidato abteve quase 

tr000enlos votos, são chegando a 

se eleger. Enlretaatto, agora, com 

au dezonao de adesões que vem 

recebo-tudo de deatavadas lideras.-

çan psllticuo locais, espera cona.-
guio a solução suilciente para 

aaoumtr um mandato parlamen. 

lar ao Casa de Augvtat.o dos Au- 

Noeinho apoia ao candidata-

ras de Camiaixo RibeIro Filho 

Poeleoloora de Sapé. Alniaiso Be-

zerra a Atveonhléoa Legislativa do 
Estudo, Tacoisio, Burily a Cisma-

boi Federal, Muroondvs Gadelba 

uoo Senadoo e Wilson Braga ao Go. 
os-rolo do Estado,. Os nean pei000- 

A ASI°EC, além de ltroterlo, 
contra o oitooçdo, solicito dos vã-
nas entidnde, do IJFPb qoe teso. 

lidarizont em oua luta no sentido 
de pressiona, o. Orgão. competen-
tes a tomarem medido, que ve-

nham oormalizoo ao atividades 
do Centro de Formação de I'rofes-

sorcs de Cojazeiroo. 
l'or outro lodo, os estudantes 

do CFP realizaram ao.embléios, 

qaaudo também protestaram 
contra falta de professores e ras-
troo soedida tomado pela reitoria 

de anular no eleições de coordena-
dores de curso. Os estudantes es-
tão organizando um abaixo-

assinado, onde seis-indicam pro-

fessores puro todas as disciplinas 
que estão em falta no Campus V 
dn UFPb. 

Os estadontes de Químico, 
que peoaas-om fazer uma greve, 

desistiram da idéia, porque nãn 
dispõem de nenhum professor. 

Concluíram que tem mais é que 
ostsecm todos os dias no Coatou 

de Professores pressionando a di-
roção para que conoiga - docentes 
Com a músima ocgéticia 

oisoo Fernandes da Costa 7104, 
Adolbo.io Basilio Alvos 7105, Ah-

dias Sarais'n de Arruda 7120, José 

de Andrade MeIo 7107, Ariobaído 
Gordos Bezerra 7108, Adelson 
Alves Cãtsdido 7199, Buítazar 

Maurício dos Santos 7110, Rai-
mundo Nonato Alverga de Fran-

ça 7111, Geraldo Renovato da 
Silva 7112, Vicente Manuel de 
Mola 7113, Edvaído Carlon de 

Mozata 7114, Gemido Fernanda 

Pereira da Conta 7115, José An-
dré Filho 7116, Miíton de Moura .  

Retendo 7117, Cocïldes Toocano 
de Brito 7118, Aíuiaio Juatino da 

Silva 7119, Geouldo de Aíbuqaer-

que Silva 7120, João Francelino 
da Silva 7121, Hildeíbrando Mar-

cos do Nascimento 7122 José Go-
ralão Pontes 7123, Claudino de 

Ponteo Neto 7124, José Jaoúncoo 
dos Santos 7125, Clóois Lopes 

7126, Severinr Ramos da Silsa 

7127, José Nicolau Pessoa 7128, 

Sebastião Dusrte Cardoso 7129, 
Paulo Alasasio de f°reilao 7130, 

FranciSco Henriques 7131, Luiz 
Gonzogu do Nascimento 7132, 

prefeito pela aublegendu: Jauuú-

rio dos Santos e Jcmué de Aeaújo 

Donias, e a vice-prefeita Batelita 

Cunha de Farias candidata pelos 

duas sublegenda., e a empeenária 

Maria Paulino candidata a Depu-

Inda. Encerrando o inauguração, 

o deputado Afrãnio Bezerro can. 

didalo a reeleição agradeceu a 

participação do povo que ali mm-

pareoeo para prestigiar mais um 

trabalho do Goveeao do Estado, e 

avo condodatos do POS que ali 

oomp010CesOm. 

pais reduton eleitorais são ao lo-

çalidads de Fuado do Vale e La-

goa do Félin, na Zooa Barril, mm 
nu cidade o candidato espera 

conseguir também uma boa vota-

ção já que atualmente encontra. 

se  residindo na sede do Municí-
pio à rua dt Napoleão Laureano. 

Ribeiro tem 
Participação 
decisiva 

Sopé (oh União) - O 
indontrinl Carlos Atilo-
nio lObeiro Coutisho, lí-
der politico do Várzea, 
lerá uaoa ,jtarticipaçoia 
decisivo ou cotttpanbu 

eleitorol da PDS em to-
dos os Municipiou da 

Võraeu, este 050. r que 
com o morte do ora pai. 
comendador Rrnuto Ri-
beiro, ele ficuu com a 
orapoatabilidade, ao 

Indo do seu irmão, Jasá 
Fernaado, de mister a 
todo custo o prestigio do 

seu genitor na Região 
quer na política, quer 
na empreas privada. A 
família Ribeiro vem re-
comendundo ou eleito-

oodo os somes dos depu-
todas Ferooaoldo Mila-

neo e Jsucil de Brito Pc-
ociru d Assembléia Lo-

gislotis'o e Cdoauoa dos 
Depotados, Moccosdes 
Godolho ou Senado 

Wolson Braga para go-

verna dor 

Aroru (A Uniõo( - 
Umo grande cnncrntoa-

çãa pública orote oába-
do s aoite vai murcor o 
inicio da campanha po-

litica do POS neste mu. 
niclpio, objetivando a 

eleição dos candidalun 
José Ernesto Sobrinho 

Jooõ Loiz da Sima, a 
prrfeito e vice, respecti-

vameste. 

Estes dolo candida-

tos naturnis do partido 

a Prcfeitura dc Arara, 

pertencem oo esqoemo 
político do atual prefei-

to José Modoiros dos 
Santos e contam como 

apoio doo principais li-

dorunças politocou deste 
mutoivlpio, com dosto-

que para o ex-prefeito 

Marisoo Moreno, além 
dr toda a populoção. 

A campanho políti-

co visando leva. Jose 

Erneslo o Prefeitura de 

Arara, 000ta, ainda, 

com o ajuda de gruode 

quantidade de jovens e 

estudanles, além da 

maioria dos 12 candida-

tos a vereadores pels 

POS.No oportunidade, 

é pensamento do prufes-

ano José Ernesto opcn 

nontur sou programa de 

atividades, visando dar 

continuidade a admi' 

aostração do prefeito Jo-

sã Medeiros dos Santos, 

que muito tem leito pelo 

progresso de Arara. 

Adailton 
vai visitar 
C. do Rocha 

CsOohO do llooi,. lo 
linhol Soeoodo iolosmoçboa 
dnono,,oenOr om,ah tboors000 

Viso0, dx Silo,, o O0. Adali000 
Coalho CoaOa, xovreiãso do 
'ln,loalho o Oosoço. S00000in 
mtoró oiaiiands rala coohsde 
no poón000 do. 27 domé, 005 

A 0s,hidada do ois,Oa doo 
arcoroário do Tochalho a da,. 
oiçou Oooaoa a C,iobO do 0v' 
oh, o Iaozr om, ni.00. os Coo-
boo 550001 lirboso Aseolina 
Mono totaoa. sono bumbio 

ra005a0500000, doa orOi000' 

do. do insebsado is maoiouo' 

boa dom cornos de bo,odod:, o 
na,soinaeiooniloairs hod0000,bo 
so,uoni,omadsasoCslil0000l 

Ouioocaioosoib caoS oc'oo,b,,lo,O,o 
a lodo, comuoodnds 000000 0000 

aoo Ce000o Soco,) 

blslono', no, do. 27 a.. 7 
onuopsoopoa0000dv pro-00000iro 
leso. d,,s o,00eboofl000 O 100100. 

na doo O000r0500o do 'l'rool,00bbo,, 

cS,-ov000ooSOo000000 

1 0,00 0,0000, ladoo. o, Con , , 

S0000h l750o,00, Aoo'bon5 olo 

000 Maia, o 0000boa 000v,o0,o,0 

as- da Joocovo btérco, 1  11,100,0,, 
l'ezrOoa, 50000' osio,o,b do Co. 

solO do, tbu'h,o(OoO 00000'. 
0-0000,ie,,,000505da P000 

IoloOOoOb000000bOb0000llO 000. 
Mroo-oo, obon,o oiuo 5-000 00000,00 0,0 

boo,00ro-d,oa ovo isolo iv 'lv 

'0' 000 '050 0000 bali,,, 

Governo eletrifica  rua 
do município de Cuitegi 

Manoel Nunes desponta 
como forte candidato 

)O4V 

Manoel Noraeo Neto 

PDS sorteia número dos PDS inicia 
campanha 

candidatos em Guarabira em Arara 



José Octávio 
defende tese 

• Em homenagem a mais aol 
aniversário de morte do 
Presidente Getúlio Vo,-gao, 
cujas concepções discute, o 
professor e jornalista 
José Orla rio estabeleceu 
para o dia 2.1, em Recife, 
a defesa de sua dissertação 
de mestrado: "A Revolução 
Estatizsda (Um Estudo sobre 
as Formas de Centralismo 
em 30)". Conatituindo 
robus c to alho maço de /10 
páginas, o monografia 
procuro inovar em reta ção 
ás hob,tuain esplieações 
dia Revolução de 30, sendo 
oferecido à memória dc 
Arnaldo Vieira de 'deito 
(pai do ou/sri, Josqoim 
Pimenta, Rafael Correia0  de 
Oliveora, Hélio Joguaribe, 
Louro Xorier, José Ilonório 
Rodrigo es, Gersido .Joffily, 
Vumoret Chorou e oulroo, 

• Em õoibus fretado, que sairá 
de frente da sede do Jangada 
Clube arosohd às 15 horas, pela 
menos doze casais de João Pes. 
soa voujum à cidade de Campina 
Grande como objetivo de por:i. 
ciparem da festa "Nem Foce.82" 
do colunista Josildo olbaqoee. 

l que, a sotte, no Cumpestre 

• Na Comitiva devem oeguir 
Marcos (Leu) Crispim, (Gusel' 
da) Fu!cnoi, Evaldo (l'lortõncio( 
Brita, Céu0 (As(cid) Di Poce, 
Sergia (Rosário) Penazzi, Gari. 
baldo (Nenete) Soara e outros. 
O grupo pernoitara os Serro oo' 
mente voltando à Capital do' 
misgo à iordr 

Com 	o de Oco/o mis Sun. 
i000d , resoiodeiovi515nib::,.d,o 
Grupo Ir Tvotro do aosokpr opre-
s551u hoje. os (mm Penoniv, o 
peno "O Fadar a Sono dvMoiro,r 
Caturi nu" 

Dano uenhora,, do soviedodo 
idoso ovinntedevnrro,isradm por. 
005re de oras nioeidm. SCo ela, 
Orno Ribeiro lt)el Oeyl e Ládo Mo. 
rio Itodrjviie, lfinyaoe) 

a.. Tido mOro um doo maio nO. 
vireieanjiurra do adsiinaiteo-
gás Outro Mangueira, no Cabo 
Llraneo.odio'etordvrtnunço, Pc-
ironio Srraf,no ((00,) voou unisse. 
uar,ando hojv. 

PFTIIO",tlj sFlv5FIM 

'OIro Pioihe:rova.vvioeo,rnoor  
o inougaraçio hoje da 

111,0 dv 'l'orrivio Colçja. .s ,slv. 
oidods 'era hi0nao Oh co Rvoarv. 
loro linho,, boi,, ii l.ahroa. 

maO vaoisra Sio,00eeuiuemt,n 
,bngrteo. Foi griivoe iou prõnie,o 
clerO ocompool,odo por orqarsiro 

oiotnqnenv bvaniieir°os, 

Jos:olisO Sois 100 llvtsl reis. 
los de soai au, onabou aveijaodo 
iivorrv,povrovvl pelo Caderno Firo. 
eonn dv O Narie. ,abntaio:ndo Ano 
t,oei, ave foi pura o Csereia 

lo nenhora Violem 100rovuhr 
ilu ('unha 005oo doEi de laneiro, 
opa, ii000iiro19ao, dioio ao lodo de 
sua filha litoeiho. votada com o 
stu'divo (hinos do 5 alie. 

O Xli llailv ,lo Soodndr vota 
ovvda onarno,do ora a dia 27 pela 

lii dnrovioçji, diu SoLa,. 
ovolv.eoorgooio, do Eain:iio. Tara 
o Orqarotrn Tan:bou, dc N,eõ 

499  O (ieneeui-de.l5,',godg fiou. 
oito Evulho I'iiombo dvveeo ohvar 

'iodo l'v-inos apav o dia 7 dv 
poro 0050s:ir o Comnndo 

do t (00000n:vsio do Engoshoriio. 

('iii os:o Sorrido den,oni,ovrv. 
v,i,l,:v,d,, ojvorv o vnlur,nja Ni'l. 
via Nviírviroo Filho ou gonhor pagi. 

prda:ninnún:vro dom. 
l,irmsrivo (1 l'orovo 

"a Senhor cntpeenoicio' Recibo 
(aoviooanio do Conselho Iteginaul 
dc Contabilidade e di' moo oeinlgo 
oobrv o ieoboihororvntuujo prio 
vooiodor de ano Ren000 ooivo,peeno. 

Aon,rro'rio,ndv,:n.a, Aio,, vota 

vilosa iora,'m ser 000500 Poro 
dnçds dv.iitors5l mao (aio Sova-
rir, 1001 Livrada SUo Puolo nu, de 
l'rilerd000,o. piora,ho' ARo, 96 

eeop000dvei 
pelo honi oiesditroeoio do 'aflorO-  
mivodoColmliennvo,00ncjdanoto 
o redator pura ama noitodo doo' 
CanO de ndbndn 

Soldo ihbo,ri, em vnmpoohis de 
l-lel:vav J,co llioldno,rn Riboiro. 
vrivaobv,ae:'rnáãopoolo Fsr,,tsv, 

operou .0v 

- 	; 

ibon,vcoldii l ° roo'ae,ovr000o. 
o:eOtv 0000. Co i°orto Alouro alio 
000i.ot,auhv'i,do da ovio Larmoa,i. 
Olho de Elo oro Coemernr Ornada. 
oro Corrjn. 

Sl,oeinv o O 	ll lho ole inleseiovo. 
Sai v Laia fluelo, iSlnv,do voava/o 
von ádi, i'oolo. lo, bav:ad,o Aio tu 
lomba,. o l,aro,l0 00,, Leovordo ,hi. 
vivido e ruo volv,os lpoul,onl Si,,, 
Floco t'vrrvv 

±: 	
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cep
CLINICADE 

 TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 

MAMARIA LTD1. 

l',INEI'lIi.lJhii,s l'i,u,cjue,vnrs Fomilion, Ea 
l'rc,o'açd,' ds Cl,o,rn 

cir,,v ,, v o ri, na ,  vo 	e Ci iolog,o 
l'illl IA .'hs,,aOãsoc,s Pné.Namsl 

l',O'l'01.lIl 0,1 Stdt,t,hRJA dao,,nPovio cimn,va 

	

05,, Mar,, PL.r ,, i:o/c:e 	 Se Iicroi,li, Muici,, 

	

de tiieule,s,io ltzeirrn 	 Sooi,, iir,inrri, 
i'Ro'tl 19.21 ' 	 l'i(Ot 

com 

	

,le llanr ,le 	 lio.iOiOml :1, Bane do 
llraod,a 

	

	 Brasilia 
lir G,,,ocioma' Sino. 

 R7 1761 , 

(lIXO .11.i/i(l 'IDO NA 0 ' 'C/), lii 	P11011 22u .0010 
II 	t'Er,, oU 	i'AiiAlliO 

CENTRO 
O OFTALMOLÓGICO 

PARAIBANO 

Diu, JOSE E5VERTON FIE ALMEIDA LOCANDA 

('1(91 - 1 ,u19 

• i',,r.,,ii,. l''0lim't.oi,,,i,', ,,,,.11 
lo,,,,. r,, ,  vr,,o,,,l,, 

ou O'.nom,l,l.,,l,' li' i1v,ii,',,,o lo l',mm i,'raooladv Ir 

tbo,,00n,i- - 
il,lv i'c,l,'n.ml 1.o i',,oaiba 
• tiu,'ro,l,v, do,o,,i,ovllo,o 1_mi,,,,, .Sm,,er,c.tom,  ule Fatra-

•2,,,il,,,,,l,, .°i.._oc,l,,.lc  

.1.0i'0 	(ir ii ,,,,, l,,,., lis ''''o iir-nc sei,, 

I'LAI'i'l'.'.O tt'(YI'tllmNO 

ii, 	,,l 'ii,- ,i 	li..-i ii,'', li 	',I ,,,v,, L. 90,1 	1 
,111 

. .l.viir 	orou, rei,,: 20 do s550ro do 1902 	 9 

• () iodortriol 
olg'aisaid, Vriin,i 
Rorge,, dirrtr,r 
presidente da 
linina Tanques e 
influente prócrr 
poirlivo nu 
Rolado, está 

hoje A ornou o 
manufe.g(aço>s. 

fam,liaee, e 
amigos deverão 
ir O Ovo mori.nvjao  
paro felmvirri-i, 
e Iam bém pais 
abro For o rias 
"POoo í.iio 

iJma nova buate 

rn cosa 

i.Dvl von, dvfirin,oa,s vrnrvvrin onr,ojnr dc 20 

do::vrrrheecihnoiedoEO,eaflrcv,o,odss  
our005000a decorodu por .Olan Moneknoies Ida Teha 

e com uurronhos florai, da enmpeoeste Oco,. 
nu Arcano. 
• L, mu nutra ,otuiae snn',dade: o ambiente tetO 00 
vondov,osado. Soa ,at,adoa Funcionará com 
meeonieo pneu a uivem guarda tona aaaeotn,'fr,ras 
ne0200rooro'ad,,n cora o adulto,, com maaica no vivo 

Uma Noite no Caribe 
será um novo sucesso 

• 0  mesmo sistema odotado poro a 1 Festa do Vi-
ido, e que funvivronu bem, será utilizado pelo docc. 
toeiO do Jangada Clube para a testo "Uma Noote nu 
Carilae", o 4 de setembro Desta maneiro. 
a agremiação não reservara mesa, limitando-se o 
vender ungreosos individuais ao preço de 2 muI cru. 
zeiros. 

• Para oe ter uma ligeira idéia do interesse que 
vem despertando cola novo promoção, basta 0cm. 
mar que soles mesmo dos ing cessas serem coloca. 
doou venda (oque deverá ocorrer de hoje para orno. 
ohã), o,eiu centena de oasogiados do rlsbe já hu. 
viam confirmado 000 participação naquele encon-
tro. 

• Antes do inicio da festa "Uma Noite no Caribe" 
,,v,ou do Jangada e convidados psrticiparn s 	 da es

,  
- 

PuMOSO de fotografias do profissional •.s 
Dona llzeni continua 
com ação ifiantrópica 

• Dona llavo, Ora ovo v000i. 	 a,'oje Ova iva para o, em' 
do PnvilhCma (entrai da Fen. 	a fioveerodo mato estou voto. O don Nvo'env, olvm dos 	ciosninivmon,vn D. tlaeni 
ogrodevonento, já fruiu dc 	Fronco, Pr,sreira Dama dc 
pmiblivo. ii,,. que,o,io himhrm 	João Pensas, os, agora moe. 
de esalton o eoninobo,çiio rc' 	Lar soco, movimeou,a, tadoo eebida dor 110v taacni Im 	ele,. doando a masolenado prensa cnn 'lodo Pvonoa, duo 	doo Centron Saeiaio e dua senhoras do oov,vdode nor Creche, soe  ouim rendo fi,iran daovõvo. e da Ora' 	niantidan pela Prefeitura de coas,, do Brnttma. edo Bar- 	'(são Peoosa O teabatho de. dc oSgoulo' 	 aenoolvido par Dono iioosni, 
a Fado o rindo, i,aoid,u - 	de ondiovutorejo meitos bo- 

de mcm rsnllndo de cru' 	5505ioaur000, ltu.rn que 
obtnd,u lo Pooillido 	voniiooarrvvvbvndo o upaio 

('voo co 1. n,o.0000ieo que oac. 	de inda o romonidode por,. 
viucasna Ovoiiid,uoNca'eo 	oavnov 

... 

Chileno e francesa vão 
solar concerto da OSP 

• (',,natitioido por anuo pleiade de ,notrizmv'on,atoo 
do ov'lhor soei, que a situa como um doa mclho. 
eco e soais importas teu coojuntoo cameriativoo do 
Orou,1, a Orquestra Sintdnoca da Parnuba volta hoje 
(2111) O ar npreseotur ao publico, em concerto suar-
rodo psea a Catedral ?ufelropolitana. 
• .1 OSP e fornnndn por 29 músicas, tendo como ren 
ç'I',Itc titular e diretor artística a maestro Carlos 
l''iruAqio, ela desenvolve um trabalho baaiea° 
0h01,- eofocando trfo aspectos; gancertoo oficiais. 
'o,, certos didscucos e interiorizuçdo da mu500. 

• .4 ('uredral, local do concerto desta noite, e ui,no 
do0 ma,o bebo templos de Jade Peoaoa eu eaecuçao 
á,, varjeeeiu para õrgdo permitira ouvir mima doo 
moia , mpo,etaoteo obeso para i'onjuqtoa vamerioti. 
co, ()000liotaa acedo o chilcr,o Gilberto Coriaáco 
/rasi 'ou ('athcrioo' Prigo'on 

exame ole btopooas e peças eirurgieiun 
pmo's'enção do cãncu'r gtneeolugico 

iiagsaóatina iooeuliata do eàmeer lcoagelaçàa 
eitologi,u das caridades 

su'diottrum mnçào eSpofltànea 
eitocentrofuga 
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a A novo idade de ,tildm Gouvêa de Mo-
rato foi cnmomnrada terça-feira no 
Etote, mhora o evento tenha se regi,-
Irado a 27 dc bolbo àllimn, éppco em 
que cIa, Tubo e nu filhos estavam dia' 
mundo pelo sal. D:, munifcstnç0o parti. 
vuparam Raney Tromloetia, Geysa Ri-
hetro, Anelp Seager, Rnsíorio Penani. 

a E lambear Suelp Scruf,on, Marlene 
Negretros, Vitória Soores, Cely Far-
tado, Salde Nu, Clénia Varandas, 
Morilene Sã, Ana Muno Rod.rigueo, 
Lido Ruodrigseo e F,alina Cabrol 

Cleanto Leite 
passou rápido 

ao riu,, rnad ,i er00000,rlo e c,cotisra ou, 
o o,J parai lIso, Cleunto ole Paiva Leite 
vs ruo oiap,damnnte em-João Pe000a, do-
olingupsosadv, oportunidadeem que fez 
ima 0:0,10 de cortesia ao veterano me. 

iot'-trado Atilio Jofiily. 

a Von seguida, as 2 da tarde. Cleanto, al-
moçou em osmpanhia dos seus lemãm 
/ rUo e Ceoar de Piava Leite, na renidén-
rua do pnmeiro Presente também ento-
o_a o., agrasurvvo  Fvrrrandvi  Aleito do Na,- 

mcvi,, voirga rIo (':000,0  Ps 

nr,Or°.O.S..5 'lAiCO 	ANOS HOJE, 0000 

••• 

General visitou 
Damásio Franca 

• O Prefeito D,rrjaso Barh,,,a da tran-
co (foto reçeheu em oco gub,oete a na:. 
ia do Gvnera! Inaldo Seabeu de Noro. 
o/mo, que foi uprenentur suas despeojidan, 
ia que na pmoflimu segundo-leira iro pus-
ouro comandado 1 tsrupamento de Es. 
ganhai-ou para o Csrv,oel João Maga' 
1isb00. Chefe do Estado Maior, 

• Na i:portunidnde da vmoita, o General 
Noroo lo.: agradeceu ao Prefeito de João 
Peoo ço,u  toda a colaboroção recebida por 
'arte do edmlidade enquanto nateve co. 
manduodo aquela guarnição militar O 
:r Darn.voo Franca foi convidado para o 
oolenid,,dc á, peixirna oem005 

Quinze anos 
de Rossana 

• Na hoste do Esporte 
Clube Cuba Branca, esta 
1000tc,Aijãmma e 
Francisco Ch:ugas Guião de 
:lbummuerqae fesuejam ou 
.9 anou de sua IlIba 

Ressona Ni­  (fatal, A 
reeepçdo comes-ara ao 
11/ da noite. exiginda-e 
o .,prevetstaçãa da consite 
os entrada do hoste. Daqui 
aotcvipo meu abraço para 
a nteua,oa-,tmaça Roovan,u, 

VI'., il _oioaala 

ElI.nabetb da FaDas,, M. C de Cunha 
Maaosl Caa-ualro da Cunha 
Macia Hstoa,, Gal0e 
Romaglda Gul2hna. 
O..i,r Batalho 

NCG  __ 

/ 

dchov, 

Aniversário no 
Elite Lanches 

ItLT 

Comitiva vai 
a Campina 



- 
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0 paraibano Jori' (tornam é o intérprete principal de "() Homem que Virou Suco' 

O sistema nacional de 
exibição de 9tmes vi-
rou soco na União So-

vietica. Quando terminou o 
Xii Fostival internacional 
de Cinema de Mascou, três 
filmes dividiam o ronior prê-
mio da mostro, da qual par. 
ticipevam 95 palsen coo, 500 
obra,, com deles era obra. 
oiteiro O Homem que Virou 
Suco - do cineasta João Ba. 
tiStaa de Andrade. 42 anos-, 
em earbiçdo no Cinema de 
Arte do Tambaú hoje, às 
2Ih30rrs, e amanhd, às 
16h30m. Era o mniar prêmio 
ló dada a um filme nacional 
desde 1962. quando O Paga-
dor de 15-um casou, de Ansel-
mo Duarte. capturou a Pal-
ma de Ouro de Canses e, 
para espanio geral, 
descabria-se que o filme 
pouco conhecida no Brasil 
não só fora exibido mas 
tamhént bastante elogiado. 
Relegada a cinemas de ae-
ganda categoria e persegui-
do pelo má vontade dos es,- 

bidores, 	ele 	vivra 	apenas 	terancranal. 	Distribuidores resolve narrar sua vida em 	como almoxarife e acabo, 
três semanas no mercada . 	holandeses, hóngarce, cana versas de 	cordel. Dai o ti- nos Correios, em São Paulo, 
nolim donos passado -foi 	denses e alemãeshuviam-he tolo do folheto .com moer- mó que em 1976 começou a 
visto por oseaos de 15.0420 	ioieressodo 	pelo 	Homeni sus edo próprio 	lume, pois, circular nos meios teatrais. 
pessoas 	e, 	rapidatoente, 	que Virou Suco, pura 	Deruldo, 	o operório Dai, começou uma correio 
caiu as limbo das nabo de 	DEI'ORADO 	PELO tirou suco 	quando for lrn' que o levou a batera inter. 
cineclubes, sindicatos e pa- 	SISTEMA- O quarto longa somente 	devorado pela si,- pretuçao de 	Paulo Corar 
flNOias. 	 otetrogeni de Bulista de 	a,. tema que o levaru o migrar Pereio em Eu Te Amo, urro. 

Mais um casrfrequente 	deade é amo fusão feliz de do Nordeste 	poro São bornrlio o prèmio de melhor 
de sucesso de critico e fra- 	três componentes' 	seu 	,. Puubo. ator do Festival de Grama. 
canso de 	publico' 	"Não", 	lento aliado ao do ator po Saindo da Paraibs. Da- do dv 1981. Fora do circuito 
responde Butistu do Andra- 	rarbano José 	Damonr 	31 moot quase s'irou soco na croemotografico, Botisto à, 
de. "O problema de meu lii- 	anos, e o tom de literatura mosma truietória. Saiu do Andrude, Oumont e 0H 
me forno, os exibidores que 	de cordel aplicado com eír interior, foi para a Marinho mcm que Vrrou Suco orou 
se interessam mais por por- 	néscio à narrativa. Filme Mercante, 	empregsu.50 igualmente poucoconhccids 
nrgrafia e artistas de teles,- 	pobre (foi rodado em 16 mi . O 	 em 	poucos 	dia,, 
sao no elenco, coisa que eu 	limctrm), de cineasta pobre 00000ram-se 	0000veis 	O 
nau tinha . Segundo ele, o 	(foi financiada mIe 	almen 
sucesso chegosas suas mano 	te pelo Secretaria ci 	Culto--- 

4 	 '7' 	't irremro Co demonstraçno Ir 
QrooLI 

pelo tortuoso caminho que 	ra de São Paula e pela 
- 

' ijl$'•s- 
que o eiaema, 	no 
vive atrelado a uut ointenr 

pousa por Moscuu porque, 	Embrafjlme), 	O' Homem - ciimeeeial pouco inteligente 
com o lim dos cinemas de 	trata do vida de Deruldo a 	' 	

, 	( 
que 	liraticumente 	005egr 

boirro, 	sobrevivem 	apenas 	(José Dumont), um pobre ' obras de valorculturol opor 
os grandes casas do centro 	parta de cordel confundido Ci000i ao mesmo tempo 
das cidades 	 com 	um 	rrubulhndor 	que 

, 
' - ' ulite 	eeorrimsmerite ruo 

A mediocre carreira do 	matou o patrão as dia doze ' 	- 	- poriuo puea esttetocubo. cv' 
filme, antes mesmo de ser 	ceber a Prãmio Operório ' 	 ..- 	' oteticos 	e 	evestuolroeno 
contestado pelo prãmio, ió 	Padrão. Fugindo como a, 1 	-, 	 , pornograf,cos, eoir,o nc rio 
era discutida por seu reInO- 	sossino, Deraldo 	confunde . 	. fosse a último vontade 4 
os sucesso no mercado in- 	se de tal formu com ele que J 	flutiolo de .'tniiruite pulsbivo. 

O tiOME,i( QUE l'iROt,' suco 1 "7 - 
Pmduçin bnaim,,,r. nir.iOu 0. João a.,;.'. 0. 
uoã,,a, F,tn.dr ,,o tino,, Olor, m,ia. Si. 

Pua,. 5ri 	 d. em,i. Ovp,,i., 0 prr,o,u0,,o 
i. 

'pana. ..r mnarua, rol. i',i,u. i'ru=,. a, 
5,100 si,,,, F..t,,.i a, sr,a,,, do i%i E. 
catado p,l,  p,n.b.uu 4,u O,,,mnr. Cri,. %r.',- 
'vi. D,ur a. Oi,i,., O,,t.,i a,c.m.ir,, ir,.- 

0, 5',i.i Pe,., Pw,ivr 1, ,.p,ri.I a. e, 
Aro,,. Ia.,,.,. OoT.oh.,, Op,, 

,.araoão a,cir,.a. 0, Ao,. ttcSI,, -'limo, 

INStA SONO i"l- E.i, tio,,. 
5*0,0  

bi.rg,.-ou O,i., d, 
na.d.puim. .,i,ssmeru. 

O .SOavniojm a, 
GiOoaiiu,iT,rr mre,,am,,i , M,,dmsl, soou, 
00, iP,m 5,roki Pmduçi, r,.,r... a, rota. 
mvuo,o,p...,r,or ,,r,,b.,,.d,,d.r.s., 
•uunuih,r,,C,J,ui..tsd,..or.,vr.SI 
Oiripbior 5,,,., si.i!,. cm,,,,,, t,tj,h,i 

e.sd,,, pvoiusur. O nor. iS  
.0,1.. N. OaEv,içã, O, mOi,,,. E,.,m. 

Ssailr,o.'Aii,.r,r Cru,,,,,' 20505, 

O HOMEM SE a'cRaO  
estira 5,0,0.20, usda,,  
a, 001. 1 ,,c.c,, 0,001,0, SiM,;.., 
,naado • 0d.o..  

p.,.r ,, r ,  sr.,,ú T,sa,,k. 
pais, do  
tia, a,.:,,. fl,io,,,.i,dnde. 012, p.miup.ndr 

d,,5,d,na,,rarwa.sr.. 
uas.usacai,q,r.p.,,v.,,,v.,. 

u,s.rs,s,J O,- e.,,,, a, Som Coo 0,,, 
0n". 0.04., tit.,Ai, Op.vis, unO,. 

i.a05¼i..  

MiJLIIEIeEOi'l - i'md,iiubr..,i,is.. Oiro-
a. Caro.. l,usm..i  

dom. o,.  
rei 001ev lOO,Oia lidou , 'JOhSias' 

tOrSOS r;oãrrcns o. Coe0,1, b,,a,. 
si,, 101,,, c.rr,.'rar,rr  
0,0,,).,. puOIi,il.d,,  

, ,.dusa,u,, ..rt,Otor,. 
-'lv,,,. ir,,,. N,Pl.,.. 

ri' stt'i.IIEO - Or.ro,, Oe,r.id, O.rri aro 
10»,)., drEnr,,im tI, c.,0 ia tsi,iij, 
ELES SE casasr casa as .saOO.ct.'AS - 

dirriã,, O, a. 
Fun,r  
lia,, Ri,,1 rJ,,,,, C,.i,j. ,.r,,l.. a, 

ur*0enod,,,,,, a.b.ira T.nbên 
Al- Y,.'g,S,ur a,.dy A,,,,. N. c.. 

iO issO,,, 
SiTiO 00 f'iL,si'A tJAOSAOELO. 

ar ç.. um, 2',,. ,.n. 04, ,ad,,'o,,id,. 
20,, C,,,,lo,  ((doo 

Caso ecuro.4vp - tjiiin, na 1,11, de 
0.-diu.,.. 5t,o,r,5,, 5, CasO iO imOlo, 

o i,o,s,r_sr r'oniuioo - ULTiMo cnN. 
crio, - ,. CO,0, ,r O,.) uva,. plin. 

h..,,.v. d. ,.irv,rI. 5, C.,,i 

ESt'UOiO a.., ouso - S,isr,moie.. vI. 

OrO,,'r,,.. sr.,,, Odri ,' , rimt,,  F0 	', Cm,i 
iv litro,, 

o parco rrv rara PaiXÃO o, 
dum d,v,,d, 0 lunado, vã,, ,O.-,s1 

J,,h, rol Iam. 1s,. o,,,,,. O,,irre 0 
J,uneh s'ri.o,r 

 , 
 

5,1 ru,imr,,d, ,ihi,,  

nus, Qu.ird.,,u. opus. Fume cOr,,, O,, 

d.l12,,,d. E,m,,m.,r,. 01,0.. d,,,d. 
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"O Homem de Ferra" Eotudio A Gildu 

COTAÇÕES 

tiecuti,, 

&iioltom 

NO CINEMA 

ARTES 
	 • j,0. t'o,.aà, S5O-Ori,. 20 d r,Ka.5, 0, 552 

p rimeiro prémio no XII 
Festival Internacional 
de Mascou (maior loon- 

rena já recebida por um fil-
me brasileiro desde 1962. 
qotando O Pagador de Pro-
messas foi Palma de Ouro em 
Cannes(, O Homem que Vi-
rou Suco, de João Batista de 
Andrade, é exibido hoje e 
amanhã, no Tambaú, 

Ofilme tem as partici-
paçoes de três paraibanos: 
José Dumont, como ator 
principal, Rafael de Cai-va-
lho (ja falecido), também no 
elenco, e Vital Farias, como 
autor da trilha sonora. O Do-
nirm que Virou Suco foi rea-
lizado antes da participação 
de José Dumont no seriado. 
de TV Lampião e Maria Bo-
rOta. 

Hoje e amanhã, no Cinema de Arte do Tambaú 

— 

rr 	 ' 

'Bssãdo., do FoIo,,g,'.n'r,'c( 	o do soei',' de 
fr,ror dro prr-'o. do i°,'nrtt'nc,ann da ilha 

ver 
Cidinha Campos 

O caso do "Espigão" 
A GLOBO resolveu aproveitar as chia-

tiasexigéncias da Censura para conseguir 
mais impacto e aumentar a oudiéncia de 
Bandidos da Falange. A Censuro avisou 
que so liberaria o seriado depois de ver os 20 
capítulos e a emissora apresentou apenas os 
cinco iniciais. Sem tempo para cobrir esta 
falha, a Globo deu varias chamadas para a 
volta da novela O Espigão. agora compacta-
da. Mas o que acabou entrando no ar, sema-
na passado, foi o especial do pastor Jim Jo-
nes 

Toda essa mudança que, a principio, 
pode parecer estrategia de programação, 
tem outros envolvimentos. A Censuro resol-
veu que a Globo também precisa seguir as 
regras do jogo e, p0' outro lado, os empresá-
rios não permitiram a volta de uma novela 
que denuncia a ação ilggal das construtoras 
e imobiliárias. Se na sua estreia, há algum 
tempo atrás, já houve problemas, por que 
trazê-los à tons mais uma vez??? 

Sabendo da influência da Rede Globo, 
os empresários pressionaram para a novela 
não entrar no ar. E isso foi feito de uma ma-
neiro terrivelmente convincente; se a novela 
fosse reprisodo, as construtoras e imobiliá-
rias não colocariam mais anúncios nos elas-
sifica4os de O Globo. Por livre e espontãnea 
pressão, a emissora optou pelo Pastor do 
Diabo, jogando a culpa na Censura por mais 
esta reapresenta ção. E. depois, mais valem 
dois anúncios de espigões em O Globo do 
que qualquer movimento reivindicatório na 
televisão. 

A GLOBO resolveu acabar com os se-
nados brasileiros. Eles culpam a Censura 
por isso, mas a verdade é que eles estavam 
gostando muito dinheiro na produçào. A 
emissora vai concluir apenas as séries Para-
béns pra Vocé e Moinhos de Vento, que já 
começaram a ser feitas. No ano que vem, os 
seria dos oo voltam se a Globo puder gravar 
10 capítulos depois da aprovação da sinopse 
pelo Censura. Se eles forem obrigados a 
mostrar todos os capítulos- uma média de 20 
- gravados, a idéia dos senados brasileiros 
sena abandonada definativamente. 

'SI 

ASSISTINDO aos capitulas finais de O 
Homem Proibido, percebi que a novela não 
acabou. Se destruiu. Meloncolicamente vai 
saindo do ar uma novela voltada apenas 
para os índices de audiência, sem a minima 
preocupação ou desejo de transmitir algu-
ma coisa util durante este espaço de tempo, 
tão imporlarit e, que ocupou. Com  o seu tér-
mino, lacramos todos nós, principalmente 
os alcoólatras, que assistem em todas as ce-
nas - desde o do assassinato até ao de festas 
- ao merchandising, constante da Brahma 
Neste final, só falto entrar um locutor e di-
zer; acm Brahma não dá. 

•1• 
A GLOBO tentou mudara imagem dia 

Jornal Nacional e acabou mudando para 
pior. De repente passou a fazer supercloses 
nos locutores mostrondo as rugas do Cid 
Moreira, detalhadia mente, poro todo o Bra-
sil. Um enquadramento muito feio. - 
(Transcrito do "Jornal do Braail"). 

A manhã nas Lourdinas, 
um coral da Alemanha 
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lida),' 
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i,r,nre 050, r,rflnrnm ii,n)r,rud, nu, rru 
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0,2,  
Pois,. a,d,.rr ,  sim a, ,r,elsra O, piursu 
d,e,tlio .O,ud, 
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rai»i' 5505'OC'o m)g.'r,iojsm, OrLe i.Ot 
O.. .4,,,,, isp,,,dude de,sn,csrraç,'o, 
fm,iu,u'aueo,,e,us,Ourrae do i,,0u10u 

Oor,u ,,pr',io. 	 ,,o drm,,ur,nr,ie. 
dr,,uorr, .oirarifIludo, 0,10,, No,,, 

Ltlltta -230, .ei,mb,o • 22 dc o,,lah,s - 
I'i,r,s(s,r Nog'o,o,, Vos ps,Jrr, ,mbir,,,o 
de,,,, a,ulmr g,,ndr puro dr.eur.mpa, 

le,ucidadr e ,s,,d,r,s ,m .un 
,npi,,minmOr fim,, ao,d, ,,r,oudu p,d, 
Os peaudu pIo proam amiga à. salso, 
i,puem,r,u I,i,,m, a ,ueiu 555 Ilda si,- 
me Moro .'m,mmi 'iodo,, O,ud,,' S,m Sire,,. 

EsvilRPsóO -23 d, ,uiubos 1 ti de a,- 
u,rsbea Finança. • t'rgvii. Um, p-m. 
rrr.omude rr,O.ril,, lhe orglrurup.du dr,ado 
r',ur,r,,,un,m,ui,i rcoi rui,,, O, m,ubulh, 

de/.,rrrir,i,ripe,u,du 
0f,ili,,r,,isd,,uvi,',, para a.,unI,, flr,usee,. 
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Campeonato terá 
4 jogos domingo. 
O Segundo tuonto do Camponoota paraibano 

pmtnnnr/ sd 

partida nota qun foi 	 o,ínoda do SlIoio Porto. po,, 
o timn pat ano, oomp,ouomoodo dr,nmto, SooTo, 

Paponta p000010 p000 o l't/,d,o do Gnpçn. podeol 
o., rnnliaodn no ,dbndo no, loto, 
n ente, do Eaportn e,dào c:tondo a,nuor,fo do lo-
u,1, dntnu ,o,aompr,uoou(o Ito000000(innj. 
monto Santo Coo, o Camp,onno, no 

T/rao. Botatogo e Cntnp,nnoao onio o0 lou,n,Pa,n 
1/dono, o dnoom ar nlaa,dinoz para a, do uta, do 
quodraogoulan donieioa do 000do 10000. O N,do-
no' do Pato, que onupa un, boo pn,tnão no alio/a é 
o mal, notado pano nnmpintao .opn,jm do fnabonOoo. 
f1,n,onal do Cabodnlo o AAo E/atear, o,j,, ía dn luta 
que tom ainda n E/aponto do loro, nom chanreo 
mota.. l-E000, o Comianão Pn,,,l,ono do Anb,t,a no, 
nanané dnlioindu la, aoIurl(o, p00 alun000na mdndo 
da.ta um do ,nn,aon 

• 
___ 

Aí 

O Botafogo ainda confuso - jogaroí completo, afinal, domingo 

Ç 

Vovó e Nascimento ainda estão no Auto 

Auto deverá trazer time 
de fora para sua fe8ta 

- O Auto Eapor,, a,odra oito dol/n,u o ,dorr,án,o pan, o (neta á. 
1,jinmãn,00 poa,eda (ou, d,,c,or,adoolabn Ao,odudoCnn,n. 
uIa,aoé tona do qunlqucr uog,taç000 na dingnnto, modo t,oaan. 
do Oaaor o Oah,a ou o Cgooá. doa, grandoa (urço, do (utabol no,- 
dno,n. Oa d,ngon,ro g80000,oam que aOo,nlc,n da podoiata o.. 

nao,,,a podaras aauno/a, 

apupo. au/umob,/iol, ndo paol,oipané da rodado doeto ána/ 
do,aman, polo Cao,peona,o Psao.tbaoo. pna,otonntnvo/torá, 
0,0,0:, na romp,,,oão, na pn/,,a,a goatsa.f.i,a. o. atuadão, pa,. 
do er%o qun podrna e,, traa,alonmda param E,iÓd,o Jnb Tonel. 

uma una puro, d,o,g,nt,, dn clube pa,o,non eeOaO tonta,. 
la aonprar o mac da do la ovo 

Protesto ainda sem 
maiores subsídios 

V,,.uodu o/li,, maIo00, ,ntonrnaçd,e par, que 
pua,o (o,,, o o molho, poan000 ,obon o /Orntnoto do 
C,unnabirn. uuoira n,nnlo,iodoatleoaJ8.doTonae 
,o,,l,,mu jogo d,,pu,odo notno na duna equIpo,, o 
procurado, Judo Gomon Pereira nno,00 o, auto, do 
p,onnsro para, Fedonaoão Naoal,n,e e TJDdaqunlo 
dotou. ui.and000a,ngaio •ub,/d,o, concreto, poo ,  
formo/ar ,ua dnci.00. S, undu Joiío Gomo,, não 
nanfo pnaaibilmdade do,, (ana, um /ulgaarnoto mo-
ereto 'e/o, o cano. pois 00.010, do pron0550 ,do ioau. 
flcinntoa par, ump0000000qun somente dopo,, do 
rrtorno dia poço. pnocmau,00 aqueci, dono o,nu o,. 
redito. 

Medeiros motivado 
com equipe Raposa 
O tnr,nador WoI/r,do Mede,,,. r/og,ou o ,,ua. 

çáo do 000tr000aon, Narofih,o 0000,40 cl da notA. 
no, ,obm o Nacional de P,noa. ,crnditao o qoo com 
a d000rno, do, togo, e/o poderá na,b,n osso Ou,.. 
boi, vms 0.10,6 mas, nn000,ado com o montante do 
oi,,on M,doim,, pnr(m, não ficou nOn(o,to com o 
nond,m,n,o da eqa,pe 

- b oonomm, mas na condode não oampnmn, 
um, bo, atuação, pmno,pmento o, pnmo,ra (ou, 
quoodo o t,mn eate,r nnubn/ndo e ano nonboma 
rr,at,v,dodr, com OmeEo nampo moiro pm,o. Na ,e. 
undo Enmpo, mn/hnnomo, um pauoo, mas Soamm 

d,atoclp da ideal. 

• .to,s, ',o.ua. on.tt,,-f,,, o  (O dc 000010 lo 1902 

clássico 	do Treze 

COLO COLO 
boi,', 	 11 	 1 o/o. 0 010p/oo d'. 	 ,, / 1 .. 'r 	uni montua/do 

	

0/.. no Ligo /7 ,00,11,0 Co, 'rolo 	 .1-o í li.' 0 0O.uliOnO  fonont anuo, 
'lollonolnpod., di, Eo,00dor.,,,. 0 7 0 , 

paÇ/ 	 ' 	 / 	 ,o000 	 O 	 n.lu,j 
dn,tmrr,ro 	 nt,,, (Coto/o, ht0000de, P.uroto,too 
Co puo,no 0010 (nono, nto,rodoa tCno,;,n000, ana.t. Vat000,nl,,.c 

O., pnnrin', 'nt1,, 
 

('.0 ,. (,nnol.. A ,ou. 
0/ilolo0n,0.?o'.l0(r.,f,nl,,, -./, 	 1;no, VonooJIe, 

	

01/00i. di,. 00,1, gn,iIo, 	 o•0lCf,lO 	 l,oa,fnnurr4o.o,z 

PATRICK TAMBAY 
0) (nono.', lulto-O tom/o,. too,f,,, 1,0.1, 

 

1,', fio/oco do 
00/nato an uo rno,o 'o 1 1,6 11 

31, 
d'El/O, 	

'l0O0 	
lO ; 	 / 	 dnnoo,u0., ,ond,/o da 

mOno, do au(od,o,rto do Monto Au' í.00m 'on, 0000000ao do ntonrha,, 
rolo.,. ruo, 00000 ou O/rondo o-o, /o,,n drren,pnnO,o cnn rompeni. 

('10/mio do ,l,iiomu(olo.n,.. do /ol,n u'o'o Pudrn,o unto 000n 0100,0 ao oro. 
di. (domo/a um qu. 'era oonodo nu aorta oonndo pelo ,flf,iod,nl oro Da. 
dia 12 do .r,onn fino 	 u'an da,,. 	 pr',ua de (tona nord 

lamboy. 'no, um mio Forno,, pnog,a,otado gano o dia de ago,to 

	

do/ad,, do no,00 do nta,rtta, cana. 	 too,o/md,, ,o/r, o p000loaene. 
Oceania. mo/Etorou em goa,, doa, a,- o, na 'quipo Fan,'o,n n, ounon,ntn anta, 
pondo o n'rondo o5nial d000no,to do,, que 'goota,aa.proont d.orro ia-

.07 46. cara/e/rodo ao ano pa,aado daga,o dtn,çdo do Ferra,, ,obro o a.-
polo ferino', O,n,' A,oa,uoc iouatu Tombo, (o ,  roo,,rn(ado gota 

(onto Tom/ao ,onnoae,, coo,. eqo,pe,00/,000 cana t,mpo,odo 
pa,ntnto Moro ('1-0,1 ount R,na/n. aob.t,,o,r o ranaad.noo  
tunbo ja 1,,, moo, rnau,tnado ort 00,. noto, go. 0,0,0,0 ,iui,rt arideate do. 
po nt000n do gun  .Snaoua no, ,r,,000 no,0.0, orlou, pana o Gnoade (0-0. 

egu,pn. matiza,, n,,nn 0,0,0,- ovo do Alpina Ai-nor,,, qoe,eguada 
pagão ou GmooOr ro;mo, p00 (e.,.. ler-/o, «-'o mono a (nora,, no pc/nt. 

	

porO, ou r,/o/,/,dodr do ,  ' 0000i 	 'no /ompuoodo d,,.o ju o,odo não 

	

floo,u/' n'o 	 /,nc-.o.,,o/,,,o,,,O,,,,, -nono odor,. 
o, 010:0000, 	 .l 	 o, /1000/ 	 o/, 000do do 0,0 da 

	

00_no, , , '0' - , / :01/O 000 .(0'/ur", 	 1101,0 

OIdotufogo vai contar nom a 
oua forçou máxima no clássico de 
domingo, nontra o Tr,ae, no Es-
tadio Amigdo, quando o lreisaa-
dor Pedrinho R.odr,gaes testará 
delin,tivame,ot, a eqaipc, noR-
lutando com os jogadores contrata-
das recentemente, todas, pela 
primeira vez, juntos, sarna par-
tida e, sobrmtado nam jogo deci-
sivo. 

O treinada, Peolninhno Radri-
gaes ficou bastante satisfeito 
com a rendimento do time, prin-
cipalmente com entrada de Má-
rio, que deu mais agressividade 
ao ataque, tendo inclasive ansi-
natado dois gois. Para o jogo 
contra o Treze Pedrinlao deverá 
escalar a seguinte equipe: Car-
tas, Zito, Ronaldo, Deca e Jacá; 
Sergio, Paulinho e Rio-alda, La-
la, Maria e Ramos. 

DECA 

O qoarta-zagueira Deca, 
afastada da equipe há varias jo-
gas, será a grande novidade da 
equipe, amanhoS, no 1migão. 
Decaia mola renaperanla e devera 
garantir a sua escalaçáo no cole-
tiva de haje, a ser realizado na 
Maravilha do Contorno, 

TORNEIO OÇÃ 

'u/o.;d.. di. IX ('Ompm bolo .hfuod,aI 	n'i,'4,o/ p.oar, pendeu garoa 
tio Jiotqur,nboi ,0000uI,00 Orpre,en. /0v/lo 00 pn0000 OO 000 do 'dota. 
iam polaco doAm,b000 (Mota 	 doE, o pana a t,oaãa 000uot,na Voa, 

0) Onoo,l. qu,eoa o goaod, rapo. 'ou ap.-,u.. a cntroaoo. (oa,a da Mor- 
nauta /aEou.00,gn,o0no, Paooma e E/no 
UnuacoiloOonma/urap/[oio/lfla/ 	

(a Fortaoaa. otoa/ acapada em 
pa 	6 	 da, ,n d Coo, de 

,obooF.. d (,mdo. E 
(i ' baoqocoebo/ 000000.a,rt,m0000o Cosa nx/ooaodo ao ceaceo a Cha,'m 

et,S,u000tec.roamp uma pobre outro e.nreaote 
oampoo.ho ,boofium do orou, repne. 	 O t'rugoa,. oa'ap,do oul- 

(00 1000, riu 00 r/on,0000. o ,nenn000. /oto de amor rpaáo,.a. 
no olouço ou r,,no,uo'uood,, lu. o E,a Buoaea,auaga perdoo para a 
Ou, (07 daria , do,:u dc nuto, o fi. /0(00/nolo .-arvpedo 000mdoal. Cana. rmI

do o T'/n'.a,ongu,o. 

JOGADORES PROIBIDOS 
Luta 7'" 00d , 'u, do /on. 7-0100,00,0 ror-prou .0000 , 0, doo,,. 

udo Pnm000. u.- uo/:'0uroom nono. 	 o -udo,', 000 000 00/ no,,o,odo eia rooc Copo  .
do 

	ou Eapoohu. Oi 	 i m,lhdo /0.6/ mro/ do/o,,, Carta e La 
ç.Op/ 115.0 mo, do  

dem joga,. ao, go, /1,,, paga  anca/o. dou, ,go,pe, do Coldmb,u Lo, tona., 
moa o ja não aobe o que /azer nooa por aous 000nn0050aao o Pasoo,er,ra. 

na ,rc,bni o, du,.,no, d, Oraa,moo. 
Toafa-,, do, ,a,,ona,ama:uo ido de ,dna, poroduo 000 aloja, do 

CorA de go .00,, e Veloequeo. de 3/ oe/op,onuado.,, 'ido uoia,u,do 
e da a,araa,ue Lo Roca, á, , cujo, a Fodorr,çda Pn'ruaaa da FooeboL 
go,,,, perceonerr a  ,mpr.i a O/ido a 6,,,, ate 000 a Pelotão (on-
Paoaanu,oaoaaa 1,lecaolg do Limo A ,a,aas ao Copa 

-si 
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tortar pra.,. aaau,.icira com a Na 
çd000rnrpromiaacdr peraoeuiruaolroecovce 
niri tcorprridadr e do bem.e,tar dc poico 
l,rnculenrn Aooe.erco atinailnroeiutouvenoo. 
coar,, diarr qua nir me afeaare.deaaeaobjari. 
norenão deieei, oco .6 momencn, de ler 
orrrence, em toda, minhaa dmialea, o ir' 
cremar do puno bcaalleim". 

A ueoiaraçãri à do Peraidecte Som Fi. 
guniredo, durarte doeourrli pmouociedo 
pare roma mullirhio calculada em torro da 
irtrul peneire, reutcidee rI inic i o de tmoile 
,lou,otrm o, Joêo tteaana defronte,. 
1.500 do Gco'eeco de fiarelbe 

l°ugoerred,r obegou oclem À Capital pa. 
r,,ibrna, com com atraco de 10 minutos no 
l:,,tcrirt preoiaro. Dc comporto . rode de' 

brmcu Sn ISbImni ' dealocou.ae peca o 
1 IreI l'amlted e lã de,oeneoo ali' A, 
lI(l,iOrn, Saguiu, cante horioio, para, ride' 
1: rim Sento filIe, integrante da Cmrrnde 
lido Peaaute. ande inaugurou  a john de 
itornu sulturbacro. 

Lembrou que "e rolaria, ar rrlcrmea 

uoniulooioreor deatinadaa a permitir a pIo. 
rnhurladr e n (oraelecrmenln dorpa,uidco po. 
hil,00r. e eleição diret, doe grverradorra, 
nó., ciapna de um rrocrr.ao que oulmineeí 
r,,rr eleiçdre de nooembm prdaimo" durante 
coo pmrunriemrrto em preça publica. 

(ateu cerro de que o povc e tnprriel. 
rInite O 1000 penaibeno me dera eco npoiu 
neto., elouções Seu colo acrá 00010 na pohi' 
Ouro date,, prdpme, doaeneemenro, da me' 
lhor nuudo e altmerlaçào, do ctmuiote soe 
ele,toa de arco 

Adinnrou que em 983.. deteção. por, 
mc programar erpruínir drnooloidc, no 
N,,rdrotr riimectordc em bEl pm dm10 em 
colação 'os dirlaçtire rplicrdra em 1582. Cm' 
rnnliu qrio o, programa, de cumbate doere 

''rico, que tolreni seus efeicca'' ao'rp, 
eiticndvo. 

prorrtetotcONtrRo 	aperlruo ,,cor,' 
c000eácio'o. Nt,r onm pelaorcr ,nr,ro 
era jogo falaoedo p,er o 000quiaoa 'la ar 
tia Ir. pcorc. haaim egiod,t relleotn 
r000icçiu poeucat, ConErrruu a, Orna r0  
idert que ioapirnra a Revolução de Iii 
criar um, eoc'iedrde prlcrpera eilentxt 
nrdrrhiorrinioi,ttiun, no tempo coto 
co, e rr hiberrlrdrs M. e 000lltica, Rr, 
ahiceron do greodr destino que e ho 
traço. pnre o Brasil'' 

Ao errndrr u Peeoidrrtc João p 0  
drn, c grroemrdrtr I° llo'ie ldoeeera der 
que Cvn'ensnr ''é fazer lÁel. pnoo ar 
povo realmente prccse& h rrapnnder 
tira, doe iia opo,ilorrl oco, rerlua 
concreto," 

Cloioia lembrou, durante o aru 
ciumento, que a Preelba ricA hÃ 
Orne atrçoensttndoa pior das secar, 
tãc da Pocnibo a hue uma peiaagem n 
onde que no, lume e arde. O corno 
ienpmor.,c nr alcor dor eortunrjo, éoq 
da cern c'cluericod," 

ApoIou rir mrrtidc de qur 
redo drtrrm me ':cortrnoalão 
obrra de em regercio cli qo 
fenómeno rir notticc naRco e e 

cIo ocimpo pnr,au orabolh,e e produnur ri 
ra pane o teu auarenlo, Econtlouu erlj 
'l,otulrrentes ao, oatoclnno, de una O 

(ão i0000coqueote, o, parnubanor ojo 
oeepordcr retire aro g.t. coo, 101, ai 
doreu pemrdo, e? . ea mala wroeeg0 
ra rlr.tuilórirr, u vilória da conlomç1 
iroholhrr ' ora lrderançr dr Voara P,,ot 
eu,, numa donlitioção historio, do t 
Nr.çõo e ourduol'la ao egu gronrlr (010 

4gripino, 
saudou o 

A, lih9nc do enterre quando o prrrodeoOe do 
Repo ln li vs 

 1
0  Frgoeio 	 tidoohngou oomeua oon. 

00 Hotel Tambao Ici roorbudc pelo numero. 
du000 Moilen oubcoordcendoc da vaio. pre.i. 
dautial, e o pomeiro aproo de ode popular foi 
do peroaduo Agnponc Ftacovinoc Prreira, 49 coco. 
Aorlp.00 começou u ma c arca ao a r. João B upo laca 
Ftoo,'.,acteoontand,n dndr, aobro ação cudioinl 

P,otm aqiru da o,cO,urva ptoerdecçi,l olr080t 
ao (100,0 Tambao ocarn Artonuo Carlo, Porrone 
Frih, prrrudrr',ir da cont~" 'Crcpucol de Ao' 
to,o. o Aoirnd, Sandet, reconto groal doa hripla 
da mr.nur oomparhia. em rodo o Nocdracr, alOr. 
rnuvnno que "rude rotO prcnlo por, receber 
Proc.,'neror" Em 'epu,da apvmirem acravt',dv 

ootnrcolo dc reoopçdo 000opwcn de fundo. 
do Hotri lgarçon.r oorunlieurn, co rima 

-- o eulcrço que lo, lruio parr oada t oro" 
o prouudrnot João t',guniredo choqou em 

'ombou aoon,panhado do governador ClOo'ia Be' 
ir 000. do vondidaro a depuirdo Irdorel Trrolalo 

di ptv' , dcnt, da A.aaoonble,a Logualatuon, 
oo;u'utudo 'ornando Milanru. do deputado Irde. 
rol Muou'v,od,n Gadeltro e devucror f.nlloiooa O 
oa-io'uniniro Abrlardu Jurem, eeteoe ou rrcep' 
çu, Moios,,  o'rançaa Olha, do lunoicodrisa dc go. 

do F,00adc e de nutre. a,dedjo, 
ouot'aormraueam.a, cora o Chete dn Na,.. em. 
puobaodo b.ode.ra. oerdm.auor,elna acom mui. 

tuuu000 rn,nunuc quco ena pideroe paaacu 
ai' auçuâv Ir rctudn do hoCol,9iimn maia armava 

oro , at Açopiro ruoo,aoo Pereira, 

';u': 

pescador, 
presidente 

Neçlocontr ao,atonn de um prooeomo de mdc. 
rucoçéu of dura oito 00 ,». A espora de Agnpi. 
no voo, ,A ano,, Brererlir, Pereira da Si[,.. grÃ. 
v,áa do doorno.uerondo Otto, perdeu a vida "ri 
oonregtuirdacn luzocriaoça quroedaononavdr 
Pedrt S nodo Aero0100, "oh, mo,'rrru poiqur o, 
mtdicor dn mncrnnudade Cjuidida O'argaa rio 
quu,rrcm orender". d rnpvna de .Agrrpico (rlrcnu 
00 hoapicul Elmo Ramalho peru mdc lo, 000do. 
o,da açior a roiruçdo da Cdodida "crer, 

a orna que o prerrdentr reorl,co de 
Agrrp,cc, rer,de,,to rue lib, do Oiairo Rua l.opu 
Gorro em. hc 000imrto doprcoro.no uma ação 
ord,cac,rootnra ,, tNPS. ti' 300, Clame O, come. 
rido pura o 'l'r,bural Pnrlerrl de Rocurro,, airu. 
nlndu Oaria N'i,I/dO.emtilcjnnoorodrts8d 
o ea.G000rnndr,r Turolrio Bor,tv lo, curoidodo 
peuooatmenrc polo prenidetrio 52.00 Fogueiredo 
pare poerreipar dv aun uun,isiu'a e chrnoou qur 
"'rIr caco cõcroiu do que aainunçõo do PDS co 
corou e.codo rdifrronni. da de ounroa do Podara, 
çiro Aqui 1oi000ia do parnudo orna onurgurade". 

Durado o almoço no (torcI Tenho, cotam 
vorvidadoud,,or,itocaraeuao,oenuor,uo mmi.. 
orou, o prrrrdence mannru'o tnnna000 voo, lIderes 
polioco. da t°aoalba pare drflnuçiio do oamiohoe 
du pendo Ontorn u t.aodr elo oia,cou, aIIm da 
muicção írmnooiuria de Sanru Orla e de Jomio Pra ,  

obras num oonlunro, tenidonvuaia de Jodo 
Penana Na equipo de arpuruoçu da Policie Ardo. 
viam. que touro o prea.drrce urO o pra,,, nabo. 
lhrrnro 04 homtna em m0000icicreu ocr, oulrae 
o,uturun O orticaico nos uoordinçioe do Sorri 
Tombou lo, ,nlrrroo,todr ou alrora do aormdr 
Soco ml' a loeoro do El,Or Ourrne o,aa uoierme-
du8nao torno, tombem , ,balroidom 

O prrs,derte Jrrão Pigtucicrdc, lui tece. 
bido, 000rm, nn aeropnnc Cearro Pinto. 
polo Goonmordor Chute Bruorrv. Seceelãnon 
de Eroodo r polua princip,cia ljdernnçau do 
PDS. Figueurrdodeuemhcevco pronrdidndo 
Minierm dr Caau Mulicar, Dunilo Vcndurioi, 
polui ea'go, emador Tarcoor Bonito e pe lo 
depocudo tolereI Maroondan G,drlha 

Figaeurrtho cl000ai pedcoco,le SAn 
Paulco rmebeu o, homev.grna de cromo, na 
p.nrn dolerOlorano, acndovumpn'mencrdn 
pelo g000madnr Clnoum Beue,,a. que lhe dro 
ia bom'vrnda, dc Errado e lhe nprasrrtou 
aro aerrerociado a a, principni. I,dnronçra 
prdr.avaoaa. 

rOla praçr Otrigadroro Eduaudo Gmoea, 
delmnce r enraçuo de parrapeiror dc Crenro 
Pioro, grupor de populerea pmcaram.ee 
com toioas elonivere a beoelrv,oa concedido. 
e obra, rralmnndao pelo premrrleooe Pi ueire. 
do na Poralho mm coroAm:. deocen, 
rrrpunhaoa orna lama, com erro Oram: "A. 
Armdcoen,oaaorrra,ru preardonte Pn ueiredo 
cola perooannnoia da penca da baleia, ga 

rmuttia de emprego e alimertaoio barata'' 

Ao priccipeu meu de Som Pe,00, rme' 
beram polioiomeoto oarenaivu, nrm batota. 
tece ,00luoaie de M.I.o 	praradir por rodo 
Itercuron a ,rr pecooro 	polaoomurica 
pceurderooial Pigororedo tor .aududo por oco. 

polucrorooinopooc laos o hotrl TonS 
pr,000rorie grupos lnc,hoarraou o 
llroro,iao rou reto. earaoecrr tdr  
,ul de tIO 2.10 

ltl,llflT'I E MAI{CO'r't)ES 
Dou polltcoon too,m PanO,rul,o ro, 

pr 1 guudo pol,c prea,doocr Pigoe,trd 
cc g.,00rnrdo, Tarcie,o Britltt n odrp u 
trdrrul fofotvtodo, Grdelha, qor orrtan 
corporrtdo n domrnrr a proandoncral Rir 
e-oiorir em Bre rl,o, onde lo i rvcobrdo 
,cudiro rn terça te.ro oduranor, acc,, 
punlordoot dc umr von, e rreoçà. d ore' 
ruroor,rr Premrdrnte co, dons rOltmaitoa ,  

e- 'oJ-  -INcitti e., trntmro 
Ir do Poria Ao rrr 180top e \feioo' 

"por urlortonn ruir. 
oco Paulo qu000 t Ira, pure rnr a u,,. 
drienot obra. 

Prçuoure.10000ehouourucrptuo ,. 
a orptinlncautcordndomrurr rop,,c 
rm Prnoo do depucndo ledaral 0001,0v 

morl,r aI',l000 Bmu u.d 
íodrruurjoaoil dc Brrro, Aloot r 
Eman, canoro do, candudono. 

ecudo Amcc (oaudo 
'onubrogu, atem do 	eodrdu,, 
8c.em dor Jo.e Cnlna dr SnIr i 	 1 
prolorti' de cupncut Dutunsor, 1. 

Figueiredo recebe nos braços o filho  de uma humilde farnc'(ia 

Principais lideranças na recepção 

Goverrudor Clóvy Bezerra recebe o presidente no scropçn. 

Regresso depois de 22 
horas em João Pessoa 

O f'meudooso João Fignieiredoenbaro'a 

lucio n,ura la hOluSOm, cm daacini a Bcaai. 
Iro, ccnrlu,rdo uno pomn,oéncia de aproar' 
nadamcnor 02 trota, mI aol,' paraibaco. Ele 
chovou oirrrm o João Prema na i2lolln. 
paanundo 00 miouona do horurio previ.oc, 

% rnoebldc, na piava de pnuru doaoro. 
poon ''loresr d rn oe  Cancro Pmnco'', polo go. 
d1madcrC100,aBauorraCooulc.ntif)caoeu 
dc Bo.rcg 737 da Forç, dure, Brealirir,. 
preSuo VC.96 2116 arguido pelo georral 
D,c,ln Veotamiri, chefedc Cabunere Milorar 
lo Praardiroia da Ileptiblio,, e do general 

Oddcoo intederro., do Srrcoço Nacional de 
lnfcrm,çl'ou, 

Ocorre ourroa corvrdudia, o pco,idenae 
,loAc O'igoiriredc vinha ecumponhado, co 
uvrio, pelo ,aar,aor dc ln,prroao da Pceai. 
ddno,,, emnbaiuedor Curlos Á,rI,, o depuda. 
do Irderal e carulideoo a Sacador Maroor. 
doa G,drlha e polo oa.gooerrador Tarclaio 
Rido: 

fOapiasa. apuiaoavontnimenncaàaeo. 
On,c,dadra loder,ia, reraduaiaemunuo.Ini,, 
d,roliu.nea aala de raoar do armp000 o,. 
dc por pouco meua da rne,a hora, o,noteoe 
c000t'cau lotorcoal com ia coocudado. 5,. 
sourdo 000.nooccrador 'Catcla,o Buricy, um 
doa pro mermr a aurr da aaIa da nata,, o Preei. 
dccoe ccnorcaou iofortoalmtrce a talco da 
aua alcicrrn em aer. urttorccm, rmrpo,one. 
d'o caro doia nsludanoca uni'oeoaicdnco, um 
rlcloacnctuoae que baum, lido problema, 
o',torucrgimanacpocu da flrouulução, 

No aaguão do arropono. portaodu fai. 
aar, otrançaa umpecada. pela Legião Bra,i' 
lorca dc Ous,atéc,ia aglonceeoam'., a direi. 
nu lo onde ouaacr,a o Prr,rdoote da Se. 
cnol,I,ca A asila du nula de moiam do ''Co.. 

Oincclo,l'rou,.,inrlo O pteuida,uoc Judri Vi' 
goalood'r oa,rm,,u rrtteto ir,ttcao,i, a 
ln.numugovemrad.urClououaltoccrr, 

O billiãaa 
o 
aandr, 001catlm,'olos 'Ia omdeicc 'dc 
 ,°ucdu ruilltóno drvru,ujrria. 

(ar, do c,.Iódriooradiea toalivaçiu da obra, 
dr rtnlrl'muoonira Irlunuta, o cumoçãu, do 

ole urt,un,oaçuo rica Olrsrrdltciva tIa 
Sou', Panaria, Sanca Otota, Oiriurabur.a lian.. 

	

rc,r Pi000'' Parou eelmtoço, uiIr',. 	0 

Sair,do do unr000nir o 
BR.i.io. pumuoodo pvloo lo,, .-. 
lodnirntoul, Ia Ccu,ra r do  

nu, ulenco,oudo Ru. Cem,, 

ESPERA 

	

Poigruodeonomttodrpo - 	 - 

poruvnot'ceoidroo nO.aognuij,,,l 
o. Ioniuulmeoti' ao meio.d'ini,,1,,.,'.' 

do n'otaurcoon n'crbcu uedroo  i. 
çc peru 0000tror trmpoaann, o ,., r ,, 
dndoa, otio Oodrrdo Oerocr 
e 

Na nela de racor 'rondar 
rerregudo, de Cisculocor 
dnd,ta tolorner,varo.aculguto  
mrnralro da Juasiça, lbrab,,r,m 
corroeraou damvrndamencevo o  

Scnador Amir Gauddnerue,,.,, 
cabe frdereua Ernani Aácym  

O depuc,do (oderal o 
vomrmdor orlo PDS,  

'orou roponerro dr Coto p,o,  

arborvonrorrOuve aailurçõo d, 
omurlripirr O drpuoijdn, itlurcor,,,. - 

Oor,iórmou Poaoor,orolecroe 00 li 
boi, uior inatootrum "esaororu, gv, 

Boaioernoncr - uflecrou 

cOle idcua.Oorça eu tcrooenuu dccl,,: 
Ilibe. 000augrudu cnn, a 
l'cur dou, vt'nan t,lopuvnlo dico' rui 
Prc,,doorou,noi,000 b,r,,,,,,' 

1. 

ir' l.coc mrcrdiurl,r IroI,rluuO , 'r.''' 

Il,.,idorrori.I Viulviuorrmrr ri,' 1 

1 Tutrulciud ,o-rcr, . ,r,ir, rr,I 
o ,m vi,loomrrh,, o,r rolrr mv  

n',g 1 brllriin,,' 'limo 

rrrurorr Nt ict,,u Aonlrc,our,, 	
' ' 

Assinados contratos de 9 bilhões 

vil u 
() Poeqidenç Ftguect'edo abraçou e Conversou com populares 

Show de Linz Gonzaga foi 
urna das atrações da tarde 

''.1,00 '  a Puno l.u,r r.,mraea O 
1.u,", aalho ,,,ntnc,d ,u do Peea,dc000 j'0 0. 

guaorndl, ((a a ro.ultudao que aro aglomeraoa oro 
rumo do, Pala:,', da Raitcc.uau vancar a000goa au' 
oawa aertaueica, rollquu,s da Mua,oa O'upulae 
tdoa,J aba 

tjoro,ar,u com /c.uooibu liaaaouu por Aou 
((conto ralcaoor,u n'o.. ulo crioulo ccl. h.,conna. 
a.m nIca, at a pratnnini,a de Frgomu,,do pela 
aqu.oafãc, lod . .ro.cnnjn,ativaar o,nopiaoa do oro 
aaquairo r,',tili'ntuoo, Louro' l.'i, 'Gn.o,naga teu  

di, i, ahac,'o ,;vn da o,ohoidd , , 

tifo. 

A" floul, uru. ,  ri'...' aubro rua cutta. (ar, 
occli',,, lo Iiuu,,,I,00,,,i, lo o,ou rrnO.agecc de 
li, 'o AO, Eau, , tato,i,,t.rsdu ''Quando o 

uululco .litguru Vau . Atue Luiu Oioi.ouga capa. 
Poaardt oca' atad, na 11,0.'' e o,iiharó, 

cocotuenia pormuto,u 'cm ojanl dc ana branca, ate 

Smhiariol: a a.,lecrdodr ., "aSno," ahraçanloa 
Ptgue,red.n, o',m uma OaO.Oa uru 0100 O'inco do 
Ao.,tduuo Eaoauo' uro,. (.crrnoa o ,, oat.t'ttoul., aml.. 
doo l,ral,ior.0 d'ia apla,iu,r 'lo quase '011 roil rua' 

'lua po,tutuu,,,,oa. di oapatd,-ulo Vi. 
c.tld', o loja Oi.oucaga ainda c000catu 1000tco 
1".. moio  tara mIa l ,,Ou aapcoual doAo, c4 lia, 

r,n'.orr,d,o uo,a uro, coo l',urudr, da P. 

iw 
a 

rI 

Na praça do povo a vitória da democracia 
Protocolo, mais 
uma vez, deixa 
de ser cumpii do 
da pat,Orr'!ct adula drrapare000 do docionabo do iNear 
drnir ,I, Ftrut,rodo, Po.r IA prntroa eira orno relegando 

cuflil, ,  p'nr.. durante orno. c.ttdalon coco a população. 
(tnttrn. oro do., Ie,aca.drroupa pepoete A ba.tante auTo-

dente na,' nego. uro, ver leque, a receber co .100100 de mau 
e ia aloraç,00 dar pe,uicea, quer (cear no Hotel Tanobad. na E.. 
taça,  meocr.,n no palanque rnoctadn em (rente à 

p'U' 	canto, •uroçrdeco, eram aumpre arquivaden por 
Igentuo dr m'ponaoça pura pmcenor entregar ao Poraidentr da 
Repoblico No A Oel. por nemplo. enquanto agu.rdaonm 
asila do Pre',deotn onançw aglomeravam no. ardina ar. 
corando 0000,010 de poder ,audâ.Io ou meanno 
ahrota.io 

(9 n'cc,.' da requer. encardo lnmo'tdnra de Santa Rua 
marcara 'SIm quando o Ersidente Ftprueintdo e comitiva 
obeçavano peno. Foi prntcoamentr obngado pela multidÃo a 
receber palam.. e preta drc.vrho da população, u'rltaodo ia 
do p.rcio de enreda para abracar adultco e (narro, que le 

n5lttricrnoatn cor berre a natação. 
A mirada doc p,tdo enrc'ntrt,j-ae como m000ntno do troe-

nor, Mc'i'. Andonerna, nono, naulnenontendente da Sudrrr, 
'allrol ,,Salmnto, . quo iroorpo....aro,. à comItiva Açompa. 

nbacacn t Pree,dento co din,,troa lbrah;m Ãb,.Aokel da Sua 
Oaoil; Vertur,nr, O'. Gah,nrir Militar, Canoa Atiln, na. 
,Or ltol riu tbovr \fedtir.n d.. den'iço Naoiornl de 

lo.' 	.' lIar.'ld . 10 Ma'tre doa Conoinroaçdrn. 

Apelo popular 
é irresistível 

o 	 tinn que ctruoii. 	rouokip,oa de Cabedeto, 
o Santa Rita. ootcou.rompnr coco o po0000lo e 

eosorm. do argur.nua au donpt.er a mui,idio que 
aauuavarnq,rdo.ua preaença para ia crnd;c,onn,n apo'oOoa de 
acao,ropaaacooecarOs,e000umeotm 

Fccçinrrdo nhepou liar,ratnence ac,a,ado ao local de der. 
cerrnncemc.. da pI.,a ucauporai da nuca ercaçao teno'oia.oa de 
Scent.. Rio aoncopnohad:. do gorconador Cloro, Be— edo 
A- cromado. Tarci.00 Buolo A. dano., do çllaae prender-
nal. Iodo Fiaoueirrdo1Ç anulado pela multidão nor grito. de 

nao.dpore 	mm0m 

por. ,  popular Rapld.roanrr, Fiuuajrrdo IAcercado abraçado 
• recebeu iouro.00 cana,, , Van., mir, focam eatendidaa ao 
Presidente que arroçoe tcot,odn. rumpnucenc.raa tudo. coco 
uni brene 'o:tr: ou.' Muita gente qimna Inalo. "tala., 0cm 

tcoound a au. peoncanéurtia toco qua qu.oc. roioucoa .tene

Suar' f;rui,redo causo. boa impoeaiio, coco muitco no 
mancando, rei corno anteoto •c.,u"ar bontachão ....O 
peeaidnncnnunu Somam bem forte a ajud, moço" Figotecredo 
chagou. em Santa Rita ar TiA bo.aa, tz.jaodo calçaeramia.a 
eapnrnr baat.rtc i000ero&l, abraçaodc a. polioiooa ouobeotdoa, 
e denmo,tonnd- eaceleoce,lcucruor 

Uma iocoru,c,c'a.Ainodiaael fNdonr.nmquaoeotsOea 
.oapotolout para :90 pao.age.noan.du, ponderado. para leio,. 
pan, de rit.,o,, roto 'otao',eu aanionaoau e puro., autoruati. 
raaareca.' pura eeouanc,oton.,coao rapidoa, apau da deeeo. 
trio,, or.,r,dad.drPul8io.lr  co,. ntaquiio.qoerraooapornoun 
prendem, Fiçun:nnd, na tinge co ,raugtin.l no creobo Santa 
Roca-los..,  Prnn'u 0 Poeo.deote da Oepubica lan o ceajeru de 
pa aaata'onn:t tocou qualq,ian 0200anu paraibano 

00, ou auburbatuo, iotplaocado no Governo Bento e cor' 
ou .InI adco,nistooçãi,. recebeu ioi'eactonnotui de 815 

n'frue d, o'oueiro. O penoiuno cotar e de 29Km, curtplatu. 
tonroao d'co,:, iIao eco Carona Nono. ReCriou RAm do RApo, 
Mootqmao,.I'i,o.,. Culodrlt. alomdaumt.açiondeiuãoPor. 

w  à  ee  moz 
Suou....uo,r ,ran.OI,oa0000,00a on'ioioiudanoicai.o. 

1.0 dato o-o ocr o Prrr:oronn Fiçue,redr leu proauuciamento 
pota , bao',e dutaro, rua tnrce.ta nuca ao Estado, letima, 

core que ti co,; pmaua. sa 0000,ruraram oca anredura. do?. 
Lãc.o da Redmãu 

A conoto. chagou ao palarque pouco depoia guache.-
ri, ua oe da cidade de Santa lEoa c) Pra.ideotco Judo 
rueuredouu,u da (acaju, Frnou'ié,ra e t,eceou pala Eaiaçlo 
Rudoniar,a para 000.baonr o arco terminal de mletic'ca orem. 
muoio,pa,, a ,rormtadoa,. 

Eco - .,no a cvniocioa paa.ou pela, nuca Baniu do da 8, Tnuo. 
lo (Suaoru?n'r;rau Gnceral Osoeic. ar, abatIa, a Rua . 
public, troco retas'. coa alado o palanque A multidão agio-
atacada n'oral pniicclo.t por paro. do Prra,deoto da Rnpitbl,. 
o.. maia urna teu, a quebra du pro000olo. 

lotou.,. ciavuflc. nua ia eacaoa redigido, rrnpeot',aaodo 
anua aauuaçi, ata paeacb,00e Mal o goonraador Cbonia Beuer. 
e, ca,oa 0000ou&. na dcauurao, a muaicidjo avançou alçou. rue. 
meca a traooe do palauvua eimpnco o cordão da aolatoenuo 
morso pmaoa, dt.putaoam uma aperrui de rojo do Pre.tdaoçe 

Pouca,, da moça do t:oç'ua foram onnovvadoa para ata. 
cara multidão do palrucqua, oao por mprraauv, coso porque o 
local ,n, -ad,d, reru,. naer, elo para co t'irrtaiontua, pooa,pal. 
monto t,Ioçral,u a c.oegr.liaoa. O Ooveooudor detrro,u,ou 

ubo.Or,,,uo daçopuiacjofv..nofr,noduto:,,da mas .b. 

Milton destaca 
a sensibifidade 

catre e çoo taco a. no', da tuo iancura ronque pau opala da. 
aen,olunr,d, todo 'at&t., £cua..onl para rnin,m.aar o. afano. 
da ora riu, a. aliar., ar/tora, ragoao' 

'ao. caro ratan ,, o., 1 ratialhon Arroto, liutuaia, Adaulo,o 
t.voko, 'a o.odou:çirm:000noaoaualoatçaoavudtaru. co, 
rua, ariano ue n,,,,tu a.egr,. pen ceririoa 100.0K del, a çna.aili,. 
Itdaor de o.o.j.., para altura problemas da nau regoju' 

necrena000 'rol, çuuiamua cap,Iutiu.r 
maia ra,,ro,,a o, la.', dou va çovàr.tnaa e do. ma.o, pr'.. 
ecoiariitc;:;fide.,oa.Iação (iaoaidoTnguajo, do Vale 

o(aar0000ucao,aurau.prnudrn.edap,e7olilicaaoEso.d "e 
paraorsor'.n.ui..uegcao,jrrnquu,to' Elrormbmo,,qcrJ,,çup, 
goe.ennoo.r,- comem cacpooiaauni pela rrdo,00cr.,iaaçáo do 
pais. pola eatuuraçuo das tolimdadaa detouvriiicau da co. 
toco.. hora, O', parl.tr.nov.alorto polca .,o,dir.,va f,uocio. 
tardo pala tr.l;I,t ,a o'. paiar,cue" pera o aacoacavo, amua 
tornas au a atola, o:t.qo.aca, do G'ucnro,o Figue.redo oo,apavoo 
Po,,t,ro 

l'uaualø ,, 1 r. caro daau- ainda qua. 0.0 aa(nolo admivi,. 
trato., n,aceoo daotaq.,onaoqaita de João Figuricado. EstaI. 
ha a aaa,oac'ura Ir uno t,artra0000mu lrscutuv, d. Pcan.dducia 
do F,,c.adu uc. pc rcoitira a çooatruçaooa o.,,, tcopularaa Para 

paquco.,. aercodor.a 
OSeursc5a Publi°a onecanat Ms.a Harcua 

deatacur, na cura do praa.rtaora a'. (arado a oprirtunodade 
que '(nem', no, para m,ndoona.o na prubla o,.. aolret,nadvu, 
p 2 
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São quase quatro anos 
de Governo e não há melhor 
momento para este reencontro. 
Convivendo, ao longo desse 
tempo, com o esforço do 
Governo Federal na busca de 
soluções para os naturaiS 
problemas que atingem um 
Estado pobre, a Paraíba pode 
dar hoje o seu melhor 
testemunho, não houve um 
só pleito, um pedido 
menor que fosse, que não 
tenha recebido do Presidente 
Figueiredo a atenção de quem, 
tocado na sensibilidade, 
agia menos com os 
o/hos nos números do que 
com o sentimento de fazer 
suas as nossas necessidades. 
Foi assim com A lagamar, no 
tempo em que a tensão social 
ameaçava a tranquilidade 
de todos. A firme decisão de 
desapropriar a área, 
assegurando aos agricultores o 
direito de trabalhar a terra 
e dela tirar o seu sustento, 
não mostrou apenas o 
comprometimento do 
Presidente com a causa dos 
mais pobres e mais humildes. 
Serviu, igualmente, para 
transformara região  no mais 
novo modelo experimental de 
reforma fundiária no 
8rasi/. Por suas mãos, a Para iba 
dava um exemplo para todos 
o pais. 
Em outras ocasiões, esse 
tratamento não foi diferente: 
a Parai'ba recebeu recursos e 
apoio para a construção de 
estradas, escolas, casas, 
hospitais e centros de saúde. 
Ampliou os caminhos sem os 
quais qualquer tentativa de 
desenvolvimento estaria 
fatalmen te destinada ao 
fracasso. Encontrar ressonância 
para tantos pedidos talvez 
tenha sido a maior conquista 
dos paraibanos. Foi de 
sua mão estendida, Senhor 
Presidente, que a Paraíba 
pôde recolher a confiança 
no êxito de tanto trabalho. 
Não foi de Outro modo nos 
três anos consecutivos 
de seca. Padecendo com 
todo o Nordeste das aflições 
que o fenómeno sempre traz, 
a Paraíba tem recebido as 
condições para enfrentar a 
seca sem a ela lamais se 
curvar. A vontade do 
sertanejo tens se aliado a 
confiança no seu Governo. 
E de que melhores mãos essa 
confiança poderia vir? 
Assim, Senhor Presidente, 
ao longo desses quase quatro 
anos, o melhor testemunho 
que a Parai'ba pode dar é o 
de que em cada obra, em cada 
conquista deste povo 
esta a sua mão. Nas Cstradas 
que Cortam o interior 
e por onde escoa a nossa 
produção. Nas escolas, onde 
verdadeiramente se planta 
a semente do amanhj 
Nas fabr,cas que sem 
o apoio do seu Governo 
certaniente não encontrariam 
condicões de aqu se 
'mpíantjr Nas miliares  de 
casas onde fan,i iJ5 

oaraibonas encontram a 
eguranca e a tranquilidade. 

.4 sua ,iijo Pes ciente 
irigue i redo esta em cada 
tenido ,ias5si desenvolvimento. 

Esta na L')e,'iocraca que se 
.f'io!JntJ i,_s 055 Esto 
'ia ass,stênc a aos n'a:s pobres 

ci f'cii'm'SSt.ideS Esta 
'ia certesa rir q ci corno 
o Brasa a Pamjui,u e',contra 

cjiimihO. 
dcci' i-i',,' Prr's,de,ite' A 
Para, ou q.'.' recebé-lo coa, 

- 



Quando o Presiden-
te João Figae)redo sabir 
no vagão do Irem da 
Rede Feeruviária Pede. 
rol que o troeá de Santa 
Rita estará contolidon. 
do a reatis'ação de um 
beneficio reivindicado 
há vários anm pelas po-
pulações pobres do 
Grande João Peaaoa 
compeeendendo, além 
da Copitol, os cidoden 
de Sonto Rito, Boveon e 
Cobedelo, assim comso 

\' distrito de ocaco Nova 
e os bairros de Manda. 
coco e Vhs do Bispo. 

Para que (asse aI-
conçoda a reativação do 
Irem suburbano da 
Grande Joõo Pensos, foi 
necessário que houvesse 
fechamento dos pátios e 
melhorias das estações 
da Capital, Cahedelo e 
Santa Rita; construção 
de quatro parados e fe-
chamento dos pótios de 
Várzea Novo, Boyeuo, 
Ilha do Bispo e Monda-
caro; substituição de 
doementen, relastra-
mrnto e melhoramento 
do infroostruturo; fe-
chamento de algumas 
p0050gens elo sis'el; me-
lhoria geral no sistema 
de sinalização e ds sis-
tema de drenagem 

Essa reatis'oção 
nosreu, nu realidade, 
em maio de 1980, do-
runle visita do então 
Ministro dos Tronapor-
coo, Eliseu Emende, 
quondo o es-
Gos'eenodor Tarcisio 
lilurity entregou-lho um 
estado e a solicitação 

reativando Os irmos ou- percorrendo um trecho 
buebonos. Foi concluído de oprsoimadameote 20 
iniciolmeate 	o 	trecho km. A ímr,lmstaoõo do 
João 	Peoaoo-Cabedelo, projeto 	coube 	à 	Rode 
numa esteosão dc 10,8 Ferroviácia Federal, co. 
quilómetros, 	começon- hendo i 	Governo do 
do imediotootente a se- Estods cobrir os.desps. 
guodo etopo do projeto - aos 	de 	desopropriaçã o  
trecho 	João 	Pessoo- dos iniôs'ein situodos na 
Santa Rita - oumo es- faina de domínio, 	es 
tensõn de 	12 quilõme- quanto 	a 	Prefeitura 
troo. Municipal de Jsõo Pes. 

Quonds em opera- soa rluboeou Os losdos 
çõo, os trem atenderão dos imóveis locolizodos 
a umo demanda diária 00 Esiaçõo de Joho Pes 
de 	20 mil 	poosogeirou soa. 

ri 
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Tocas ouburbssoo ugoru con,00tidadoa 

ATJ'PJ1g 	• 	,ruo pr,aos, q 	a-reles 19 de skoato ds 1982 

 . , Fqgwiredó  ja investiu 
64 b 	na Paraíba 

Consolidada reativação 
dos trens suburbans 

Em 19 áreas de atunSão, em Coo-
tossia com o Governo do Ratado, o Go-
verno Federal, durante a ndininístra-
pão doPresidente João Figueiredo, 
investis quase Ce$ 14 bilhões de ceU-
zeiros (Cr$ 63 bilhões, 190 milhões e 
530 mil crazejeos) 

O moro importante investimento 
(ai no Programa de Emergência, em 
apoio aos pequenos agricultores das 
áreas atingidas pelo estiogem prolon-
gado, nu qual foram pIscados recursos 
da ordem de Cr$ 35 bilhões e 80 mi-
Ibões. 

Para impinnrnçlio dos treno nu-
burhaooa - melhoras*eotos da ira for-
reo permanente ligando Somo Rita,'-
Bayeun/Joõo Pessua/Cabedelo. numa 
ent,ensdo de 31 quilõntetrou. olem da 
implantação e ampliação de estações 
de psssageirou. representando um to-
tal de investimentos de Cr$ 815 mi-
lhões. 

O Porto de Cabedelo foi outro 

Rodade do Governo Federal, na 
ba. Ali foram investidos Cr$ 684 

milhões na recuperação dar instala. 
ções finas, aquisição de equipomen-
eta, instalações da rampa aoll-ois roli.
aJf e derrocagem e drenagem do canal 
de oeesso. 

Já nos projetos do Oepurtamento 
de Eatradas de Rodagem a adminis-
tração do Presidente João Figueieedo 
investiu Cr$ 051 milhões, na centauro-
ção de estrados, projetos rodoviarioc 
construção civil e pontes, Termino! 
Rodoviario de João Pessoa, acesso. 
viários e eatradna vicinais. 

Na orna da eletnficação rurol 
arbana - rede de distribuição curol 
implantação de tronsformodores - fo-
ram computados invostimenros da or-
dem de Cr$ 1 bilhão, €39 milhões e 
300 mil cruzeiros. Para elaboração do 
projeto do Balcão da Ec000mia, Ci. 
dsdea Hortigeanjriroo, aquisição de 
equipamentos, controle de armozena-
gem, distribuição e vendo de gêneros 
alimentícios o Governo Federal derti-
noa Çr$ 140 mjthões 

tom relaçno ao lartigTimais Espe- cial de Apoio ao Desens'otvimento da 
Região Semi-Árida do Nordeste (Pro- 
jeto Sertanejo) foram ioveotidos Cr$3 
bilhões e 400 milhões em serviços de 
apoio ao desenvolvimento ogropecuó- 
no. criação de reservas dc oguo. ele- 
trificação de áreas irrigas eis e 050is- 
téocR técoica. 

rio Polonordeote foram invesu-
doe Crg 3 bilhões e 050 milhões. No 
Peomoor, Cr$ 437 milhões. Em peo-
gramat especiaia da uois'ersidade (es- 

d'agua do 
tedbscto 

O se'ç° 

tudos e pcuquioas científicas) outros Obras e Saneomento-ONOS também 
Cr$'2 bilhõeu e 700 milhões e maio Cr$ recebeu, no Estado, substunciois re. 
1 bilhão e 400 milhões ao Peopama cursos poro drogogem em bocioo de 
de Recursuo Hidncos. Para o Prode- rios, recuperação de comportas, cono- 
coe foram alocados Cr$ 437 mdhõeo. truçilo de pooteo e drogagom de co- 

Pi-ovárzeo e Proasi ceceberam, na nojo: Cr$ 1 bilhão e 43 milhões. 
Paraíba, Cr$61 milhoes e 500 mil cru. Trezentos e 25 milhões foram re- 
zeiros. enquanto o Programa de Apoio pousados os Instituto do Açúcar edo 
os 	Capitais 	e 	Cidaden 	de 	Porte 
Medio-F'NDU 	Cr$ 105 recebeu 	mi- 

Alcool-IAA para complemrntação de 

lhões e 368 mil cruociros. Para am- 
obras de estrados, enq000to o Prova- 
nor recebeu Cr$ 375 milhões e 600 mil 

plioção do sistema de abastecimento cruzeiros. O programo de casos papo- 
d'água, através da Cogepa, foram aio- leres, dasenvolvido pclo Banco Nocio- 
cados Cr$ 2 bilhões e 200 milhões. aol da Hahitação-BNI-t, 	consumiu 

O 	Deportaooeoto 	Nacional 	de Cr$ 27 bilhões e 065 milhoes. 

Na Paraíba, 
nem tudo 

é uma questão 
de sorte. 

A Loteria do Estado da Parai'ba 
confia no trabalho de todos 

e sibe que juntos, povo e governo, 

constroem um Estado onde 

os frutos deste trabalho 

serão uma conquista de todos 

Porisso, Presidente Figueiredo, 

seja benvindo a esta terra. 

- 	
•r 
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LOTERIA DO ESTADO 
DA PARAIBA :r  



r 	
1 

o. 1'jTjl 

aaar5 

iodo  

1. 

	

r1. 	1 

	

• 	- 	' 	cm0 

Em cada nova casa 
que um paraibano recebe 
está a mão do seu governo. 
Em cada novo conjunto residencial 
que o governo do Estado inaugura 
está a certeza de que o sonho 
da casa própria começa a se realizar, 

A Cehap participa da alegria de poder 
contribuir para a realização deste sonho. 
E tem todos os motivos 
para seguir em frente. 
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O Eslioço C011ur,i . 	Oca. 'ido. 	0.o.,o 	 p0100 	cole,,,,, 
gcnemador T000l,,o Bur,i 	delicio 00.. i(iuOlÇ,l1 	 iiurr,o 	A prn' 

i.Aiiiloli,lopo 1 	o,, 
di,u,o,i.,.,g,,,01,l, or,il. 	l'.,ioiic 

dou monutcnçõod.i Cedo,, dc lo 
f, ,r,iu,uçoo 	docum  "uma 	 dop000", como 	 pe000 	 remEi otfle'ouoo dc u'o,,grcrri, cacto. Sócio Liiioui.l 	itrra,00log,a ao oo. oi'i,ir, a do Espaço Co11,iool. 

to doa pao 0 	
d 

pe ai0 d O 	
oon ç F Lq.s,p-FhItt 

becos, oiodn fio tem deíomda a taçao ile too.oac pouduiço, dc moe. esiudo.00 000sioiuuçiooio,cn. h,a. 000 do icaoo dc arena, no . ,, ç 	 é 	O (ccl 

ro 	 do,°° pod 	dpte 	b 
d h0m 	 P 	b 

OC 	md \ D d 
cd 	arpoe 	 1 	 co p1 	 a 

isolo fuociononi este groode coo- ai coo nodo do oi000,nooa lugares. Pedagógico, nai toda a oa000sdo 	 . inata ado 	co 	 . 	roc-Nordcnie 	do 
00 pedagógico cultiueal que abriga. 000000cm 	 dc 0000a 	nll.ou dc nó. oral opoata ao Centeo snimopologm. pala 	Fsbncado pela ompecaoo aio-. 
á da Ilemloca dc cordel ala moio. elmo, de acto, cenicoo, dooçoomu. go, oontom nocleoa de Caprciln. m0 	0.aa. O Pane 	 cOO 	 O. Osu 	 na. 
os roiosncisuo, do 000,105 fololónt- 
c,amosio,neud,os além do cine. 

cita. O Centro dispõe dc todo o 
nqutporn000o do Um 005000 modor 

ção Oidoiica de Pr000a.oeea, A.aos- 
oo,raaoenbo 	Pedagógtço, Tocnolo. 

'°a O Oai 	 00 maus modenoos do 
00000 or 	na rugan um tu 	co 

ia.. lontro, dnoços, astronomia, ao co. com facilidades de 'oeso,aoos. gta Eduoacuoocl. setor deatooado e mais 	o cent Pocroas em auo 
ir, pláaricna e 00000, mamterrta. coetacins, 	airtaa de enaaio. 	sala. ptodiaçtio áutdio-ciaival, oflounaa de granecugoln, on e erra montado 
imita Ortlsooca.. acuamicu, e 0,100,. material quen- eioIio'idade e, eoore outros sebo,, um nOiOP (ao cii ipameo O 

6 A. entrar ao Espaço Cultoral, na ooiliaado ou fommaçio do, nlu. o Nluacru da Tece., com o. aspecto. ektsnootoo.mccaoteo qito 	m a 
ot,,tootr p.mooe0000 ume loog a oo,ursc000a 000 .eua dio'rraoa ocr. da aeograoio risica, olimotologta e co 

praça do 240 me0005 de compei. sais õeologta da Pae,tba O O 	 00 	 O 00 
aairo e o, da tapera, o,oada ico O Conoto dc Artes do Esposo Leeat,tudo nosab..oicdoEa 

quaquen pooao 	a 	cera. 00 	Ora 
PmqUrnaa ponto. qoe 	onua500 um Cultural cofiará ainda com um poço C.uliueal, o Cenam dc Intor. ° 	°,5° ° aneis 
canal dr ágoo, llmpides, alimento. .uaooms dr leieoisõn e iudio doati. moaçio o Dooumencaçio é cooatt. asaucamcoie. o plaoeoanor 
do por oil,odro, de Água e tua eta. oado a cegt,Leae pnogesmaa. 	no. caldo de tncs s000rrs. biblioteca, se- composto de um peoleto especial e 
aia 	do leio aieaoé, de tubo, de aauoa raulaa A pantiedesr.sgcsoo- q00000oníormáruca 	A biblioteca outros complcmeemaee, ruma ou' 
pltabco transpaccoto que, a000rrse gota 00c4 toodoom eccci'ode VT 00000na linear. ioc'i'sOoar programa. pula 	hemuaiór,ce, 	no tnOecios da 
no,oDcai um cerdadcim Foataial ou áudios. pera quem aluno, pos. aodio.oiauo,.,eoonã unia sp,,do P. qu,l á peotetado o céu urtdicicl, 

	

lguo e Sue A praça 	coberto e 
loreteds. 	 de 

	

planejada 	manotoa 
som se epericiçoar moendo aro, pulareouies infantil, tanititanduo permitindo ao publico obsoeo-ae as 

a 000.iuiu,r miot.pcaçaa onde se 
te,balhoa oeou005 

O palco monior, conateuldo em. 
seu iuo polo publico F,atr sotoc 	 , 
raeoroo oma unidsdc dcv dtni. 

000stelaçrces. os pimtelrs. os saaéli. 
toa ara,Ctciaoa. e (eeom000a como os 

mnliaooio 	crp000aooamentoem. Ore cm polvos doo,nemae do teatro, mica, otmiodo usudoio, iradicio. eclipses e a np,eiçõo do cométsa 
eleoai00 0  amou-idades da culouo. pai dtspôe de graodrs poetas aouaaica.s oslo e es camada. da populoção O de lodo Pesnoa. pon ocr 
poise que permitem a sprcnentaçio de cio habituadas á leitura modemo, tomo cnodtçues de teooe. 

N'orno daa eatremid,oto, ds pmograntea dtferaotes 	no meamo O arquooc icem dacumenoos do tear co espectador o etu o-isto da 
gr.odepr,çanatiobocaji,,dasoco. horsoo. Earealico. 	Logirt,t000 	e .ludictó Lo, onde outro, pooto, do no,ao 
eooia co teatro, com pontua tnere- Algamsa camp,a que .com de elo, além de doações peiocdaa Será riatemo planetdnio, eetce 000eim re. 
diç.a que permitem o seu jor010n. gesode pmç, 100am O oiaiçaete 00 am'oiaóeia da Paoaoba, dando lo. tiaaits 
gemento num ecoeaiOsmcon. Museu do Homem. Contra Antro. gan com ostudo rproiuodado dcci O planelíno do Espaço Colou. iral O Coou 	de Conoençcoe - Ct. poluem, Muaoit da Terna eCenorro seus gmccnos e do Ouectoeaosroto cal cofia caia ,ris tnm'imontos ha. 
coca é um audilóoo com matada Dudáoico.Pedagógoco. dos moo, urgios e inatitaições A co-soco,. .rgiondo iníoençou o téomoo 
i.imeota lugares, que foi pmjoo,. O Conom A000copológtco eatá formulo.,. poc Om, rinrooceá o au. rlcmflo Edgnr Iloller, qunc,reoe 
do orno permito 0000 do audttddo siOusdo nomr doa oalrr.iins leie troe apceoroeio ao lunoi000roonoo oo iodo Piosoa doronre a 
pos aeuaoiea de coro, cineclube co raia do Erp000 Colloial e 0000km dot Ouoco, do Dada. iodimpensá (em do eituipiooeoio 

O belo espetáculo 

do planetário 
SíZvin, Oaiate 

'Ido é peocino tee noções de Anleo. pelo pci moiro oro no dia 18 de junho, 
ii<,mio poro oe oocontor com o enpeté- quando o 	presidente 	da 	Empresa uuli, do planetieto. A. peanoan maia lei. Zec.sn, do Alemaooha procedeu a astre- goa que viaitapam o Espaço Cultural go técnica do eqoipamenço. 
cc.rtoaoento encontrarão no planetária Na primeira pnete, o espectador 
unia doo motores ateações do Norte. observa o céu em João Presou do ençar. 
Nordeote, 	com 	progoumua 	didáticos decne ao amanhecer, com naplioaçóes 
nolooe os segeedois do céu capazes de sobre aa formam das prtnoipaoa oonate. 
olraor dor leigos oco loictadon ações (a Crueniro dn Sol, o Eacorpião, O prumeceo peogoomu opronontada a Urna Maior, entre nutras), sobre e 
pelo plutnetórto do Espaço Cultural - posição dos planetua Pclaa-çe. Júpiter e 

um eqatpa monto de marca Zet,e que Saturao, a aparição do planeta Vénco 
notio onter os mula aperfeiçoados do pouco antom do naoogr do Sol, a Lua 
mundo -  duea em tomo de trinta mina. em fase minguante, etc Depoia que a 100 e coloco o nspcotaçlor em contato Sol sasce e caminho para o Zénite, o 
não no com o céu tal como ele pode coe espeotador preseocia o belo e 	raro e,- 
oboervudo em João Peaooa aos meados petáculo do eclipse total. 
do ono, moatombem com fenómenos Na negonda parte do programa, 
como a opuroção de um comõtu e um espnctador e levada suma mágica via- 
eoltpoe loto! do Sol, alépeo de ama faro. gem qae começa no Pólo Sul terrectre e 
taatocu viagem ao Pólo Sol tereentre, a termIna fora do notam statema planeta. 
Lua o a dtveeuos punton do materna no- rio, do onde observamo, o Sol, e, ao seu 
lar redor, os planetas Mercdrio, Vénus, O programa, elaborado pelas téc' Terra, Marte. Júpitee e Saturno. Na oicm alemães responnávntn pela tosta Las, o planetáno mostra a paiaegem 

loção da complexo equipamento ótico- de crateras e montanitaa e a Terra co- 
eletrôoico.moecúict, 	e 	narrado 	pelo berço de nuveun, espetáculo que ad na 
atoe Ednoldo do Egypto, fot exibido astronautas obnrrvararn. 

Presidente ~"clo: 

Mãos a obra, Presidente! 
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Marcond.e.S. e o Presídente.-  
Q

unindo az patrulhas ideologicaa 
quiseram Pegar 550 8CM Pé , em ra. 
ido da sua mudança de partido, 
no não o perturbou, mesmo por- 
que se achava com a eoflzeiérsria 
tranquila, por'uma decisão madu-

ro e adulto que havia tomado. E. acima dc 
todo, por entender que estaca sendocoe-
rente com seu, principioa e com seu, ideais, 
em nada abalados com a mudança. 

Mais ainda se tranquilizou diante do 

quadro descortinado ii sua viola, por cons-

tatar que, na pratica, tudo aquilo que ele 

tinha defendendo ao longo de sua carreira 

politica, era concretizado, atraeéa da aber-

tura ampla promovida pelo presidente Fi. 

gueiredo, tornando real e palpável as me-

tas tão anoiadas. Dai entender também que 

todos os seus so,cnfocios não foram em vão. 

Finalmente, a vilória fãra alcançada, em-

bora a custo de muito trabalho e de muita 
luta. 

ESQA 

ngOt. eu  não deixei o meu parti- 
do. Apenao me recusei a entre, 
nono entidade nova, inteira. 

mente, cnn pratico político não cor-
respondedo partido ao qual investi 
n inhos crenç&o e ao melhores eope-
eançao da ninho juventude. 

A colocação, ape.reote mente vim-

plisto, responde a prrgunta feita, já 

repetida ate a eaauotão. com  relação 
ti sua mudança de partido. Sem se. 

nburn abalo, muito pelo contrário, 

Morcncides Gadelha, o prmcipol coo-

didato do PDS ao Senado, pela Parui-

ba, se mostra bootante o s'ostade para 
dinsertar sobre o temo. Tanto que pe-

guodo as redean da convernoçán, proo. 

aegmu na sua rolocação: 

Já sei que você quer chegar ao 

epinudro da minha mudança partida-

na. E não venha me cobrar coerência, 

pois sú tive. E veja vncé: lutamos, du-

emite 17 anos, para (andar um parti-

doem cisadrçdeo de disputa, e quando 

nuegru essa oportunidade, através da 

abertura feita pelo presidente Figuei. 
rodo. o partido simplesmente se de-
mitiu, jtgando a tolha sobre o ringue. 
Passou a advogat uma incorporação, 
na qual ele foi incorporado, sem ne. 

nitums razão para uso. 

E se encarrega, ainda dono da 

petera, de localizar urna intenção ve-

ludo e "inda originarianoenee de outra 

fonte mmv ele al-gurnente inciaivo: 

- A panoir daí, entendi que a luta 

port:darso fora substituida por um 

grupo de personalidades. Já não era 

tomo a linho do MDB. atas, polo mio-

trai-co, cedeado espaços para um groi. 
P0 adstrinjo do próprio Governo - uu-

prems incrrencia Os dois candida. 

coo o governador - Wiloon Braqu e Ao. 
0010 Morta eram deputados eleitos 

pelo mesmo partido - a ARENA. 

A pergunta, entretanto, perna. 

r*i.ia no ar. Por que aua opção polo 
partido do Governo e não par mitra de 
OposiçaO' 

- Não me deixaram maiores sp. 

ções.No PMDB. diante do circuito. 
toocia da inverlão de valores, não pr-

ocria compacruar Até por uma quea. 

ido de coerência, acima de tudo. Por-

que, também, irá urra espécie de 

transposição pura a Paraiho de urna 

at.tude nacional, em face da incorpo. 

ração E sus não corresponde a verde. 
do 

POSIÇÃO AUTPNTICA 

O ovsuoto rido e,tava esgotado  

E Texto de 
ABMAEL MORAIS 

O Fotos de 
SÉRGIO CAVALCANTJ 
e Arquivo 

como s'eciomio o seguir, ja que Mar-

condes Gadelho continuava na mes-
ma linho de raciocínio: 

- De 17 ovos part o formação de 

um partido autêntico, calmos para 

um outro formado por urna oligarquia 

familiar que esta cireunoroncialmeo. 

te na opooição, porque teve um de 

seus rebarba mais promiuooreo prete. 

não na escolha indireta do governa-

dor do Estado em 1978. 

Faltava ainda, porém, o juntill-

cativo do sou posicionamento pessoal, 

l.ma explicação que convencesse 
Não no fez de rogado, tanto que pros-

seguiu. argumentando: 

- Com o tempo poouando. com  o 
nosoo comportamento, com o posicio. 

sarnento honesto, sem nos ofuscarmos 

um milímetro de nossas penpooiçães, 

fomos ganhando e garantindo o copa. 

go. E, o que é mais importante, mere-

condoa credibilidade e a confiança. O 

nosso objetivo social -uma promoção 

humana esocial mais justa, maio 

equitativa 'ia ganhando força. E não 

não nos afastávamos doo nossoa 

principios. Teriarnos que chegar à 

meca, coatasse o que custasse Qual. 

quer ascrificio maior que tivensemos 

de enfrentar. sono nrrcicvante diante 
da propsiução maior. 

Mas nado disso - garante Mar. 

condes Gadelha - teria ando possível, 

cem a oberturu plena proporcionada 

pelo presidente João, Figueiredo. 

- Um verdadcíro esc000aratoen. 

tu. 

E justifica sua conclusão: 

- A realidade é pulpuoel, ao poo. 

tu de eu aceitar a ideia deque, em ter, 

moo de abertura democrática, se pa-

demo uuar o superlativo que eu utili. 

zei ainda agora. 

E sem que eu tenha nem direito a 

auto, ele toma a minha pretenaa in-

tenção de retomar o condução da coo. 

oenra, acresçvota,nndu: 

O que deixa o Hraail, atã, outra 

posição singular a cavei oe Arnt-eica 

do Sul Estamos cercados de ditada. 

ruv dv direito oscule ai, rortc por do. 
luto', ir,,, &l,., J.ic-iauoio,, 'li te  -  rins, 
tio:' cajr:rtvd',r dc prc.o',oc 

ser am p000 amplo, largo, onde tudo 
será decidido oco ursos. 

DESAFIO ACEITO 

Somente para pr000cã.lo, aeotnn. 

do que estava no caminho certo, dei 

uma de advogado do diabo e conti. 
flues cutucondo: 

- Quer dizer que o rótulo de ode. 

nata . leia.ue oportuniata ' não lhe 

atinge? 

Tirou de letra, sem nem mover 

um uó múoculo do rooto: 

- A resposta ão eaemplo de tanta 

gente que pousou 18 unos oeroindo ao 

çJooemo os oco ecgime mais duro e 

agora sai. depoia de urgidon com to-
das as benesseo, e vai tines a opooição, 

A minha pasiçnio dentro do PUS scrí 

a de au.stentação dc çoe.liui au tniahaa 

tcucs e proposições. l000 eu procurei 

deitar bem claro ao próprio I'reaideo. 

te. Ele meu assegurou - e eu confio na 

suo palavra - que acto final do avo 

roaodad,, terá redemocrati-,00do cave 

Poio. E me cunvidi,o a colabora, nesse 

trotialho Se co c000eguir ser útil neo. 

t ,rolzcoito. ci cliii posiçii, flui, voi 
'1 ,lcr:r cio ram O, do dos sol rio que se  

c,niwihdo de 
as e de 

pnioam entoo. 
coItados para 
o bem comum 
e pela 
valoriza coo 
do homem em ei, 
cm primeiro 
logo, 

- 

iotitulueant de democratao e renova. 
dures. 

E dou o arremate final dentro do 

as000t,i, 000amcnce fustigando, 

acompanhando asa linha de disceror. 

- Moo será que amuo lieoposiçfieo 

nuo se cloacara com u plano político 

dc, (locerai," ()a, cvi outrua palavras, 
0000 vali se torna tniciitti,ido e loir isso 
ti,csioi,, ilesvort Ovcl° 

Na,, fui ainda itcvsu vez que coni-
01-gui o otleoir,. A ieuotla:Iptici,lcel,o.  

mosco reinando obeolata. Pelo rs, 

posta: 

- Apesar das crIticas violents, 

qoe sofri à époco, aio me ubalei, jt  

qoc estava coroo cottvciêacia teOeqoi. 

lo Nem abdiquei, nem tnodifiqoei 

oteo ltessomrnto. Continuo vo me,. 

no linho de cobrança, saro ver se. 

nhum coatransenso. Estou tendo, in. 

elusive, maior facilidade toco 

cobrança, neste encontro entre ,, ç, 

tudo e a Nação, ao contrário duqoclo 

qor, por pura cOOventéscia pv0005l 

abdicurom de asas convicções ter 

E joga am argumento definuti, o - 

- No PMDB, eu seria emito Iran. 

quiloonrote pora deputado fedrtsl 

como dc rooto von eleiçõea noteriore, 

PENSAMENTO FINAL 

Precisova.ae ape000 ter mediona 

inteligência para se entender que 

Morcondes Gadelho estava muito 

vovtade no oro posicionamento Para 

oté, com moita lucidez na voa sega. 

mentação, fazer oro ponnci000meoro 

cooto com relação à oaa cOOvscoçine 

candidatura: 

-Havia aqui, par exemplo. uni. 

nimo moito peosimiota por pune da 

PDS, ja que nem candidato tinha 

poro o Senado, e eu mudei esse tio. 

mo, Aceitei o desafio e enfrentei a 

reolidode. Oa outros candidatos vie. 

rum a reboque, depois de c000ol,dods 

o minha candidatura. Dai enteodi 

que, como candidato, dei mano garra, 

maio entusiasmo, mais condições de 

vitõria. E soineore depois desso cor. 

cotação é que os outros se afoitaram 

Sem nem dar tempo o usou outra 

pergunta conclusiva, ele mesmo Es 

encarrega de ae afoitar na colocação 

- Se no PMDB eu teria orno cio -, 

çio tranquilo, como afirmei uoier:o: - 

mente, porinvo mesmo a coisa ro:vdt 

ria de figura no PDS, só que cio be-

neficio do partido. Dai se cooclijo 

que, em busca do meu cnpaço polo: 

co, eu beneficiei o sovo poetido, por. 

tiodo da premioua de que, a tiort:e da 

ioatoctc cio que não oc confio at pos-

tido, pausa-oca se confiarem si mci. 
mo. E eu entendo que, em 000lqoer 

partido, eu sou mais eu. 

Dar também não enrendesui, 

nue rebeldia - co bom sentido , vir. 

relução a colaboração do pecudeoin 

nacional do paetido, o seoador jce 

Saeney. fazendo prafiasão de lo publ: 

co no apoio ao neo nome, no ('onver. 

pio Eoradaal: 

- Entendo e aceitei como 010 ato 

de justiça. O partido, afinal, havia as-

',umiilo uma serie de compromioao 

cli'fa'eid,ou. 

00 li:,, 

toco l:i-oi 
pev.lu::a,- - 
d,'f,',idiia - 

Prcoidc,io, 
da obcecar., 

rico ruiu iv, vingo e não poderia - 

vens, fugir deles. N moo udo 

alisam dcmécito aos riscos 

partido, que tordo sua mli oioi ii, O ,  

Oiea r. - resultado concluai,',.. 

di, Oistanic Oro ilite ocrúv 

de s,,r,o, puro rumos oiníieoi i sil Oh 

no lionimue, sorri o advcoi,ili:' , ° 

ilo presiili'otc l°igav-i ec'ili,, 

oislir rol000iu n000i dciii,:, cv. 'O 

ai coro o itliei nitro 1 lvi si-ida' 

orf oa co co te c  

partido, 
o legitimo 
candidato 
no Senado 
os Paraíba, 
oC oeotio 
por!ei tu nico te 

N s braços do poo coo lud aos lideres 
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Senhor Presidente, 
a Paraíba transformou em obras 
os recursos e o apoio que 
recebeu de seu governo. 
E a Secretaria da Educação 
transformou este apoio 
em muitas salas de aula, 

em merenda escolar, 
na assistência a cada estudante. 
No sorriso de cada criança 
que tem a tranquilidade 
de poder se preparar para 
o futuro 
está uma de suas maiores obras. 

Obrigado, Presidente! 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA DO ESTADO DA PÀRAtBA 
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OS 
CAMINHOS 
DO 
PROGRESSO 

No Brejo, no Cariri 
e no Sertão. 
Em cada urna dessas regiões 
o Governo abriu novas estradas. 
Ampliou os caminhos do progres-
so 
e ajudou no transporte 
de niíssas nquezas. 
o DER, que esteve presente 
na con.stwção de tantas rodovias, 

pode dar o melhor testemunho. 
sem o seu apoio, Presidente Fi-
gueiredo, 
a Paraíba não teria estas con-
quistas. 
Nem os caminhos do seu pro-
gresso 
seriam os mesmos. 
Por isso, os frutos deste trabalho 
também são seus. 

W.1J. 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
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ESPECIAL 

Conjunto Mangabeira em suo prirueira fase 

MAIS DE 16 MIL EM MANGABEIRA 
Dando continuidade ao pro- constru 'ão 	do 	terreno 	foram tidas Cr$47 milhões 803 mil 192 

grama desenvolvido pelo Banco gastos ('eS 33 milhõen 800 mil cruzeiros e 77 centavos. Vota pa. 
Nacional da Habitação eu Pu- 503 cruzeiros e 82 centavos. vimentação/drenagem estão is- 
raiba, a Companhia Estadual do Mais de Cr$ 2 bilhões. Cr$ vestidos Cr$ 349 milhões 433 mil 
$nbitação 	Popular esta 	cano- 2 bilhõco 	187 	rnilhãen 615 mil 240 crazeiros e 82 centavos, ex. 
miado em Mangabeira - e co. 101 cruzeiros e 8:1 centavos - fo. qaunto nos equipamentos coma- 

tregará ocn usuarios dentro de rata investidos nas habitaçõen; nitários 	focam 	inventidos 	Cr$ 
alguns dma . o Conjunto 1-labi. Cr$ 197 milhõen 269 mil 434 cru. 297 toilhoes 977 mil 406 cruzei- 
tacianal Mangabeira 1. zeiros e 92 centavos nu abantoci- ran e 47 crntaoas. Esten equipa. 

Serão entregues 3.238 uni- mrnta de égua; e Cr$ 449 mi- menIna incluem cinco escalando 
dados habitacionais, utilizando lhõea 838 mil 585 cruzeiros e 74 primoiro grau, uma escola de 2i 
uma Orna de c000trução de 150 centavos na nerviça de engates. Orna, teia creches, um centro de 
mil 444 metros quodradon, bese- l'ara 	implantação da rede saúde, seis asaociaçãen de mara- 
ficinndo 	16.196 	pessoas. 	Para de energia eletrica foram inven. dores e sela praças. 

PORTO, A MARCA DE FIGUEIREDO 
O Presidente João t°igoeire. houve necessidade de utilização 	visa formar am estuque eatraté. 

do chego hoje, a João Pessoa, de de cargas explosivas nubmeroas, gica de álcool, para stender are. 
li-mão. A marca de seu Governa através de sofisticada ternolo. giãa Nordente. 
esta presente, na Puraibu. Iam. gia. O derrocamento do casal de 

O Governo Federal também bem nos caminhos que cleman. acesas do anico portado Porai. 
de Iam ao mar, atrases do investi. ba ficou estimada, na final, em investiu na Pano 	Cabedela, 

m)otOdr CrS 684 nsilbaeo . 881 Cr$ 000 milhões, através da Portabrãa, na recupe- 

mil, 954 cr000irao 002 centavos, 
A construção da rampa rol!. 

ração da rede elétrica (Cr$8 mi-
lhõen, 206 	237 cruzeiros); mil e no Porta de Cabedelo. 

Foram 
ou roll.of/ permitirá a operação construção de 	um refeitório e 

nado monos do qae de navios oro ritmo constante, uma guarita (Cr$2 milhões, 681 
IS itens, num vasto ce000graino indepentlentc das variações de mil, 399 	cruzeiros e 	25 centa- de reativação do Porto, moIam- maré. Segutido o adminintrodar voa), recaperoção de gaindastes 
do desde a rccqperação da rede do ParIa, Afonso Novarro, anteu (Cr$ 8 	milhões. 885 mil e 68 
eletoca, construção de rofeito- da realização da obra "por oca- céuoeiron) 	o a recuperaçáa do 
nm. recuperação do piso ile ar' saio das boinas marés an navios pisa do armazéns número cinco naréns, aqoinição de sugadoreu linham que interromper au ope- (Cr$ 1 milhão, 327 mil. 821 cru- gota descarga de 	gronein soli. rações por falta de condições do neiran e 14 centavos). 

ato a consstruçaa da ramlta 
9511.0,, flol).Off co derrocagem 

lvcomoçi'io tIos corretas, devida Na aquinição de um suga. 

do cuoal de acesso. 
u acentuada inclinação da ram- dar para dencarga de granéis só- 
tio". A rompo gostou. 00 Cave,, lido, de 00 toneladas foram apli. 

O opeofundanicnto do canul ao 	Federal, 	através da 	Por' cados Cr$5 milhões 359 mil 165 
deacesso do Porto de Cubcdelo. cobras, Cr$30 milhões, 285 milo vruzeiran cOO centavos na com- 
5,60 pura oito metros. peeooiirií 6363 crae.riros, pra de seis viaturas, !jr$ 3 mi. 
ahntradas de navios de gromide Outra obra iniportante foi a lhõrs 604 mil 390 cruzeiros; um 
porle a partir dii reivindicação construção do terminal alcoolei. botar Cr$85 milhões 	e 500 mil 
doea.Gvcerisodor Torcísio Buri - cii da Petrobrás, com doiu lan. ctooeiros; dois su0adoren. Cr$2 
50 caotiouação dos serviços na ijovs que têm catiocidode ele ar. milhões 76 mil 736 cruzeiros 0.15 
gstão da atua! Goveenoilor CIo. mozvOOe teÕs milhões de litros centavos; 	e 	trás 	caçambas 
sa Beocrru. cosIa uni 	Nuinu área de 14 mil Chamnhell no valor de Cr$ 907 

Para euecoçdo cIo, serviços mci mcv quadrados, o termina! mil, 783 craoeiron e97 centavos 

WALTER CARTAXO 

NO 
s  

PARTIDO DO JOÃO 

Waltgr Cartuxo é um serteinejo 
autêntico. Trocou a televisão fl08 

A'S'andea centros para exercer sua pro-
fiooão - jornalista e radialista- em 8U0 

Serra natal - Cajazeiras. E, por Cuja-
zeiraa, na Cântaro do Vereadores, 
busca um mandato legislativo, pelo 
PDS. o partido do Presidente João -Ei-
gueireçio, que hoje visita a Paraíba. 
GarI raro, conto homem do sertão, con-
fiei nau conterrdneos de Cajazeiras, 
que podem levá-lo à Câmara, onde po-
derá exercitar ummgindato cm defesa 
efetO intereuoga dez comunidade urbana 
e cure,!. 

EXMO. SR. 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

João Batista de Figueiredo 

Ag,-eieki-i'ea,os ti Vossa l(u'gu'l(incie, pelei eoeitinueiçaio de, ceifa à ita-
(eia elil O nauta !Oate, tio, uaae'gurarie/ea em,,-g'gos no Município do Luciana 
e 1 ranqu itjgs, culta os nosai,s filieide,n, que cate, um,, riu arnt'açe,deis do dt'senu-
Iaregii, foto e ei miséria. lOaiti,rielo que nosso Sindjato fers'haueacr antas 
liOi'tmis, coO ao elo mjui e ,l,iasams filhos sei t,'anafos'nu,,tcsenu em ,'Ítjn,u.s do 
amei/fez tt,'t isolei Itmiuuiu l , xi'ilíirui'itj treueumuiliziiu auilhw'c's eh' fanuclieuuc 
tiue acto',,, direta oti i,,t!ir'etei oriente cace fui riç'iiti e/catei eztiu/eliu/er tuulgc'ir,u 
e, neasso lC teia/ei. .'i'e,reiiis gr'utsea 1, 1 mli  iiti,,.'iiiilti ,1-t at,nçàs dc' Vostiu bo--
relê,, ,'je, e lene -  sumi a,uisibuli,l,,alg, ,,,emr'oe'cmtleere eh ,ivaso reu'o,,h,,e'in,e'r,ts,. 

Terminas Rodoviário atenderá 
24 mil usuários diariamente 

"O 	projetam 	cc 	caracterizo vm1mu po mesmo, a 0h01 do  utvvalrr 
11, 

ml.,, 'írnec',pvrtes que reformula,- 
por apresentar um partida 	ir- , timilaliva,, 	os longo dv 	til ova,,, a'nvsmrumégis deeaevaçãs, pera 
quitrtónics cuja concepção bási - sem nvveosadoahe ml, amplisçúv, liv fo-isens avvlerndcms o, servi- 
es é determinada por um cresci- tirmajrmads paro esse pensão 	O ç',, 	O 	secretáns .Jiosé 	Silvmno 
mentis linear. o qse permite a custo tcatal do prsjeto fsi de Cr$ Sobrinho estabeleceu, 	então, 
construção de 00000 etapas sem 404 milimiie, e 21) mil crareiro,, nova, diretrizes para c0050cu- 
afetar o fluxo normal das fases cabendo ao (kiveroo Federal Cr$ tão di,, trabalho,,, ecisnando to- 
já implantadas". 167 roilhtmen. ou Governo Esta- do, os setore, público, e prive- 

Eata,, considerações acenem dunl, Cr$ 273 milhões 620 mil; e, doo envolvido, na obra e prumo- 
para 	apresentar o 	projeto do à Prefeitura, OrO 2-3 milhões e vendim, .rmanslmente. reuniões 
moes 'lerminal 	Rodoviário 	de 400 mil, de avaliações dtisserviços. 
,loão Pessoa, de autoria do ar- O nowi terminal rodoviário A implantação do Terminal 
quiteto 	paraibano 	Glauco 	do 
Oliveira Campelo, 	 da 

de Joãas Pessoa está localizado Rodoviário no brins do V&a-
douro iotegrante 

equipe de Oscar Nirmcyer. O 
foi 

no bairro do Varadouro, as mar- 
firas do rio Sanhaoá, no centro 

ocasionou a entin;Ao de 
favela,, es remoção de mamems 

projeto 	eaocotado nohire 62 
mml e 700 metros quadrados. 

hista,rmcv de Joõo Pessoa. Segas- 
doa Secretaria dos Transportes, 

oficinas mecânica, que desorgs- 
nizadameste se instalaram na- 

Composto de pooneio púhli- "os critérios que determinaram qaela área, ensejsnds ao, que 
co, pista para ónilsus 	ruas para a escolha ato local nõo somente chegavam à cidade ama pésat- 
automóveis. 	estacionamento se prenderam as recomendações ma impressao de sua paisagem 
público e ajardinamento, o nsvo técnicas que disciplinam a ma- urbana 	Para remoção do pos- 
Terminal Rodoviário veio subs- téria, mas também foram leva- ,aah e serviços ali prestado, fo. 
tituir o 	antigo, 	localizado 	asa dos em consideração o, heoefí' ram gastas, pelo Governo do Se- 
proximidades da Feira da Pri- civs indiretos ammfermdos em fuo- tadn, mal, de 60 milhões de cru- 
mavema, que fraotrava prafao- çáo mia revitalização daquele ã. zeiros, em mndemzaçoes de apto- 
damente nativo, e turistas, de- moa, então em fase de deteriora- ximadamente 300 imóveis ebsr- 
sido á precarmedade. (ão em larga escala" rocas. 

Projetado 	para 	atender Ainda negando documento A implantação do Terminal 
uma demanda diária de 24 mil da STO, ''os Ouso, oularais co' nnquels área determínaa seria- 
p500ageiron por dia, corresponde racterioticos do equipamento se (ão e implantação do Distrito de 
a 12 mil panangeiron embarcados desenvolvem de forma droagre- Serviços 7aleeãtsicoa, canso orna 
e 12 mil deaembarcudos, pode goda som prejudicar avisão bar- imposição súcia-ecordimica 	da 
comportar até 408 saidas diá' mõnica 	do 	conjunto 	espacial, transformação de ama área, ao- 
rias, de ánihus, de suas platafor' permitindo um apraveicamentu te, relegada a extinção e presta- 
mos, 	oferecendo seis tipos de adequodo das condições peeda- tão de serviço, totalmente de- 
serviços; 	atendimento pública, mi000tes de aeração, ilumina. sorganizadmai. A Secret.ana doa 
ano público, comerciam. apera. ção e paisagismo". Transportes e Obesa contou com 
cmanain, apoio operarioaal e ad- Construção iniciada em ja- a colaboração da Prefeitura Mu- 
miniatratieo . lho de 1978, vinha o novo teemi- nicipal na enecução doa acesso. 

A área edificada do termi- nal 	rodoviário 	aendo 	erguido viário, e da diretoria de Trans- 
nal 	atinge 	II 	mil 644 metros msieo lentomeate, quando en- portes do Departamento de Es- 
quadradas, destinada as diver. tõo 	o 	co-Governador Tarcinio tradau de Rodagem - DER, da 
soa ntividades inerentes pura tal ' 	Burisy 	solicimou 	da 	Secretaria Paraíba. 

II 

188cy-Ëç,. •: '., 	-' 

eu Termino) Rodot-torcc, dt' Jodo Pessoa a ser inaugurado hoje 

i 	H-1 

JJ h  
— 

-- 

SR. PRESIDENTE, 
.1 Pears,alacu re's'e'ba' V. Exe'iea, no momento cm que seio r'e'ruoe'ajdas e 

tcotidifis'iunu.ae' as e'tmlra'r ,unçaa,o comuns cnire ti Povo esse três Poderes anca 
supc'r,açeiea de teia/ema ias prtslal,'r,ugus conjunturais que afetam o cotidiano 
nacuoneai. 

1) caril iaihm, ele eu bs'rtizrau et a' rssocraat icia eia'lina'aasio poe/ti Governo e Caio 
be'isu licte'riuilai gmimr 'e -- l(Xt'jil., iienuozu,atrs, QUa' e'OSaL,a e'.opn'raflçaas nclo flilS 
e,'ra, na creu a',f ii ,,\'ttmi. qu a' fi,irnuia mais o 1 a'gi.o isa tia'o. a'nu qaeillqu a'r dos $u,ir-
tiele,is, au lee'rel eis ifzl  a' ias ila'firijtut'ii.tc st'lUç'iia'ic $iailutic i tme, e'a'osandmio', cul' 
luzes, is ' a'ttJïnu, cria ttidiiai ti' s'iihipaa$ -. e'mittisi Irem prsm.t imols. deeutrsi de 
uni liriq'c'tae rs'mcliotia a's'(mraaaz,eu e ai.' r-.'echa' o ela'a'idii rema pu talo paog'e..'liar. 

-1 g'rcatia'!c e'la'itii,'sa li/a' 1 iS7. ,'eneui/ae zida, grs'is, Go»a'a'rno a/e V. l'nei,a. . at 
ii no e/saie miiis l'raifaezuilsoo enuiae-csmni esta histsariu poslutic,a da A'açaãi'. 00sa no 
e'oe,aii ha.s'tai,-iceu a' mi a'imzitiz i/s' m'aii,ja'. 

«à,  

	

S4(NI)I('A'I'g) II4)N 't'Iti'.liil,I,IIAI)f)jtIii NA tN)L')i-tI'flI, 	nA 

	 ,'r. /','siit,',,ta'. i'i'flhii i i  lirijOil i ntein , . ii  

I'Ji('A 1') I)A l':x'l'u.(,'A() 1)1) ('fI.lt) tIA It.I,I(IA III: I,U('FNt 

	

SI'VIItIN() IltEl ItI I)AS NEVES 
	 Dep. FERNANDO M1I,ANEZ 

1 'ã.',eilc',a ta' da ,'eoic,'ees t'/acc / ,'' alicIe moi 
cl,, l"stmii/,e ehi  
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SAODE BOA, PRESIDENTE 
A Secretaria da Suá de do 
Estada da Paraíba as lempa 
em que saúdiz a 
Preaidentc Jnão Baptista Figaei,'eda, 
agradece lada a neu empenha 
nesta sua luta incessante 
em pral da methorarruenlo 
da saúde dos brasileiros, 
se prencupando sempre para que 
este bem cnmum não ,eja 
apenas prisoitégin de 
alguns e sim de ladas, 
Agradecemos, Pl'eaidente, 
a sua luta sem trégua pela 
consolidação da drmaeracia 
em nossa Pais, praparcinnanda 
nport unidades a tndoi e, 
beneficianda, principalmente, 
uma napa geração que surge, 
selando pela bem 
estar das nossas crianças e 
estimulanda campanhas a nível 
nacional, doada um basta 
no eotrauagante índice de munes 
causados pelass 
chamadas daença. trans misalveis. 
Aceite, portanto, 
Presidente, o nossa muita 
abrigado pelas criaR faz 
que nt.io mnrreram 
cara téta,w, dilteria, 
rue/ ueluehe, sarampo, 
polimielíte e tulsercuIoae 

pelos rrcuravs aplicados 
no auncaaiento do meia for t a lecendO 
50 nnauas ações dc naadc 
na Estado da Paraiba, 
melhorando ua condições da 
auneumcntn baaico, da cdacaçao 	. 
aanitdrin e da auplcmentaçeio ultm'" 1°  
Muito obrigada ainda, 
Prcoidentc, pelo que 
Vossa Exceténcia 
tem feita por todan 
on brasileíroa, em lados 
as campou e, notadamcntc, 
no da Saúde, fazendo com gui' 
lados possam trabalhar 
proilutivnamente cara partiripaçhiO 
ativa au vida asnal das 
cnmunidadca cai que uivem. 

SEJA BENVINL)0  
PRESIDENTE. 

Secretaria da Saú
de  

do Estado da ParOíbo  

Governo Clovis pe 

ATJ?.TLAO • Jaaa Pm.au. inimfri,. ia de .5505 de ISa, 

DI  1 

mtl 1  
CONJUNTO ESPLANADA 

Funcionários conquistam sua casa, 
gratidão ao Presidente Figueiredo 

— 	 ' 

': 	 .........  

FERNANDO. BURITY TRIGUEIRO E MADRI CA 

Por ocasião do visita do presidente João Figoeiredo. á Paraiba, oxnen,. 
dores públicto estaduais manifestam gratidão d sua política habitacional 
que, através do IPEP, permitia a construção demais de lO mil novas casa, 
para fuocionarios de baixa renda, distribuidas em mmi, pequenos e grande! 
conjuntos. 

PeIto coavênios firmados entre Banco Nacional da Habitação e Institu-
to de Previdência do Estado da Pseaibu foram conntruidos, para mndeato, 
fancionarim, por exemplo, os conjuntos Esplanada 1 e II. "Luis Feenande, 
Cavalcante". no Alto do Mateus, Cidade dos Funcionários De, hoje, o peca,. 
dente estarã assinando contratopara a construção do Conjunto Valentins 
Figueiredo, com 4.400 unidades, dotado de toda infraenteutura 

Quando inaugurado, o Conjunto Valenttna Figueiredo contará com ser-
viços dc água. Iria, drenagem, saseameoto, rase pax'imentsdao, escolas de 
primeiro e segundo graus, ambulatorio., mercada pública, centra .oci.l a. 
bonn e postos de sndde, alem de uma avenida que dá acenoo ao Parque Rni. 
dencial "Tarcisio Burity", em Mangabeira. A sugestão da homenagem. 
mãe do previdente João Figueiredo partia do Ministro Mário Andreaton. dr. 
Interior, numa de suas s'isitar a Paraibn 

Destro de mais alguna dias serão entregues cuajuntos em Solmes 
Gu,rabiea. Cajnzeiran e Conceição. Por isso. on aervidorea têm mosisor de 
sobra pura apresentar seus sgrsdecimentos ao eminente benfeitor Hoje io. 
doo vão abraçar o presidente. 

Instituto de Previdência do Estado da Paealba 

Fernando Guedes Pereira 
Diretoe.Supenntendente 

-IR—__á#a I r 
• 	u'.• ' 

O Centro de Apoio d Pequena e Média Em-
presa da Paraíba tem sua razão de existir justa-
mente a partir da consciência de que o desenvol-
vimento econômico de um país se faz com a união 
de todos os segmentos produtivos da sociedade. 

Elaborando projetos, apoiando empresas, in-
centivando o desenvolvimento atraves de seus 
sete escritórios na Paraíba, o Ceag, na data de ho-
je, saúda o Presidente João Figueiredo, por oca-
8Lão de sua visita, apoiando os esforços de seu Go-
verno para a 8uperação de todos os problemas 
econômicos. 

O Ceag une-se a todos no convite comum:. va-
mos abraçar o Presidente. 

CENTRO DE APOIO A PEQUENA E MÉDIA 
EMPRESA DA PARAIBA 

VAMOS 
ABRACAR 

O PRESI NTE 

ESCRITORIOS, Jaãa ?en.nu . Ao Maranhão, 983 Bairro dos Estados . Fone. 1083> 
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2267. CEP 58.397 - Catalé da Rocha . Bus Mauov-1 Pedro. 574 . 1° andar . Fone: (101> k1~ 304 . CEP 58,684 . Pata. . Av Pedro Firmino. ii I3ruo,l,u Foov 421-2403 . CEP: 

58 700 Ituparaagu . Av. Getúlio Varga,, s,'n - Foov 101,310 REI' 58.718). Saaua -14 
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